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X.ènjió uíaa qualidade, nativa—creio eu, desen­
volvida e fortificada por menhonrado pai, que cer­
tamente aos pés de Deus, oüve-me agora com pra­
zer,; e-exulta, vendo-me pagar uma divida de áffeíx 

^to.ijÈsta qualidade é—a gratidão. 
^;v|p^tuma^o a ver o artista por outro prisma, mui-
vto :ídifFerente d'esse por onde geralmente o vêem, 
rüaÒ é só-dos appíausox%com que me hoíiraes, que' 

nasce a minha gratitb|»y$não é da vossa-concorrên­
cia ao meu èspèc.tacwô' n'essa noite de festa artis-

'tica, a que, desgraçadamente, ainda se chama em 
théchnologiai! theatral—-beneficio: é da.maneira ca-
valheirosaj da urbanidade com que fui por vós re­

cebido,.^-f^rtadM de algumas cartas de apresenta­
ção, que, por acaso ou providencia, eram de homens 
de '̂ omiitiercio para seus collegas, ,reçebestes-me 
como amigo e não unicamente como apresentado. 
-E' que o illustre cómmercio d'esta cidade, não só 
a flobilità com seu credito, mas até. com a exem-
plificação constante de que à hospitalidade é-a pe­
dra de toque da eivilisação-em qualquer paiz. Sê  
como actor tenho obtido a ventura de vossos ap-, 
plarusos; se como éscriptor já,, antes de aqui che­
gar, me hayieis horirado com vossas palmas, como 
homem tendes-mo dado provai tão inequívocas de 
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^bondade e sympathia, que serão uma saudosa re-j 
cordação toda aminha vidá.-Na classe que os pre­
conceitos sociaes ainda hoje, desgraçadamente, ver%-
bera com o que quer que seja de menos considera­
ção, entendesies que podiam haver homens de bem^ 
como'sois: honra a vós, que assim compreh0|dèis;y 
o século & honraes os artistas! E' disto qué voŝ . 
,sou grato; da consideração que tendes dado,'ÍVÓS'3 
•—homens do cómmercio, ao\actor estrangeiro, h'es--
ses pequenos offereeimèntolfVessés pequenos ri&\ 

':• das, que para mim teem inuito valor. O ehapéo do 
oppulento hegpciante que sahe delicadamente da;: 
cabeça para retribuir o cumprimento do artista; aí 
mão do honrado homem do Oommercio que aperta;-
affectuosamente a do actor, são outros tantos alva-

- ' " . * v Í; - " • 

rás de honestidade: que me passaes; são os meus 
diplomas de homem de bem. Venho .hoje pagar; 
os meus direitos de mercê; é a dedicatória dòmèú-
drama, o primeiro que escrevo em terras do Brasil 

' , e que ficará para ahi eomo padrão, embora mesqui­
nho, do reconhecimento que vos' protesta o vòssó^ 

AMIGO E CRIADO AFFECTÜOSÓ * , •{, 

,é>.\ e/c ^£eiccj</e'. 

Pernambuco, 13 de Julhq de 1867. ' i,-<": 
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'O CORONEL ESTANISLAU ripo estancieiro e xarqueadqr 6Q'.ann„. 
JABDTA' seu feitor. ........, ,; 37 » 
D R . CLAUDI^Q filho dõ çórofoel. '.......... . . . • — • 30. »';, 
ABÍLIO MARUGIPE proprietário e xarqueador..,",').,. 39 » 

', JOSÉ ;GRAVEL engenheiro civil... 28 • '» , , 
•LEÃO, negro, pagem do coronel. 28 .» 
JOÃO capataz dos tropeiros.... '....,..', 40 ». 
SILVINA filha do coronel. '...-.. 24 » 
D. ÉLPIDIA Viuva, ripa estancieira. 40 » 

, D. THEREZA MARUGIPE mãi de Abilió, 65 » 
\ BJIÀÜLIA parda, mOcamba de Silvina ,23 » s 
; 'IJk GAUXO gúerriíheirp dò estado-oriental .,. 30 » 
Tropeiros da estância do coronel Estanislau. 
Guerrilheiros dó Estado Oriental. (Blancqs) 

A qcção passa-se no Rio Grande do Sul (província do 
jBrazil) próximo da cidade de Jaguarão: começa cm 1864 e 
acaba em 1865. 



N. B. — Todas as indicações sãò tomadas". do; 
lado do espectador.--Para a technologia >e giriã 
do; tropeiro e, xárqueador, recorrer ás notas, qué 
vão no fim do drama:-—- da mesma fôrma, os ves-j 
tuarios nos differentes actos. ' ?; 

- . \ . V, 

O autor recorrerá inexoravelmente á protec-f 
ção das leis contra, seja quem quer que fôry qué 
representar este drama, Sein sua autôrisação. 

Pernambuco, Julho de 18'67. 

Vale—C. DE LACERDA. 



ACTO PRIMEIRO 

O claro do principio de, uma,grande matta, que figura prolongar-
se para a direita.' Ao fundo, muito longe, vêem-se algumas 
casas de cbnstrucção rústica.. Alguns troncos de arvores ca­
lados, pela scena. A Vegetação 6 sombria e grandiosa. Corre 
ávpsquerda-fundo uma fonte natural, cujas águas, formando 

!v:i'í_cno,Ovâ0-se prolongando e sumindo-se naesquerdà-meio. 
:,/,;• Grossos cipós pendem á dirdia-baixa, dimcultãndo a entrada 
;•>>'• por esse lado. Planta? parasytas e algumas bananeiras bravas,,. 

mais engrossam toda tu direita da scena. Tapete figurando terra 
r ,L ;" calcada, ealguns brotos de erva.-rE' dia claro. íís 11 meia. 

r 
SCENA I. 

;. Ao levantar o pannoascena está deserta» Ouve-se ao longe, para 
afesquerda-fundo^a toada melancholica dos xarqueadores e 
negros do trabalho, cantando em coro. As vozes somem-se 
a pouco e pouco na distancia. 

, BRAUI.IA, entrando apressadamente è observando a scena 
com certo susto. 

Ainda hão: veio! Se nhôr [1] Coronel dá por 
minha falta na estância, [2] pôde desconfiar. . . . 

; Almas bemditas permittatíi que acabe de uma vez 
ièg*% feimação de nfiâ Marugipe. E se smhá,\%] 
.Silvina vai mostrar as cartas & papai?. . . Senhor 
sim, jque.estou vetada-! [4] Pobre eaptiva, que te 
m a t a ,vO, Corone l ! (Depoi? de silencio, percorrendo a sçenã) 

v Elle sem vir .! 
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. 'SCENA II 

' "•/ '•;•.,. .'.> B R l U L t A e ABÍLIO '/,'fJ "." 

ABiLio, aÔastando os cipós da direita, e entrando; om scena sem, 
Braulia ver, chega-se pé-ante-pé e dá-lhe um beijo no pescoço^ 

BRAULIA, dando um grito. 
Ai!! 

ABILIÇ, segurando-a pela mãó v 

Foi cobra-coral [5] que te mordeu minha linda 
mocamba? [6] 

BRAULIA, retirando a mão. 

Nhó-nhó [7] me deixe, e arreceba o que trágo|| 
que tenho pressa. 

ABÍLIO. 

O que trazes!? (ancioso).' Respondeu ? E' uma\< 
carta? •-.'-". 

BRAULIA. • 

Nhôr sim; (procurando no seio) é um papel escré-i 
vido. 

ABILTO . 

Depressa! avia-te! darm'o! 

BRAULIA, dando-lhe um papel pequeno e amarrotado. 

Aqui está. '""*' • < .' ' 
ABÍLIO, to.mando-o. 

Que papel ordinário. . . , . e escripjp adapis! 
O' rapariga, tua senhora não tem de outro p%pel^ 
nem tinteiro, na estância? - ' ''*' h 
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BKAU1JA., 

iVÃor tem; mas elía escreveu mesmo assim para 
desprezo de Vossê, nKS^iho: 

ABILIO: 

' Que dizes, mocamba?' Atrevida! 

BRAULIA, altivamente. 

/ ; Digo a verdade ixxwp\".-S^%hd despreza vossê. 

•',,'' ABJLIO, lendo com diffipuldade. 

' v« Desprezo tanto as suas ameaças, como des­
ce prezo isso a qué chama amor. Podia tolerar a 
.« sua insistência, podia deplorar-lh'a, em quanto^ 
« não passasse as raias (Io decoro: desde, porém, 
(i que ousa a|neaçar-me, prohiborlhe expressamente 
'« que me derija uma só palavra, e, müitò menos, 
« "uma letra. D,p contrario, como não quero, ser in-
« comrítoddda: por mais tenipo, direi tudo & papai, 
« que lhe tomará eatrictas contas das suas pala-
(( vas de .ameaça. Para. evitar um cpnflicto ine-
-«..•] vitáVeí bom papai ê que me tenho callad-o. até 
«hoje. D'ora avante sou eu'que o ameaço, áo se-
((oihor! Cuidado! Todos sabem quem é o Coronel 
«.•Estanislau. » (Guardando o papel e depois de silencio) 
Muî to bem! Para uma primeira resposta a carta 
die amores, é de fortuna! Escreve bem, a moça. 

f- BRAIÍLIA, com simplicidade. 

SvnJiá foi edticada no Rio de Janeiro. 
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ABILIÓ, deixando apparecer um vislumbre de colerf;. 

:'Caía4e, rapariga! (depoisde silénctó) Vae e m b o ^ 

{ BRAULIA.;', 

NhÔr s im. (Vae para sahir) 

ABILIO, quando èllavai quasi a desappareccr, voltandó-se.'Vç 

Mocamba! 
BRAULIA, paratidof' , 

Nhôr moço? 

ABILIO, depois de silencio, pegando-lhe na mão e trazénd^-qi Y\j 
docemente ábóçca da scena. 

Vamos lá, Braulia!. .desculpa os meus iáívM 
batamentos;, mas tu bem vês que'.. . . . BizeTlá, 
Braulia: tua senhora tem mesmo muita raiva de-
mim? 

. BRAULIA. 

Nhó-nhó não vê isso abi.no papel? 

ABILIO. 

Vejo. . . isto é, não vejo,1 não. Já desesperado.̂  
do seu silencio, na ultima carta que lheentregaste1 

dízia-lhe eu. . sei lá! —- dizia-lhé qne a désespe-, 
ração podia levar-me a commetter alguma vio^' 
lencia... ' 

BRAULIA. 

Ameaçou-a, vio! Não andou.direito, nhôr Marlíl 
gipe. Moça bonita, rica e casadoiranão quer amep 
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Ças de quem pôde ostentar menos que ella- .Amea­
çou-a!, ora ahi está! Gentes, \W\'qtxê moço tão 

, í>o*co sabido! [#], Por isso Éinhaí ficou tare brava! 
Qüasi que metfe òfácote [10] ná pobre mocáúb.à! 

ABILTCK 

'; E 'que te disse-ella? 
BRAULIA. 

J \ • 

Disse que se eu levasse-lhe mais carta, ou ramo, 
ou palavras de vossê, que dizia a nhôr moço, para 
me dar uma duzla de bottos. £11] 

ABÍLIO. 

'•A qual senhor moço! ao irmão? 
- • * 

BRAULIA. 

NMr sim; a nhó^iihó Claudino; 

ABILIO. 
} • -" 

Pois. :•. . vamos a.ver, Braulia: Já uma vez te 
prometti, "que no dia que me cazasse com tua se­
nhora, te cbhiprava; para dar-te tua carta d'alforria., 

BRAULIA, simplesmente 

.^Fà que? Eu tenho amor cá de dentro a Sinhá, 
clião deixava ella nem por nada. 

ABÍLIO. , 

',-.. está direito; mas, melhor te fôrai ser 
ce. 
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'•'••; :'••, BRAULIA.- . 

P'ra mim é o mesmo. 

ABILIO-

. ' . ' " > w í 
Vamos aó que importa, Sinhásirifyt também" te = 

quer muito, que eu bem sei. 
• . ' '/* -

BRAULIA, com amor., 
'• 

Lá isso quer, a santinha! <; 

ABILIO . 

Trata-te«múitoJbem; veste-te d'essa fórmá? dei;'; 
xa-te andar calçada [12] e. (accentuandq) e coh- .;;, 
versa muito comtigo. Não é assim? 

BRAULIA. 

Nhôr sim. 

ABILIO. 

E no meio d'essas conversas, (a meu respeito, 
talvez, algumas) ella diz sempre < o que me diz 
n'este papel ? 

BRAULIA. 

Sempre; que vossê lhe aborrece. (13) 

ABILIO, contendo-sè a custo. 

Bem, Braulia; muito bem. Mas tu, que não és 
estúpida, nem rude; que és uma rapariga sabida.:. 
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BRAULIA, sorrindo. 

Nhó-nhó se engana: £mtó diz qué éu sou uma 
Ma. [14] 

ABILIO. 

Não és, não. Escuta: Não té parece que essa 
raiva que ella diz térf de mim^ provém de alguma 
coisa, que te hão éxpliea? ; ' 

BRAULIA.' 

Não entendo o nhôr moço. 

ABILIO í • 

! V - / „ • , • •"; , . 

•(Vamos a ver: Não ha moça qrçe aborreça um 
homem só por lhe dizer que quef-lhe bem, que a 
ama. Eu sou rapaz, muito rapaz . . . . 

BRAULIA-

li Sinhá ainda é mais que vossê. [15] 

ABÍLIO^ sorrindo. 

Não sou, . . feh>feio; ein? 

BRAULIA. 

• Sinhá é formosa! E' uma flôrzinha de Jdbufi-
rnbà! [16] 

ABlLIQ. 

Sou rico !• 
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BRAULIA. 

Mas minha senhora, quando nhôr Coronel mói-/ 
rer, é muito mais; duas vezes! três vezes! . :' 

ABILIO. comsigo. 

Isso sei euj (alto) Sou valenje! Não ha por a H ' 
pião [17] que seja capaz de laçar [18] uni animal 
na carreira, como eu o laço, nem que espere uma, 
onça [19] a pé-firme, para lhe Cravar a lança nos 
peitos. 

BRAULIA, com fogo. 

Sinhá monta acavallo como qualquergaúxo [20] 
e põe lima bala a duzentos passos àelonfitra! 

% 
A B I L I O . „ "Í!..: 

Tudo isso é verdade; conheço-a. Pois bem; nao |! 
parece natural que uma moça como essa, goste de•'.;*, 
um homem, como este? 

BRAULJA. 

Não sei. 
ABfLIO. 

Braulia, aqui anda historia!. EUa que hão me 
quer, é porque a alguém quer. (Depois de curto silencio) ;i 
Dizime cá, rapariga, e . . . verdade—verdade!--
que te não has.de arrepender. 

BRAULIA. 

Nunca fallo mentiras, moço! 

http://has.de
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ABILIO. 

' Quem sabe se D. Silvina tem lá dentro d'aquelle 
coração algum amorzinhó escondido!. . "èM? 

BRAULIA. 

Quem sabe ? 

ABÍLIO. 

Nunca t'o disse? 

5fBRAULTA. 

Nunca, não senhor. 

ABILIO. 

Esse moço por.tuguez. . o tal engenheiro, ou o 
q u e é . 

BRAULIA. 

''\ Mkó-nhô Juquiríha ? [21] 

ABILIO. 

Sim. Quem sabe se elle. se ella. 

RRAÜLÍA, duvidosa. 

Umm! Não se atrevia o moço. Se meu senhor 
; Coronel percebesse, matava elle. [22] Nhô nhô 
Coronel não gosta dos bahianos-de-Portugal. [23] 

ABILIO. 

-;• Oh~! então como traz élle nas palminhas o enge-
<nheiro? 
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, ' '-•- , BRAULIA -V, - '•''• 

Não sei, não; creio que porque é muito cama-: 
rada[24] de Nhô-mhó Claudino. Pelos modos sao;: 
amigos lá das Europias. 

ABILIO. 

Bem. Uma só pergunta, e podes-tè ir com Déús. 

B R A U L I A . ' ^ 

Diga, níiô-nhó. .'" 
ABILIO. 

Tens visto entrarparaaestância alguma polyoía, 
armamento, ou emfim, alguma coisa de guerra? :, 

BRAULIA. 

Não vi nada, não senhor. 

ABILIO. 

Bem. Lembras-te, ao certo, quantos escravos 
tem teu senhor na xarqueada? [25] ,. '"'' 

BRAULIA. 

Hade rastejar por uns oito centos d'élles. <'-:,-,.*":' 

ABILIO. 

Tudo negros ? 
BRAULIA. 

Negros e pardos, sim senhor. 
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A B Í L I O . 

Ê piões, da tropa ? [26] 

BRAULIA. 

Serão, talvez, uns dois centos; fora os quatro 
capata&eè, [27] eomonarcha [28] rihómho Jabutá. 

. A B I L I O . • 

•E esses estão aumentes, todos;1 não? 

BRAULIA.. 

, .-'Njkôr, sim: mas. esperam elles a cada passo. A 
feira de Sorocaba já tem tenrpo que aéabou; a mul-
lada e cavalhada está vendida, que já cá se soube; 
el,4 dé crer. que ellés por ahi venham já de volta a 

..gente toda, e que hoje cheguem. 

; ' .^A-BILIO, como se fallasse comsjgo, e sorrindo ironicamente'. 

Se não tiverem ákjunl máo encontro no caminho. 

BRAULIA, espantada. 

Máo encontro?. Gh! gentes! que se lhe dava 
a elle, o Feitor Jabutá, encontrar malquerentes 
pelo caminho! Aquillo, vossê bem sabe, é o mo-
narcha-das-coxilhas mais animoso que ha em todo o 
Rio Grande! 

ABILIO, olhando para a direita. 

Cente na matta!, .. Vai embora, rapariga. 

http://TR.ES
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1 ..;'_•••.' , BRAULIA. " '•' 
] ' • • " . . t . > - \ > 

E vou mesmo, que sé iné vêem oõm vossê; des­
confiarão da conversai (Sobe-a scena) •' 

ABÍLIO. »,;, 

Dize a Sinhá.. 
B R A U L I A . , , ' ' , • , 

Nada, que não quero apanhar de chfcotes- (Salic 
pela esquerda apressadamente) 

ABILIO, SÓ. 

Os tropeiros [29] não chegam oá tão depressão 
que na estrada não podia enganar-se a minha .gente; f 
e a estas horas, talvez, vai por lá o diabo! Os ne-;-
gros da xarqueada não tem armas, além das facas 
da carneação. [30], Portanto, hoje me^mo. . 

SCENA III 

ABILIO E UM GAUXO. 

GAuxo, espreitando por entre os cipós da direita.-^' .'-:>;; 

D. Marugipe, está ustedsolo? "".),,'• 

ABILIO, correndo a elle. 

Estou! Q que ha? 

GAUXO, dando-lhe ura papel. ' 

jQêa usted. 
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• . ' / , , 

ABILIO, tendo. 

« A U_ quatro!. Todos'nos quedamos en Ia ma­
ta. » (Alto para o Gaúxo) Veio toda a gente? 

Si. 

/Quantos ? 

.. 

Unos dos cientos. 
-|.. ' 

GAUXO. 

ABILIO. 

GAUXO. 
i 

ABILIO. 

GAUXO 

Los otros sé fueronpara Jaguarone. 

ABILIO. 

' Bem. A's quatro horas, Iogó que eu dê o signal 
qiie se combinou. 

GAUXO, rindo, 

E'ta! [31], que los macaquitos [32] llamaran 
por Dios! 

ABILIO. 

Silencio L Vem gente d'ahi! 

GAUXO. 

. Has ta Ias. quatro, camarada! (desapparece na direita-
baixa) 

4 
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-': •• : ' :" ABILIO, s ó . . "-„h<_ '••,(-': . . -

'••','• ".tf- ' •. '/ :/''" *'::- '.'• • ^ Í ' - ^ ' ><:à. 

Veremos depois, minha pella-esquiva, quemdo^í 
tirará o joelho; se eu, diante do teu dinheiro; se tu/ . 
diante da minha faca! (Vai sentar-se._ umtronco;; prô*íí| 
mo da fonte, um ppuco escondido) • -, j 

SCENA IV ); 

ABILIO, E C L A Í T D I N O COM JQSE' C R A V E L , pela direita- v 
alta; ambos com frages e pètrechos de caça. 

CRAVEL, rindo. 1 i 
. . . . . . . . ' ' . - v^ 

Decididamente não nasci para caçar na tua ter-

X9, meu Doutor! Estou morto! 

eLAUDiNO, rindo. 

E' justo que alguém morresse, visto que a nin- "* 
guem mataste. 

•> ' . CRAVEL, ,;t ' .':, 'ff-

• ..' • A^ 

Fui de uma infelicidade estúpida! Mas. . de sd^ 
que aquelle maldito Leão me contou as taes Msto-pí 
nas das onças. 

CLAÜDINO. 

/Que te contou elle? 

CRAVEL. 

Eu sei lá! Atordoou-me os ouvidos com trinta 
epysodios locaes, que me encheram d'espanto e. .,' 
com franqueza!—de medo! Eu, o pacifico caçador 

'> dás inoffensivâs perdizes europêas, achar-me,quasi / 
face a face com onças de garras de navalha!..... Safai 
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"-/OLAUDINü. 

E viste alguma, quando nosseparámos. namãtta? 

CRAVEL. 

Vi'milhares dellas. . . . na imaginação! Nad.a! 
não me servem mais óaçadasde matta virgem!' (Sèn-
tando-se n'um tronco cahido) E s t o u COm u m a s e d e ! . . ... 

OLAÚDINO. 

Tens alli excellente água. 

ORAVEL. 

Para agarrar alguma constipação, oü1 algumas 
sezões! Obrigado: bebe-atu. 

CLAUDINO, rindo. 

Meu amigo, vaes mal com os teus cuidados de 
hygiene. Se papai te pilha em algum desses escrú­
pulos . . (indo á fonte como para beber, dá de cara com Abilio) 
Oh! por aqui,; Sr. Marugipe! 

ABILIO, levantando-sc e descendo. 
•*$, 

Sr. Doutor. . .; Tomo fresco, que o faz aqui bem 
de âg^adecerFo á n a t u r e z a . (Descendo mais e com primei»-
tando Cravei). Senhor moço 

CRAVEL, çor.teja-0 ligeiramente, levando «pcria.- a mão ao chapéo. 

. •-' penhor. 
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ABILÍO, còmsigo.. -
. . . • > 

Tem amor ao chapéo? o gaj,lègó! 
) -' • 

CLAUDINO, descefido, depois de beber ãgua no arroio. 
t ,, . . . 

Meus senhores, permittám-me aapresentação... 
alguma coisa bucólica, mas feita com a melhor boa-' 
vontade. (A Abilio, apresentando-lhe Cravei).E' O,méUami­
go intimo, companheiro de estudos e de: . . dáes-
troinice em Lisboa: um distincto engenheiro; é um 
opt imo r a p a z ! (Para Cravei, mostrando Abilio) O Sr . Abi*, 
lio Marugipe, nosso excellente visinhó; proprieta- , 
rio rico e xarqueador [34] de nomeada. 

ABILIO, tirando o chapéo. 

Oh! senhor!. . . 

CLAUDINO. 

Vamos! apertem-se as mãos e sejam desde já y 
amigos, que bem o merecem ambos. , % 

ABILIO, apertando a mão de Cravei. • 

Com muito gosto, Sr. moço. 

CRAVÉL, curvando-se. 

O h ! . . (cómsigo, soprando ligeiramente e dorido nos dedos)-' ' 
Safa, que bruto! '••:' 

ABÍLIO, com simplicidade. 

Machuqueis? [35] 
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'< ' ' CRAVUL, não entendendo. 
Como? ; 

. ABILIO', ' 

Se o molestei? 
;CRÀVEL. sorrindo. 

Ali! não senhor. 

CLAtJDÍNQ, rirido. 

Côr local, meu velho! Os meus patrícios Rio-
, grandenses, quando apertam: a mão, deixam im-
Vipressõés. 
•''; CRAVEL, baixo para elle. 

Bem dolorosas!" Safa! 

,, \ ABÍLIO, comsjgo. , l 

Foi para lhe pagar a düíiculdade de tirar o chapéo! 

CRAVEL, tornando a sentar-se. 

Permittam-me que. Estou, realmente, moido! 

•;. A B Í L I O . 

Caçaram ?. 

CLAUDINO, olhando- maliciosamente para o amigo. 

' Muito!.'. . isto é, alguma coisa. Leão traz, não 
tarda, a nossa caçada. 

ABILIO. 

Alli o senhor moço atira bem? 
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Não senhor. } ' • ' • • 
C L A U D I N O : : - ' . ' •' J. 

'.".• - .' ' i ' ' v -

Qual! atira bem, sim; estava hoje alguma coisa* 
eaipóra; mas..\.-.-

CRAVEL. 

Ein? eaipóra! O que vem a ser isso? 

. CLAUDiNOÍ r i p d o : ;,!.", í 

Côr local. Isto quer dizer—infeliz. E'umalen-V 
dá popular, que depois té contarei.;, [36] 

ABILIO. 

O Sr. moço não é da provincia?- . 

CRAVEL. 

Nem do paiz; sou portuguez. ; 

ABTLIO. 

Ah! 

CLAUDINO, para Abilio. .,• 
• ' ' ' ' - f ..•'- ^ 

O Sr. José Cravei é filho de uma distinc^aífa-ji 
milia de Lisboa, com quem tenho as mais aperta^ 
das relações dé amizade. Creio até que em, brevet 
seremos cunhados. " ' . 1 

ABILIO, estremecendo. 

Como? 
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; , CLAUDINO. 
.. 1 ' ' 
"t. .">>:. .. i.' 
-" Espero obter o consentimento de papai para que 
eu me case com uma formosíssima irmã d'este meu 
amigo. Foi para me ajú4ár, com as suas áffaveis 
maneiras,' a convencer, o Sr. Coronel, -que resolvi-ò 
a acompanhar-me ao Rio Grande. Já vê̂  o meu 
querido visinho, que é dever seu estimar e appre-
ciar o,Sr. José Cravei como meu parente. . . se 
Deus quizer. 

ABILIO, Com malícia, rude, mas custando-Ihe*a occultar a 
eonimpÇãp e ànciedade. 

• Sim senhor, sim; percebo. E...,. quem sabe?— 
ftalvez que o parentesco. . . (sorrindo) sim, uma tro-

:; ca de. Como, aquellas danças lá da estância do 
Sr. Coronel, que -tem uma figura que. . . a.dama 

;p'assa para um, e a outra para outro. ..Em ? "'' 

CLAUDINO'. 

Não entendo... 
;' r,,\ ABILIO. 

Uma troca de maninhas.. [37] 

'•' '• . • :' f 

CLAUDINO, olhando pára Cravei coto intenção. 

Quem, sabe? 

1 ORAVEL, sorri->:e encolhendo os" hombros. 

ABILIO, comsigo, levando a mão ao rewolver. 

Dá-me Vontade dó lhe metter uma bala nos mio­
los! (alto paia Cravei).. Pois escolheu mal a oçcasião 
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• • '{-"•<%,,r./í/".''''h 

para vir ,'á nossáprovincia, Sr. m0|b/!Isto por cá^ 
não anda nada bom! 

CRAVEL. 

Pois o que ha? , 
' •'. ABILIO. 

0 . . . . 
Os malditos; Bitmcoê na fronteira... 

CRAVEL- . 

Blanços! o que são Mancos? 

CLAUDINO. 

São uns indempninhados, quasi selvagens! Vem-' 
lhes o nome de um partido político que ha no Est$*j 
do Oriental, [38] que fica nas nossas fronteira^ 
A pretexto de desfeitas, exproprieções de tèrreSÍoss,'; 
e não sei que mais, recebido da nossa gente, essa7 

horda de castelhanas aventureiros teem commetti^ 
do |;oda a qualidade de atrocidades nas fronteiras 
do Brazil; e com a maior impunidade, graças' a 
natureza bondosa e pacifica dos meus patrícios da.; 
raia, Teem assassinado e saqueado, nas. estâncias'-
(fazendas j propriedades) que lhes. ficam mais pró­
ximas. . . A h ! mas se chegam;" a entrar pela terra 
dentro!. ; ' 

, ABILIO. > ^ 

Diz-se por ahi; que veení mesmo. [40] 

CLAUDINO'; . •• * , £. 

Pois que venham! O diabo osXmpilkpara a es-l' 
íancia do Coronel Estanislau. '.,,.? »• 
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" CRAVEL. levantándò-se. 

São homens? vamos a elles! Còm isso me en-
tendòJeu! *•,'••-. 4 

CLAUDINO; rindo. 

Mas com ouças?'. 

CRAVEL. 

Só as de ouro. 

...;.. SCENA V : 

Ç)& MESMOS E LEÃO, Que entra da matta: traz preso n'um cipó 
a tira-çollo alguns pássaros do paiz, e uma grande cotia. 

CLAUDINO. vendo-o. 

;Ah! ahi vem Leão com a nossa caçada. *Chega 
&qviv,moleque; [41] mostra ao Sr. Marugipe essa 
bonita cotia. [42] v 

LEÃO, aproxima-se. 
;. . . . . ç ^ 

ABILIO, examinando-a eonio entendedor. 

; Senhor sim; que ̂ bonito b^inhò! Foi ali o moço , 
-(designandoCravei) que m a t o u ? 
xr> ; - - ,> ' • ; . : - v « ' ' • , ' ;•; y 

' •"'•.. CRAVEL. 

Èu via cá'esse .diabo* cyr do chão! 
• : • • ' í : ' : ' * ' * < • ' • * : . " • ' • • > • ; 

' y:. CLAUDINO. 

, ' " .j>íc'.";-;: - '-
àó/taí$}[à$A que eu matpi, Leão? 
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,«,;,',•',-„ ' LEÃO, visivelmentó assustado.>,*:' 

'-•«Perdi elle,-nhó-nhó. 

i' ' CLAUDINO. 

Perdeste?! 
LEÃO. J I 

Nhôr sim, que perdi mesmo. Nhó-nhó me hão 
bata, não! Foi de susto*. 

CLAUDINO. 

De susto? de que? •"..-̂  

CBAVEL, espantando os olhos" e mirando de reyéz a matta;' í 

Alguma onça, ewí •? 
LEÃO. 

Não foi onça, não; onça não mette-me medo, Eu 
mato ellà com o facão, [44] }\ 

CLAUDINO. 

^ . - . .. . 
Então o que foi que te assustou,;rapaz? 

.,. " •• • ,•-*' ' , V 

y LEÃO. 

Foi homem. 
CLAUDINO. 

Homem? qualhomem? 

• ' L E Ã O . ' . *• y_:, 

Muito homem [45] que estão na matta, parece';'; 
que escondidos; eu sei! .* • 



DRAMA EM TRÊS ACTOS 3 5 

ABILIO, comsigo. 

Moleque damnado, [46] qué me vai deitar tudo 
':-. a perder! 

CLAUDINO. 

Mas que homens são esses, moleque? 

1 LEÃO. -

'?"•'• Não sei, não senhor: mas estão armados. 

ABILIO. 

Que negre medroso me sáhe agora o Leão! Por 
fim das contas, Sr. Doutor, sao os piões da cava­
lhada que mandei a Bagé, e que estão fazendo ran­
cho [47] na matta os mandriões! 

LEÃO, insistindo. 

ííãò é pionada aquella, hão senhor-. Eu conheço 
todos os tropeiro e c&maradd [4c?] de vossê, Nem 
também é gentes de aqui de ao pé, aquella que lá 
está escondida. 

CLAUDINO. 

Oh! serão, na verdade, o&.bfancos? 

ABILIO. 

' "Quaes blüneos? nem quaes historias ! Contos de 
moleque espántadiço e m§drozo, 
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L E Ã O . ' í.v; ',_•;', ,: 

:, Éu não sou medrozo, não senhor, (com intepçao)̂  
Nhó-nhó' não tem medo porque creio qiie eonhece| 
elles. *:Í 

A B I L I O 1 - .'•'; , • • • ,„ 

Calla a bocca, calla, meupagem [49] demá-rn^;-; 
te! (Para Claudino) VQU ver o que é; sempre;é bom: 
a cautélla!. Eu voltarei a dizer-lhes..., Hà de 
ser a minha gente, hão tem que ver;- Até já, senho4; 
res. (comsigo, sahindo) Preveni-los que mwJeny dè; 
rancho, aliáz ès$á tudo perdido. (gah« para a direita^ 
alta) '. '' '"-:: 

SCENA VI 

CRAVEL, CLAUDINO s LEÃO. 

CRAVEL, p a r a Claudino. 

Realmente, o rapaz não se assustava assim sehí,'*• 
motivo. 

GLAÜDINÓ. 

Diz cá, Leão: o que te padeceu essa gente que:" 
Viste? '' ••'' r ; , ;, " -- ";¥, 

LEÃO.' ' 

Não sei, não senhor; eu cá digo que são ôsblan^J 
cos-castelhano. • .'. ff' 

CLAUDINO.' 

Como estavam elles vestidos? . 
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LEÃO. 

Como nós outro, sim senhor Bota -- á mineira, 
[50] chilenas, [51] cMrípá [52] eponche. [53], As 
gentes %o outro lado da raia trajam como nós, sim 
senhor. " 

CLAUDINO. 

Ouviste-os fallar? l 

™ LEÃO'. 
* 

Nhôr sim; e por os modos creio que lhe ouvi 
fallarl á castelhana; eu sei!. . 

CLAUDINO, para Cravei. 

, Afinal nada é,; verás. Os nossos gaúxos — gente 
io campo—-da raia, quasi que faliam hespanhol, 
3omo terás occasião de ouvir. 

. ti 

i CRAVEL. 

No entretanto, esse preto, que me parece tão 
esperto. 

' CLAUDINO. '.( 

Andam todos preoccupados com as taès historias, 
vidos Mancos, (para o negro) O que estavam elles afa­
zer, Leão? ' 

LEÃO'. ! 

Estavam comendo,, sim senhor. Já tinham feito 
o xurrascoe chupavar>\ cachaça. [54] 

CRAVEL. 

"V"0 que é xurrasco, ó Doutor? 
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. , ""...CLAUDtNO.í' •-'•"• ,'.'"•'_ 

Geralmente é a carne tirada da rez, ápenasmôrv 
ta; mas na minha província é também est^carneM 
secca e salgada, que tens visto preparar M S ; » . 
queadas, é que tem o nome de xarque. Ass^da|| 
também lhe chamam xurrasco;'' e é esse, o alimé^tto| 
quasi exclusivo da gente do campo,«especialmente"> 
da que viaja. 

LEÃO submissamente. 

' ' - • : f . ' " 

Nhó-nhó me perdoe, mas se eu fosŝ é dizer, &Nhô,. 
Coronel. . . São os Manco mesmo qué eu vi Já. 

CLAUDJNO. 

O' negro! pois, tu não ouviste o que disse o Sr; 
Abilio Marugipe, que - era a sua pioúada, a gente 
de conduzir o gado, que estava fazendo rancho? 

LEÃO. 

Eu sou vaqueano [55] na niatta: as tropast de,, 
]burro [56] e cavallo que esse homem mandou a 
Bagé vender, não tinha que fazer na matta, que 
não é caminho aquelle. Nhô Marugipe, quandô>| 
disse isso, parécè que até estava xingando [57] com " 
Nhó-nhó. : 

CLAUDINO.. 

Elle, zombar comigo!. . . 

LEÃO. 

Nhôr sim. E' xxmquebra-abarbarado aquelle maço!;.,; 
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CRAVEI-, para Claudino. 

O que é que lhe chama elle? 

s, - " • .-'., CEAUDINO. 

\>\f,'-, • t ' ; . . . • ; 

QuebrajScehbarado, — isto é — valentão, de má 
indole. . .'• (para o negro) Não sejas confiado, Leão! 
O Sr. Marugipe... 

LEÃO, enthuziasraadp. 

/ • <•:- "': , '• • ' *> 

'^éNhó-nhôme pode bater- mas eu direi sempre o 
mesmo, sim senhor! Eu ouvi estfoütro diaumpzir-' 
do da xarqueada de Nhô Marugipe, que elle tinha 
vpartes com os Manco, e que arrecébia noticias do 
que elles faziam lá pelas fronteiras; e o homem que 

, disse não era nenhum captivo, [59] não. 

>CLAUDINO, para Cravei. 

Qué te parece? 
CRAVEL. 

Eu. . . parece-me que ha o que quer que é de 
Verdade no que diz esse, preto. / ;, 

' ' • x '•,, 

LEÃO, contente. 

Ha, nhôr moço! ha mesmo! Cos tinhôm! [60] 
esse homem é delles! 

CLAUDINO. 

;.. SEstá bom! guarda lá para ti esses receios, e não 
mefallesassim4o vizinho; quandonãò. apanhas! 
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LEÃO. ' ;, , -' ; 

Ja estou callado, nhó-whó: 

$ : • " , 

&-. ST, CLAUDINO: 

Se queres ir prevenir o Sr. Coronel, vae; mas 
não lhe digas que me contaste tudo isso, ouvisfè^ 
(para Cravei) Papai, com aquelle gênio, era capaz de 
me fulminar, se soubesse que eu admitti similhan-
tes. confidencias ao moque: muito mais. nao pas-/* 
sando isto, como estou certo, de uma historia, de­
vida ao terror que se apossou d'esta gente. -

L E Ã O . •"-' 

Eu vou dizer a elle: ainda que KNhô Coronel, 
metíame de pau [61], eu digo, sim senhor. '. 

CLAUDINO. 

Pois dize : vae embora. 

LEÃO. 

Nhôr, sim. (Vae sahir e volta) Ahi* vem elle com/'" 
Sinhâ. : 

CRAVEL. 

Oh! com a fortuna]. . (sapodè-ge rapidamente õora a f 
lenço). '"•' ': ... '•'-

CLAUDINO, rindo. 

•Oh! pois não'\ Manda buscar a bagagem, e faze-; 
toilette no matto. ;; 
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i.V;,, ',.'• CRAVEL. 

-', ': ' 'ti ., [ . , - . - • •"* .• * 

- Olha que estou quasi indecente! 

; CLAUDINO. 

Qual! estás formoso como um caçador.... 

li; CRAVEL.' 
f : - , - ; . . • • • • - ' ' , . 

Qué não matou nada, ein? Não contes a tua 
irmã a historia das onças!. . Vê lá! 

,.,;,,/; , CLAUDINO, rindo. 
• ,'Descança. * 

' , . . - ' • ' ' -• » , . 

SCENA VIL 

Os' MESMOS, Ò; CORONEL ESTANISLAU, SILVINA. 
[; D/ ELPIPÍA, BRAULIA E QUATRO NEGROS. 

1 Òs negros vêem carregados com os seguintes objectos: uma me-
zinha pequena, duas cadeiras elásticas, uma caixa de cartas 

.^de jogar, um câbaz de garrafas dõ cerveja, e uma rede. Col-
' \locam a mezinha a um lado e as cadeiras: sobre a meza a cai­

xa das cartas, e ao lado de uma das cadeiras o cabaz. Braulia: 
e Leão amarram a f§dè a duas arvores, próximo â fonte. Um 
dos negros Junta uris poucos de ramos seccos, e faz fogo entre 

." " duas pedras, Sobre as <j_.es colloca a chaleira, que encheu na 
, fonte..: I),jSElpidiaVem pelo,,braço do Coronel: Silvina ao lado 

d'ella com um livro na mão. 

O CORONEL, ; vendo Ps dous. 

Olá! ora ahi está!' A nossa surpresa gorou, D. 
Elpidia. 

D. ELPIDIA, mirarido-os coma luneta.-

" Ora qüe p e n a ! (N. B . Esta personagem tem o fallar doce 
e aseentuados os -— e e ~ das cariocas filhas do Rio de Janeiro.) 

. (• 
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, i CLAUDINO, beijando a mão do pai. 

P a p a i . (aperta a de D. Elpidia « a da irmã). 

CRAVEL, apertando a mão dp Coronel;''' -," ' ,/j...fí 

Como está, Coronel? Minhas senhoras. 

o CORONEL, rindo i\ 

Forte, como sèmpre,! e sequioso, como de costu­
me (para Leão) Abre cerveja, moleque! (Senta-se n'uma 
das cadeiras). 

LEÃO, obdece e enche os copos. 

CLAUDINO . 

Mas qual era a surpresa de q\xe papaiíúlout > 

o, CORONEL. 

Era a de nos toparem aqui, quando voltassem dàrf 

matta. E então?/em? Como fomos de caçada? „. ' 

SILVINA, que tem ido Pbservar a caça, que Leão depositou 
no' tronco de uma arvore. V 

Lindamente,papai, como vejo. Que destruição!' 

CLAUDINO. 

Está a maninha j á zombando com os pobres caça-/ 
dores! Creio que para dois, e n'este tempo dei 
ca lo r . . . . ' 
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SILVINA. 

Ah! decerto; nem e zombar, nao, o que digo. 
D. Elpidia, veja que bonita cotia! 

D. ELPIDIA, aproximando-se e mirandò-a com a luneta. 

Credo! (recuando) Bixo feio, sinhá! Me dá ares de 
um lobo! 

o CORONEL, com um copo de cerveja empunho. 
; •<.A- . - . . • • , . . " " ' ' ' . - : 

Bravos,D. Elpidia! Quando foi que vossê vio 
lobos? ,'•;..-;. 

D. ELPIDIA, descendo. 

Pois não! no museu do Rio de Janeiro. 

O CORONEL. 

.-> Ah! émpálhados, logo vi. (paraos outros) Vamos, 
.íjrefytesí Vm copo dè cerveja? ^, 

CLAUDINO, tomando um e offerehdo Putrpa Cravei. 

Tomas ? 
CRAVEL. -

\ , Não me, deve muitos sympathias ; mas. to­
mo. (Pega, no copo). 

O CORONEL. ; 

Q que é õ que,bebe então, senhor moço ? 
, ( . ; • •' 

CRAVEL. 

Água, ou capüê: é o que mais estimo quando 
t enho Sede. (Tocara-se os copos). 
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., Í * ' , : , ' -, , , . , . , ' - • • L. , 

o CORONEL, depois de virar p seu copo de um folegòv 

. í 1 ' ' - "•. f * - . " 

; Ah!. Capilé!i... O que vem a ser isso? 

CRAVEL. 

* E' uma bebida muito fresca e agradável, usada 
na Europa. 

••'•'. 0 CORONEL. 

E' alcoólica ? t 

CRAVEL. 

Não senhor. 
O CORONEL. 

Então. . não presta! 

D. ELPIDIA. 

Vossê, Coronel, me dá raiva com essas fünfàfro-
nices! Quem o ouve—-este moço, por exemplo, que . 
ainda não conhece-o, bem hade julgal-o nm rèfi^l 
nado borracho! V/ 

o CORONEL, rindp. 

E que tenho eu que elle pense isso ? Grostõ de 
beber! Para que viemos nós cá a este mundo ? •,' 
-(rindo muito). Ah!. ah !. ah ! 1 . (a Leão). Abre; 
outra garrafa, rapaz ! 

LEÃO, obçleee o enche os copos., 

SILVINA, que tem estado sempre ' a observar a caça, chamando. r-j 

Op Sr. Jucá. . ; . ' " ' . ' " 
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CRAVEL, sem ouvir, para _ . Elpidia:í\ 

V. Exc. não toma?/ 

D. ELPIDIA. 

Eti! 1... Deus me deífenda! Me punha tonta * 
decerto, essa jurupiga ! , 

o CORONEL; rindo. 

Ella sim ! As senhoras carioéas [62] só gostam 
de água"., . qúándo não gostam de vinho ! Ah!. 
á h ! . . . a h ! . 

SILVINA, mais forte. 

Sr. Juca ! , . , [63] 

CLAUDINO, vendo que Cravei não se Volta. 

; Olha que Sinhã te chama. 

. ' , ' • • - ' 

CRAVEL, rapidamente subindo. 

Oh. •!•', perdão, minha senhora ! 

SILVIJÍA, rindo. 

Já não se lembra que se chama — Juca ? 

'••'*';*'. ".' CRAVEL, rindq. 

; Perdão; é que. I . 
SILVINA. 

Tenha paciência : hade ir identificando-se com 
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os nossos costumes. Não acha qfte ' £ mais bdíjü^ 
chamar-lhe de Juca, do que de>Josê;,dé/ Crível, ou 
^engenheiro? [64] 

0RAVEL. 

Seja qual fôr o nomesahído de tão formosos lá­
bios,, hade forçosamente parecer-np.sboh.ito ae ou­
vido. O vento, quando vibra nas cordas das harpa&i 
eoòlias, tem sons agradáveis e sonoros,; emquantò 
que, sem ellas, e estridente e monótono. 

;.).SILVINA. 

Bravos! [65] que explendidá idéa, e de que boí| 
nito madrigal nos fez presente o Sr. Juca! Ouvíoi.|; 
D. Elpidia? ;;" ' " , ',: !"f 

D. ELPIDIA, que tem estado n'uma discussão; como- Coronel,; 

Não. Que foi? 

SILVINA, para Cravei, vendo-o por "um gesto pedirdhe 
que'se calle. ; '* , . -. 

Não digo, deScance: pouparei a sua modéstia^ 
Mesmo porque não quero, com lábios profanos ,á; 
poesia, manchara belleza da phraze, Mas. . . me; 
diga, senhor caçador:, foi V. S. que matou este: 

bixinho? ; j 
CRAVEL, perturbado. 

Não, minha senhora. 

•SILVINA. 

t, Quaes destas foram, então, as suas^victimas.? 

http://parecer-np.sboh.ito
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.-,'/.,.:, CRA-VEL, perplexo. 

...Foi..• J-:'íoi. (pura'Claudino) Q' Claudino! que 
matei eu? lembras-te? : 

CLAUDINO, perdido de riso e voltando-lhe as costas para ' 
disfarçar. 

. Não sei bem. . não me lembro... . O que foi 
está para ahi. 

; CÉAVEL, mais'perturbado. 

Ah! slrri, é isso. O que foi está para aqui. , 

LEÃO, 'que se aproximou casualmente. 

Nhó-nhó não .matou nada, não^senhor. 

SILVINA, rindo. 

.; Moleque metediço e atrevido !* 

CRAVEI" 

Sim, sim; Vàgblfá me lembro; não matei nada, 
porque."... ,, •"''• 

CLAUDINO, :aeudindo-lhe. 

Porque se lhe encravaram os dous ouvidos da 
carapina, quasi ao mesmo tempo. 

LEÃO, ri-se á sub-capa. 

CRAVEL, baixo para elle. 

fsSahe d*ahi, olha que te arrebento! 
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SILVINA:-. 

Mas. . . lògófado37doÍ8?f[Ô6:]:'''-,'• ; 

CRAVEL. 

1 " ' * ' " . ; • • ' . " > 

E' • verdade, minha senhora; um_<• fatalidade L< 
Logo ambos! ' . } •" '•":':•' 

SILVINA, rÍDdp. 

•'Gentes! qtíe caçador este, qué me vai, paraso 
matto sem levar na algibeira uma chave de'pistons!} 

CRAVEL, espantado /•'*: t , 
, ' e - - • > ' . '. • ' 

Uma chave de. V Exc. entende d'estas coi­
sas de armas? 

SILVINA, simplesmente. . : 

•Pois de que quer, então, que eu entenda? 

CRAVEL. 

Não sabia,qué,,: 
CLAUDINO. 

Maninha, vossê ignora, que os nossos costumes 
são muito differentes? O Juca está aqui ha oito 
dias apenas: ainda não conhece as próeizâ^das 
nossas patrícias. ' **,$ 

SILVINA, admirada 

Como?! Na Europa as senhoras não caçam? _-'}: 

CRAVEL,: sorrindo.: 

Raramente; perfeitas excepçõés. 
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CLAUDINO, rindo. ' 

Caçam. . . . corações, que é;mais difficil do que 
apanhar pássaros. 

SILVINA, rindo. 

Ora. . eom que elle vem! Isso também nós fa­
zemos, as riògrandenses. Não é verdade, D. El­
pidia? 

D. ELPIDIA, que ha tempo já se sentou defronte d© Coronel. 

Não ouvi, sinhâsinha. 

i 
SILVINA. 

Papai! deixe D. Elpidia de vez! [67] Não ouve 
; nada do que digo hoje! 

O CORONEL. 

;t Olhem a pena! Vossês estão p'ra ahi a dizer uma 
l> trovoada de hobagens !. 

CRAVEL, baixp, para Claudino. 

O que é bobagens, ó doutor? 

CLAUDINO, baixo e rindo. 

Tolices, asneiras. . Tem paciência! 

; CRAVEL, COmsigO. 

{.;'-. Que grande*mal-creado! 
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o CORONEL, para elle. 

. Vossê j oga, a Msca-dos-nòve ? 

CRAVEL. 

Não senhor, Coronel; jogo o voltarei»*. " 

O CORONEL. 

Que demo de jogo é esse? E' com cartas? 

CLAUDINO, interpondp-se. 

E', sim, papai: heide ensinar-lh'o. 

ó CORONEL, continuando para Cravei. .": 

Então. . o solo? joga? 

CRAVEL. 
Não senhor. 

o CORONEL. 

Ora ahi está! E é vossê engenheiro! 

CRAVEL. 

E' que isso não faz parte do curso, Coronel. 

o CORONEL, rinde: 

Bravos! bem respondido! Lavre lá dois, nhó-S 
nhô! (Pára Leão) O' moleque damnado! não vês este 
copo vazio?! E'ta, petiço! [68] que mando-te ao 
tronco [69] aprenderes a ser mais ligeiro! 
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LEÃO, enche-lhe o copo. 

•••i CLAUDINO, baixo para Cravei, lèvando-o pelo braço para um lado. 

Não me cahço de te pedir que não faças caso 
destes modos .bruscos de papai. Olha que por cá é 
tudo assim; rudeza, selvageria, ás vezes; mas al­
mas puras e corações de lei, crê. 

CRAVEL. 

''• - ' -1 ' 
CreiOj porque vejo. Não me escandaliso ; divir­

to-me. 

i SILVINA, que tem es,tado a observar a carabipa de Cravei, 
'•', dando um grito de surpreza. 

. Oh!!. , 

CRAVEL, voltándo-se e vendó-a com a carabina, baixo 
para ;Claüdipo. 

Adeus!, estamos perdidos! 

SILVINA. 

Sr. Juca, os seus pioras estão exçellentes!. 

CLAUDINO, rapidamente. 

Foi Leão que «Jesencravou elles. 

LEÃO. 

\Nhó-nhó, eu. . 
CLAUDINO, baixo. 

Úalla-te! olha que te esmago! 



52 O MONARCHA 'ÒAS1COXILHAS 

SILVINA,» observando mais a arma. 

Bonita peça! 

CRAVEL, pfferecendp-a. 

Se V. Exc..? 

SILVINA. 

Obrigada: eu gosto desarma mais pesada; (rindo) 
não me ageito com estas penas. Téhho duas; uma 
do Laport de Pariz, e a outra, uma excellente ca-
rabina á Miníé,que bota bala a 1200 passos. Ma­
tei hontem uma garça, [70] maior do que uvcígan-" 
ço, em mais distancia, talvez, (para Braulia) Não 
viste, mocamba ? 

BRAULIA. 

Simhá sim; mais longe ainda. Sinhá não quer 
deitar na rede? 

SILVINA. 

Sim, quero: e dêem-me o matte. Venhamaqui 
para ao pé, e conversemos. (Deita-se na rede. ajudada, 
poj Braulia. Os dois mancebos sentam-se juntp delia n'um tron­
co cabido) E m b a l a , mocamba. 

BRAULIA, começa a balouçal-a docemente, Vae depois ferver a, 
água e faz o matte em duas cuias que tira do catez e leva uma 
a Silvina e outra a D. Elpidia, Com as competentes bomb>sv-
Os três conversam baixo. -'• 

LEÃO, com sigo. '-;','' 

Vae de vez agora! (alto para o Coronel) Meu senhor 
Coronel me quer escutar? 
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( o CORONEL, sem se voltar. 

Que temos? 

LEÃO, mais timidamente. 

Não fica bravo, [71] não, pio que seu moleque 
vae dizer a vossê ? 

O, CORQNEL. 

Estás-mehojemuitojjt>^mhy[72] rapaz! O que 
é que me queres, matunguinho? [73] 

LEÃO. 

' ,Meu senhor me pôde chamar de burro mesmo, 
mas eu sempre vou dizendo. 

O CORONEL. 

Dize, dize, diabo! 
LEÃO. 

Os Manco. ' estão ahi, sim senhor. 

O CORONEL. 
1 Einf! 

LEÃO. 

' ' Os blanco-castelhano lá da raia, que mata a gente, 
leva negro, é rouba as estância! [74] 

O CORONEL. 

Qué é delle&? onde estão? 
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LEÃO. 

Escondido na matta, sim senhor. 

o CORONEL, rindo. 

Ora!., ora Vae-te ao diabOj qüe te aperte n'um 
ligai [75] de couro secco, tição! Vossê não ouve 
isto, D. Elpidia? 

., 'S 
D. ELPIDIA, que tem estado tomando o seu matte, requebra<J|íha 

cadeira, e lançando de vez em quando olhares ternos jplara 
Cravei, dando um pulo dè susto. ',;"<; 

Credo! que modos de fallar tão alto, Coronel! 
Vossê me assustou! 

o CORONEL. 

Oh! gentes! como está nervosa D. Elpidia! Va­
mos á bisca*dos nove, para ver se lhe p^ssa, essa 
tristura. Sahe-te d'aqui, moleque! Não me dboè-
reças [ 7 6 ] / (Preparando as cartas, e dispondo-se a jogar 
com D. Elpidia, que embaralha o outro baralho.) 

LEÃO, insistindo, mas affas;tando-se mais, receioso. 

Se meu Senhor fosse alli á matta, via mesmo.. -

o CORONEL, alçando a mão. 

Sahe-te d'aqui, bôbp! Olhem que maço de Man­
cos! Deixa-os por lá andar pela fronteira, que não 
são elles que se atrevem a vir á estância: do Coro­
nel Estanislau, que já sabem como ellè morde! 
Acredita D. Elpidia, que este tição abombádò [78] 
está-me acausticar os ouvidos com os bíancos? que 
andam por ahi perto e. . . 
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D. ELPIDIA, levahtondo*se. 

Deus meu, Coronel!!. . . 

o CORONEL, rindo. 

Historias D. Elpidia! Senté-se. Não ha perigo: 
cá estou eu! (paraLeão); Vês, moleque damnado?! 
Em risco de dar faniquito emYayá! [79] Sahe-
t e ! , sahe- te d ' aqu i ! (Começa ajogarcomD. Elpidia, que 
se sentou.de novo.) 

IEÃO, comsigo, affastando-se. 
t • • : . , . 

Teimoso como bürró-xúcro [80] nhô Coronel! 
(Vae para o grupo dos negros, que se.conservaram ao fundo.) 

SILVINA, para Claudino. 
-v 

'<• Mas agora reparo, mano, que tal vez o seu amigo 
; esteja incommodado. Quem sabe se quer mudar de 
rqUpâ  tomar banho, ou . , . >, 

CRAVEL. 
• » • 

N^o, minha senhora}• estou perfeitamente. 

CLAUDINO: 

Neslkmcia é perto; se queres.... Voltaremos a 
;buscar papai. Elle agora deu-lhe esta mania devir 
jpara aqui horas inteiras. . 

CRAVEL. 

Repito: estou muito bem. 

http://sentou.de
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SILVINA; 

Com outra roupa ficava mais agosto; [81] env 
fim, (rindo) deixe-se estar e conversemos, (abrindo 
o livrp que trazia na mão) J á leu estes versos?> 

CRAVEL. 

Quaés, minha senhora? 

SILVINA. 

Gonçalves Dias? 

CRAVEL: 

Já, minha senhora. 

SILVINA. 

Então? 
CRAVEL. 

paiz! 
Extasiei-me! Esse livro é um padrão nô seu 

SILVINA, contente.. 

Não é? Grande talento de moço! E infeliz/Vcoi*; 
tado! 

CRAVEL. 

Sorte' de poetai Parece que a desventura" anda', 
sempre ligada aos predilectos dás muzas. ;> \ 

SILVINA. 

E' proverbial. (oflerecendo-lhc ácúía) Quer tornai 
matte pela minha cuia? 
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•* , * * '" *' í 

-,' . '. ftRAVEL. 
' ; " , . ' . : « ' » * . v : . * • , 

". Obrigado:- aindame.não habituei ásua bebida. , 
typíca* .' < ,' 

* GLAUDIN*0. 
,' H . . . 

O destino, porém^ fez umãexcép'çã®parao'áosso 
Jíicà4 que é feliz e. e.é poeta. * ,- -

' ,SÍLVINA, sentando-se na rode. 

•O' que?! Pois é poeta, Sr. Juca? 

* ' • ' 

CRAVEL. 

'••' s • " • ' , * * 

,,Não, minha senhora; Claudino ouvio-me, ou-leu, 
alguns máds versos meus: vio-os pelo prisma da 
amizade, e passou-me o alvará de poeta! 

SILVINA. 

Quero também, rubrical-o, esse alvará; Recite- • 
;jne uns ver̂ cÉ^ 'Sr* Juca. Sou louca pela poesia! 

, .CRAVEL. 

lart-r-minha senhora. ,-. 

SILVINA; 

Não ha:—mas! (sorrindo) h^riogvandensès, ape-
' zar do ridicido de caçador as, também apreciam à 
litteratura amena. 

CRAVEL, sorrindo. 

. ̂ ' Não ha ridículo em sov-se ao mesmo tempo Uma 
S 
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'i •[*•. 

das Graças, com ps tràges e,êa indoltí tié Diam í 
caçadôrâ. - , 

i SILVINA, rindo è lisongeada. 

Decididamente saíua-mepoeta o moço! Vamos!» 
vamos ouvir seus versos! 

CRAVEL, rindo. 

Rogado e máo, hão presta!~é axiomainve^ii^ 
do por mim. Vou dizer-íhe uns versos, mas ptecisQ; 
primeiro, para mais fácil percepção da idéa, con­
tar-lhe um epysodio da minha juventude,*da minha 
infância, por assiitt' dizer. 

SILVINA, schtandò-se de todo na rede. _'/."' 

Uma poesia e uma historia! (para Claudino eexul̂ l 
tando) • Chega isto ás proporções de nm acontece 
mento na minha vida! 

CLAUDINO, cemmovido, beijando-lheamãò. 

Como és feliz^ Silvina! (para Cravei) Uma historiai 
e uma poesia! .-•*. é, realmente, a suprema,ventu,^ 
para estas almas cândidas, que nem sabem d *que, 
é . . . —Ora! o que nós sabemos nas grandes"caV 
pitaes. 

SILVINA, rindo. 

Lhe agradeço a commoçãOj mano; mas naome 
queira também fazer passar, por uma pasíor^nl^dè 
ovelhas francas aos olhos deste poeta > .'•';. (rindomais) í 
que é engenheiro europeu! Livre-me cVesse ridicul^ 
(para Cravei) Mas...•'..,. vamos á üistoriá> Sr, mô$òt, 
para depois irmos aos versos, Sr. poete.; y 
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CRAVEL; 

E" encantadora, D. Silvina! 

SILVINA. 

Pois, encante-me támbem cbm a sua narração. 
V a m o s ! (Boclina-se mais na rede) 

CRAVEL. 

-Como todos os jovens que freqüentam escholas, 
tive .um amigo intimo e verdadeiro. 

CLAUDINO. 

0 começo é pouco lisongeiro para mim: — tive 
um amigo!. . .1 

GBAVEL, apcrtando-lhe a mâo. 

^Desculpa o tempo,do verbo; refiro-me ao passa­
do: no presente direi—tenha. O amigo de quem 
fallo freqüentava, como eu, a eschóla Polithechníca. 
LChamavam-nos os—dois inseparáveis. Effectiva-
. mente éramos o mais íntimos possível! Os nossos 
estudos, ps nossos prazeres, as nossas aspirações 
futuras, tudo era discutido, combinado e aprovado 
reciprocamente. As famílias nem se quer se visi­
tavam; mas o que importa isso a dois rapazes? 
Visitavamos-nos'nós; era suíliciente. O meu ami­
go chamava-se. Eernando de Souza. Sendo dotado 
de um coração pxceliente pela mais pequena coisa, 
por uma puerilidade, ás vezes, encolerisava-se de 
tal,í<5rma, que tudo.máo se podia então esperar da 
sua irásçibi_dà4e. Uma madrugada, dê dia de 
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suéto, sahimos á: caça. Farei um parenthesis*- es­
colhi de propósito este épysx)dio Caminha vida,,e 
a poesia que lhe diz respeito* pe% coincidência dei; 
estarmos aqui. três caçadores. 

SÍLVINA, rindo.-? -

E' grande honra que faz-me! 

CLAUDINO. 

Assoa-se D. Raphaet e continua a sua historia;—yf-
titulo de um capitulo do Gil Braz. E depois? 

CRAVEL. 

Depois de caçarmos algum tempo... (Note-se 
que o meu amigo estava tão infeliz, como éu estive,' 
hoje!) paramos para tomar a nossa pequena rèfeiçã^ 
TLnrm venda perto de uma aldeóla. Na ww<#ijá,b 
Fernando tinha gritado e exconjuradp o:domho da; 
casa, a ponto dé que, se não fosse eu, teria talvez' 
shecedido alli mesmo uma desgraça. Com o seu? 
caracter irascivel e com o máoJíumor provériie|i|e 
da infelicidade na caça, Fernando estava insuppcle-í 
tavel! Sahimos, não sem grande ppp.osiçãp, d'elle,, 
que queria forçosaníehte dar cabo do pobre vendei?-
ro; e derigimos-nos de novo para o líigar, da caça^ 
da. Ahi, se lhe havia desculpar o máoThumpl$ co­
mecei a reprehendel-o e a fazer-lhe trinta, pr^fôcj 
qõesdepaciencia-humana, que o aborrecerahí apohtp; 
de mè dirigir alguns insultos. Redarguí-lhe çpnl; 
tanta energia, que p enfureci.., Louco de colera^Jáí 
sém saber o que fazia, ao terminar eu nma; plirasa-
que o exacerbou de tPâos, recuou quatro' passos^; 
metteu a espingarda á cara e desfechou' comigo'.;-
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'O chumbo entrou-me todo d'este lado do peito e na 
•íclavicula: Cabicemo fulminado! 

CLAUDINp. 

Safa!-

SILVINA, que'só sentou de toWfha rede, é que tem escutado 
com avidez o commòção. 

Pobre moço! (comsigo) Meu Deus! ainda bem! 

( ,." CRAVEL. 

Quando tornei a mim achei-me deitado niima 
cama no hospital. Soube depois que uns cahipone-
zes qúe passaram, viram-me, foram dar parte ás au­
toridades, que me reconheceram, transpprtaram-me 

«.ípaía^quella santa casa e avisaram meu pai, que, 
^e^nselhado pelos médicos, fez-me apenas tirar da 

enfermaria geral e recolher-me n'um quarto parti­
cular. Tive segundo e,prolongado deliquio ao ver 
me\i pai. Tornei a mim e não podia fallar! Por 
acenos pedi papel e tinta> -e escrevi:—Não culpem 

xMnguem: descarregou-se-me a arma accidentalmenie. 
A lembrança do estado de Fernando não me largou, 
e . . . Deus me peídôe!—-quando tornei a mim lem^ 
bréi-me delle primeiro, do que de meu pai, mãi e 
irmãos! " 

SILVINA, cada vez mais commovida. 

; ,. E' uma grande alma, Sr. Juca! (mstchinalmente) Mas 
esse moço merecia,-lh'o!. . 

','';-. , -: CRAVEL,.admirado. 
ip ^ Ç o m o ? . j , . ' . -*' 

" N~ ')' : ;' 
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SILVINA, perturbada. ',--[ 

Sim. -. pelo que nPs contou.. . era seu ámig<| 
deveras!.. . (coinsigo) Meu Deus! acaso ou prÓyj| 

.dencia?!. '), ; '^ 
CRAVEL-

Infelizmente, apézar do qüe escrevi, ninguém me 
acreditou, porque a minha arma tinha sido achada' 
com ambos os cannos carregados/ e recànhéqida 
por meu pai., As suspeitas cahiram, por tanto, no 
meu Companheiro: foram expedidas ordens de cap* 
tura contra elle.- A sua família... imagine-se como 
ficaria! Que desolação ia por aquella casa! O mais 
extraordinárioé que—curei-me, passaram-se dias,, 
e mèzés, e annos, sem se poder descobrir vestígios 
do meu amigo. Suppoz-se que—ou se suicidara ou 
fugira em algum navio: qualquer das hypotheses 
me prolongaram a convalescencia, confesso; porque? 
conhecendo bem o coração d'aquelle rapaz, imagil 
nava o que elle não soffreria com a persuasão dèl 
que me tinha tnorto! Foi inspirado por sehtimèn^ 
tos tão diversos, que escrevi a poesia, que vou re­
citar-lhe. 

SILVINA, , •<. 
• ; f ; : % 

'•':''-'t>% 

Perdoe -me , Sr . Juca: (observando attentamente o eflpf 
to da pergunta) Por que fez-nos essa narração?, !^; | 

CRAVEL, admirado. ;• 

Porque. ? Não percebo a pergunta, minha 
senhora. 

SILVINA. 

; ;'3 Quero dizer:—porque não,escolheu outros ver-
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soSj (àccentuandò) cuj&prévia narração fosse,por con­
seqüência, outra? 

CRAVEL, sinceramente. 

Incommodei-a com esta? 

SILVINA, sorrindo coritrafeita. 

Não; me perdoe. 

CRAVEL. 

,f. Emfim, minha senhora, para lhe confessar a ver­
dade, vou explicar-lhe o motivo, por que escolhi 
este epysódio de minha vida, para me apresentar 
em poeta a V Exc. 

sn.VlNA, anciosa e quasi assustada. 

Vejamos!. ... 
CRAVEL. 

Os versos que vai ouvir, se, pelapobresa do va­
lor em si, são insignificantes, pela riqueza do sen­
timento que os inspirou, são dignos dos seus ouvi­
dos: Foi a mais pura e verdadeira amisade que 
m?os dictou; e essa, creia-me, sinto1 eu já por V. 
Exc. e seu estimavelirmão. (apertam-sè as mãos) 

<• SILVINA estendendodhe à sua. 

1Olbri^ada! A retribuição tem-na; vêl-o-ha! 
'**}•$.• ' ' , V , 
,;'' ' ,,,'' CRAVEL. 

Alem disto, que versos podia eu dizer-lhe? A 
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umflindos'olhos? é j á prosaicamente vúlg&f! E de-; 
pois, acho inconviniencia desmarcada é. falta*, àk 
verdade, ellogiar olhos de dama," quando rios'fitam 
uns'tão formosos como esses. D. Silvina.-' 

CLAUDINO. 

Bravo! estás palaciano! • 'l 

SILVINA, rindo. 

Meus pobres olhos, que nunca se viram, tão 
honrados! 

CRAVEL. 

Versos apaixonados? nunca tive paixões; nunca, 
escrevi disso. Versos da Modal prégaridp sceptí-^ 
cismo, inferno, desillusões, cies crenças, etc., etc.?:.; 
Também não: sou o homem mais crente do muüdij^ 
e até acho prazer em' confessal-o. Não duvide de"/ 
n£da neste globo'sub-lunar, senão. 

: ' • ' . ' : 

CIAUDINO. 

Senão? 

CRAVEL, rindo. . 

Senão da minha.. . felicidade na eaça. .* 

SILVINA, depois de rir, mas sempre Visiyobueute»prcoeupâ^B 

E nunca em verdade,, obteve noticias do seu 
amigo? "* 

CRAVEL, com ligeira tristeza. 

Nunca!, ha quatorze anribs. 
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/SILVINA," comsigo.' , 

'Quatorze annos!.. . Nãq ha que duvidar!: 

' CRAVEL. 

Mas vamos aos versos. Eil-os; irititulei-os—o 
PERDÃO, (reoita)' 

No' leito, da morte,,de sangue e de prantos. 
De affectos tão santos me vou separar.' 
Da terna familia soluços e ddres 
Transformam-se em flores, que ao eéu TOU levar. 

A's plantas do Eterno, minha alma curvada 
I r á — perdoada — fazer oração ! . . . 
Se a ,vida rne falta, não morre comigo 

,„- ' ,• Do repróbo amigo pedir o perdão! 
1 ' ' ' • " , 

E heide alcànçal-o, que ttm Deus tão clemente 
Não foi, certamonte, que o braço te armou '• 
Foi antes dos homens a sina, a má-sorte,' 

•*• Que d anjo—dámorte por t i me lançou! 

Tão santa, tão pura foi nossa amisadè, 
Que a fatalidade medonha sorrio ! . . • 
Nas garras te empolga, te cega na ira. . . 

; Tua alma delira. . . uo erime cahio ! 

NSo penses, não,temas, que ítóssim criminoso 
.Virei teu'repouso turbar por aqui : , ! 

Oh! não ! fque a amisadeserá verdadeira 
Estrella fagueira, sorrindo p'ra ti|!". 

Dos negros remorsos não vivas: Mo inferno, 
Que ás plantas, do Eterno, na santa manção, 
A idéa não morre, que levo comigo, 
De ao reprofco amigo tràiser o perdão !, 

SILVINA, cpmmovida é apertando-lhe a mão:. 

G r a n d e á lmá, rep i to , Sr . J u c a ! (Continuamconver­
sando baixp)., * i 

9 , 
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• SCENA, VIIÍ. ' 

Os MESMOS E JOlOtCAPATÂ_ 

JOÃO, traz um lenço amarrado na cabeça manchado de sangue; 
dirige-se ao Cqrónele, tira o chapéu; 

Yóyó [82] Coronel, cá estamos, sim senhor, com 
a ajuda de Deus e da Virgem SantaV 

o CORONEL, parando de jogar. 

Ah! j á voltaram!. O feitor ? 

JOÃO. 

Vem nas minhas ancas, [83] que deixei-o máijSjâ 
pionada toda a tomar omatte-ximarrão [84] lá em­
baixo no rincão [85] de Xanguá. E]i reben^eei 
[86] mais depressa o matungo para vir adiante;pre-r 
venir vossê. ,,;,, 

LEÃO, corasigo. 

Veio o monarcha Jabutá!. . Vou dizérdhe que 
h&jblãnco n a m a t t a ! (Sahe correndo) 

p CORONEL, depois de tomar um copo de cerveja, durante 
o aparte de Lèf o,.,' 

E então? vendeu-se toda a tropa? 

JOÃO.,, t f 
& 

•,; ,, ., J,' ,'.ft: 

Nhôr sim. Muladaàefior coiriò aquella, rèdo^ 
Minha de gorda,bico arcado e berro grosso, [87] não 
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vae tão, cedo a Sorocaba, não! Não havia por lá de 
besta senão lerdos maíunguinhos e sendeiros tropicões 
[88] que não valiam nem uma orelha das nossas. 

f. ''<\!->-

v 0 ; CORONEL. 

: Quantos compraram na tropa ? 

, "'- V,' JOÃO. 

Saberá nhôr Coronel, que só três homem, e foi-se 
t̂oda. 

o CORONEL. 

Quem foram? 
;v.óÃP-

* * • . ' ( 

; Foi aquelle moço de Jundiabl, que também com­
prou est'outr'anno atraz: elle levou a.metade.' Mais 
i(ihôr Araripe lá de Pererécas, que levou metade 
da^étade; émais nhôr Grurjuá de S. Paulo. 

O CORONEL. 

Dinheiro á vista? 
JOÃO. 

O moço' de Jundiáhi e nhôr Arararipe, dinheiro 
contado alli: o tal nhôr Gurjuá, disse o monarcha 
jabutá qué comprou a Um anno tapado. [89] 

ÓCORONEL. 

Utnm! . frado fiado, gado perdido: 
•"' c, ' . '"-

JOÃO, tindo. 

Qüaes1 perdido\Eh-ta! por vida! [90] O monar-

file:///Eh-ta
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cha arrumou mandioca, [91] ad tal homem, sim se­
nhor. 

0 CORONEL. 

Enganou-o! como? 
JOÃO. 

. Parou rodeio [92]'á mulada, escolheu os mai&í 
maturrões [9.3] da tropa, e disse ao homem que da-} 
va-lhe o anno de espera, nhôr sim; mas que haviai 
elle dar mais meiti-onça por cada animal, è umafhvs; 
ma bôa de garantencia. • 

[Sente-se o estalar de um foguete ao longe,] 

O CORONEL. •:£ j ,.. 

Que diabo de foguete é aquelle? JParece um 
s igna l . . (Tornandp á sua idéa) E el lé qu i z? 

JOÃO; ri 

1 " ' ' '% 
Se quiz, o bobo! Deu boa firma ás letras etot^ 

mou os burros! Oh! quelpuxa! [94] que venf,ásr\ 
guayácas [95] cheias de dinheiro! (batendo na suae 
fazendo tenir ouro) 

o CORONEL, 

Que diabo ti veste, que me vens de cabeça amar­
rada? (rindo). Montaste algum animal xucro que'te. 
estirou, [96] capataz das dúzias? 

JOÃO', 

Quaes estirou nàãsil Tivemos encontro de,tinhèM 
$Q na campanha! [97] ' ' M 
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> 0 CORONEL, 

,- Que foi que encontraram? 

>i ; JOÃO. : 

Uma canalha de raianos orientaes, que vieram a 
tirar um cotejo [98] comnosco para roubar ó dinhei­
ro de vossê. 

. O CORONEL. 

'-{ Blancos? 
' v ' ' • ' " ' ' • 

"JOÃO. 

, Nhôr sim. Yóyó Jabutá, mandou-me adiante para 
pjrevènir vossê que se armasse. 

p. ELPIDIA, levantandò-se,. 

Bem dizia o moleque, Coronel! Meu Deus! que 
susto! 

SILVINA, CLAUDINO, é CRAVEL,;também sejevantam. 

o CORONEL, para o capataz 

Elles vem cá, rapaz?! Ja se atreveram a isso 
alguma vez? r , 

JOÃO. 

'!''•'. Vèm mesmo, que estão bravos porqe lhe matá­
mos alguns seis. São muitos, sim senhor. Vossê 
í-be.m sabe que monarchq Jabutá não se arreceia as­
sim por nada; e foi elle quem mo mandou a dizer.. 
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. O CORONEL, kvahtando-se. 

Bem! Vamos para a, estância,. gentes! ,e se elles -
vierem... (tirando o chicote ao,'papçitáa) vão eamdos/a 
rebenque! [Q&] 

SCENA IX. 

Os MESMOS, E LEÃO. 

LEÃO, esbaforídd; 

Nhô Coronel! nhô,Coronel! 

O CORONEL. 

O que*é isso, tição? Que tens? 

LEÃO, mal podendo fallar de cançado-. 

Os Manco, Yóyó! os blaricof A estância àe ro8s§p 
está cercada! v 

CLAÜDJNO, friamente. 
Bonito! 

SILVINA, corre pára o pai como para deffendel-o * ~: 

D. ELPIDIA, caiando na cadeira quasi desmaiada. 

Me valha a Virgem Santa! 

CRAVEL, socearre-a. 

o CORONEL, que ficou como fulminado de.raiva. 

Ah! cães! ah! fuás do tinhôso, [100], que vâp" 
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ver quem é o Coronel Estanislau! (para Leão) A 
xargueada também está com cerco ? 

LEÃO. 

r Não. que è mais longe, e elles não são vaqueanos 
çPaqui, não senhor. 
' O CORONEL. 

Vae!; cose-te com a.terra por entre o capim 
[10.1] & os gravatas, [102] é chaíná-me anegraria 
téda. da xarqueada. .Que tragam os facões e fa-' 
çam-me carneação [103] nesses matungos caste­
lhanos! -

/ 'LEÃO. 

Eu já avisei Yóyó Jabutá! Ficou a botar o apa­
relho na cavalhada e já ahi vem á estância, sim 
senhor. jj ; ! 

. J k o CORONEL. 

Vae! vae-me buscar os negros! (para Braulia) Mo-. 
camba, ajuda-o, anda! 

LEÃO.: 

Nhôr S,im. (Sabe correndo com Braulia) 

0 CORONEL, para os dois moços. 

:" Nós vamos ver sé apanhamos léu de entrar na 
estância: senão, esperemos, que passe o feitor com 
a pionada. 

•j. 'SILVINA. socegadamente, 

fvVE- eu, papai? 
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' „ 'ÒCoàíONEL. 

Tu?.. . Se a estância está cercada, como diz o 
moleque, por onde diabo hasde tu entrar? Fica-te 
aqui, com D. Elpidia. Se sentirem aproxiràâ|'-se 
algUem, escondam-se no matto. 

D. ELPIDIA^ tremula:de susto. 

Meu Deus, que susto! 

o CORONEL; para os dois. 

Vamos, gentes! Vão ver como um riogrdndense, 
abre caminho a chicote para entrat em sua casa!: 

Canalhas! Eh-ta, cambada de^aw^osmaltrapiJhoS:!;i 
(Sahe rapidamente, brandindo o chicote) , ' : 

SILVINA, sorrindo para Cravei áàahida delle \ '.. 

Felizmente não tem os seus pistons encravados^ 
éorrio disse. 

CRAVEL. 

Admiro a sua coragem, minha senhora! 
'** * 

SILVINA'; 

Espero ter dé louvar a sua. 

CLAUDINO e CRAVEL, sahem, levando as1 suas armas. 

SILVINA, chegando-se rapidamente ao capataz," que fambem" 
vae a sahir. 

Dê-me essa faca, ou o rewplver, João. 
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v 
,' JOÃO, dando-lhe % facão. 

' - Siithd sim•:- basta-me o r-ewolver. (Sabe com os ne­
gros que estavam em scena) 

- •'SCENA.X; 

SILVINA E D. ELPIDIA. 

;-.SILVINA, sorrindo,e vitidp a ellas • , 

Soceguéj D. Elpidia! Julguei que vossê'seria 
mais animosa! Não vê como estou socegada? 

D. ELPIDIA, tremula e .sem'se poder levantar. 

Sinhd, que estamos perdidas! Pará isto vim eu 
Ido Rio de Janeiro! 

' SILVINA, visivelmente inquieta, mas sempre disfarçando» 

Não hade haver desgfaçá, socegue. 

i " [Sente-se ao longe uma descarga de pistolas, j 

D. ELPIDIA,, dando um grito. 

Ai!! Deus meu!.!. . . 

SILVINA, comsigo. 

Virgem Santa! (alto sorrindo) Não é nada, D. El­
pidia. São esses bandidos que festejam a chegada 
de papai. Vae correl-os a, rebenque, Como disse; 
verá. (ComSigo) Meu Deus! protegei-os! 

10 
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D. ELPIDIA. 

E n ó s . . I a q u i . . . t ão s ó s ! . . (Nova descarga" ao letíge) 
A i ! ! . . / . " ;_;'- : • 

SILVINA. 

Lá era mais perigoso, como vê. Aqui,,quem se 
lembra de nós? E que lembrem!... Somostresíy 

D. ELPIDIA. 

Quaes t r ê s , sinhâ? (Nova descarga) 

SILVINA, sorrindo. 

NÓS e e s t a ! (mostrando-lhe a faça que collocon na cintura);! 

SCENA XI. 

As MESMAS, ABILIO. o GAUXO da scena terceira, 
e mais quatro. 

ABILIO, precipitando-se da matta seguido pelos seus. 

Éh-ta! a A M esquiva, que vai ver agora Comp-
se vinga um guâsca! [104] 

D. ELPIDIA. 

A h ! (cabe sem sentidos) 

SILVINA, recuando e asgurnindo o seu tom risonho e imperativo. 

Que pretende de mim o Sr. Abilio Mafugipe?* ,| 

[Grande descarga, como de gente nova, que'chegasse árofrega,^-
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ABILIO. <(, 

Eu lhe digo, sinhá, e não percamos tempo com 
rodeios inúteis. Pretendo a sua mão, embora ve^ 
nha seu ódio: pretendo seus bens por morte do 
Coronel Estanislau, que vae cahir ao portal da sua 
estância, em cinco minutos roubada, saqueada, in­
cendiada, como a estas horas está acontecendo ás 
de Jaguarão. [105] Pretendo... 

- SILVINA, arrancando a faca ,e avançando para elle. 

Que esta faca vá-lhe varar o coração de traidor! ? 

[Os Gaiíxos dão um passo para élla.] 

ABILIO, recuando e puxando pelo revrolver: com o movimento 
cabe-lhe no chão o bilhete que o Gaúxo lhe entregou na scena 
terceira. 

Cuidado, sirihâ! . . Somos seis !.'. Contra a 
força: 

SILVÍNA. 

E diz-m'o, o covarde! 

ABILIO. 

Serei! sel-o-hei!. . Ha seis mezes que trabalho, 
sinhá! Ha seis mezes, dia a dia, penso nos meios 
de têl-a por mulher. Não havia outra maneira; 
adoptei;es;te expediente! Siga^me, D. Silvina! 
(apontando-lhé para a matta) 

SILVINA, com um sorriso do mais profundo despregq, 

: Está doido ou ébrio?! 
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ABÍLIO. 
> 

Btnhá! . : nao obrigue-me ;i usar da violência! vi' 
Hade seguir-me! >,:fe» 

SÍLVINA. •'-"•'-;: ' 

••','y.jf. 

M o r t a , SC m e a r r a s t a r ! (avançando para elle, loiióa;^ 
raiva, brandindo a faca) Covarde! covarde! covarde! *> 

ABILIO, recuando machinalmente e de rewolver em punho. 

Enlouqueceu, D. Silvina?! Juro-lhe que, ou por 
força ou por vontade. . . (Não pode continuar: um tiro 
de pistola, partido da esquerda-alta fere-o no braço, que tem' o 
rewolver, que deixa cahir no chão) Q u e m foi. O ma ld i t o que 
me ferio?? 

SCENA XII . 

Os MESMOS, JABUTÁ' E SEIS TROPEIROS, completamente 
armados de facão e, rewolver em punho. • 

JABUTÁ. 

Fui eu, Sr. Abilio Marugipe! 
MU • • . 

.«TLVINA. dando um grito de alegria. > - ' 

Ah!!. 
JABUTÁ, para ps seus. 

Gentes! Morra quem se atreveu a enxovalhara 
filha do Coronel Estanislau! (os tropeiros rodeam-na) 
Vivam os brazileiros! morram os Mancos e ps seus; 
esp iões ! [ 1 0 6 ] (Avremetem para elles. Osblancos fogem 
para a matta) 
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ABILIO, s a h i n d o . 

Tornar-nps-hemos a ver! Heide pagar-lhe esta 
bala, Sr. monarcha dãstcoxilhas! (desapparece) 

f ' JABUTÁ, correndo para a matta. 
1S •-

Já, infame! 

SILVINA, contendò-o-eaos seus. 

Deixemos esses covardes! Corramos a soccorrer 
papai! Dêem-me um,rewolver! (dão-lhe um. Depois 
de o tomar vê o papel no chão, e lê-o. — Comsigo), A h ! está 
nas minhas mãos, Sr. Abilio Marugipe! (Alto para 
Jabutî ) Devo-lhe a vida! 

JABUTÁ. 

E eu devo-lhe a felicidade de salval-a, sinhá! 

SILVINA. 

^Quém lhe disse que eu estava aqui? 

JABUTÁ. • $*j''" ' 

\ Deus, que me fallou ao coração! 

SILVINA, estende-lhe a mão sorrindo e sahem todos rapidamente 
' para a esquerda alta. 

CA HE O PANO, 





ÀCTO SEGUNDO 

Uma sala espaçosa e antiga, em casa do Coronel Estanislau: azu­
lejo até ao meio, para cima branco. Cimalha em grega c bas­
tante saliente. O tectò de grades aportadas, figurando deixar 
ver por entre ellas o vigamento e a telha. No centro grande 
florão de madeira pintado de branco, como o tecto, e donde 
pende.um grande lustre. Portas aos lados nas — direita e es-

••';V querda—altas, a ida esquerda está fechada e tem a chave por 
>. üeHttO'. Ao fundo treè grandes arcos envidraçados, que dão 

sahida para uma varanda, espécie de terrado; esta varanda é 
.coberta; grossas columnas de madeira pintada de verde, e 

, ,<!Ujasbazes vem assentar sobre uma bálaustrada de pedra, 
sustentam a cobertura ^que se inclina para o fundo. Para íà 
desta varanda vê-se a cimalha de um muro branco, parecendo 
ter um grande portão no centro: para além d'este muro as 

, copas; dos arvores,; do forma que se veja que a sala, não sendo 
'.- 'absolumente ao réz do chão,; também não é sobrado alto. No 

centro da sala grande jardineira coberta com pano rico, tendo 
em cirna álbuns, livros, jornaes, etc. Duas cadeiras de balanço 
americanas aos lados desta jardineira. Na direita-baixa sophá 
com quatrq cadeiras de braços; na esquerda-baixa piano com 
bânquinho próprio. Consolos entre os arcos do fundo, com 
grandes espelhos, castiçaes c jarros. Na varanda está uma 
mezinha de jogo, cadeiras de palhinha e as duas elásticas do 
primoiro acto. Uma rede pendurada de uma das columnas ao 
numbral do arco da direita-fuhdo. Vazos de flores na varanda. 
Toda a mobília, á excepção das cadeiras americanas, é pesada, 
de çstôfo e antiga, indicando riquesa,: mas falta de gosto. Por 

• cima do sophá um retrato de mulher (vestida á antiga, mas 
joven e formosa. A um dos cantos da Sala três espingardas 
caçadeiras, epetrecbos de caça. Tapete figurando esteira. 
Pelles de onça defronte do sophá e do piano. 

SCENA I. 

SILVtNA, o CORONEL. CLAUDINO E CRAVEL. Silvina 
está ao pianno passando raachinalmente os dedos pelo teclado 
o fazendo accordès; o Coronel lê n'um jornal, sentado n'uma 
das cadeiras de balanço próximo da jardineira; Claudino pas-

1 seia ao fundo, fumando um charuto; e Cravei, sentado no 
jg';; sophá, desenhan'um álbum. 

?:'•' ' [ Momento de silencio rlcpois do erguer do pano'.] 
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o CORONEL, supendendo a leituia ç dando um murro sobro'!1 

a jardineira. 

Eh-ta! que indémpninhados tempos vão, por esiá$ 
minha terra! Parece que o diabo conjuroü-se coii*̂  
tra nós! Irra! 

CLAUDINO, parando no seu-passeio. \ 
-••. ' j 

O que é, papai? 
o CORONEL. 

Ora o que é!. é que ainda não ha três mezes* 
que acabaram as correrias dos blanpòs* por, essas 
campanhas e surge-nos agora.novas contendas.. 
supponho que mais sérias. 

CLAUDINO. * 

Com quem? 
O CORONEL. 

Com o Sr. Solano Lopes, dictador. ó diabo no»' 
Paraguay, e que, pelos modos, também quer vir 
molhar a sopa no mel. [1] '•'-' 

CRAVEL. 

Terão guerra? 
O CORONEL. 

Já a temos; já por lá andam as represálias e 
toda a casta de bandalheira [2] dos taes paraguayos 
Senhor sim! isto vae bonito! 

CLAUDINO. *• 

Ora!. qüe temos que receiar? O mesmo que. 
aconteceu cornos Mancos: heroes onde viam ü&-^ 
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quéza, covardes quando- se lhes resistia com,ener­
gia e valor, obrigámoKos ao silencio e á prudência. 

- O' CORONEL. 

., . Sim; depois de terem feito coisas infernaes em 
í Jaguarão./,'.•Láse foram cenxtenas de famílias para 
^ cidade de Pelotas, correndo pelos ttiattos, rotas, 
esfomeadas!. . : uma miséria! Ah! que se todos 
podessem fazer-lhe o acolhimento que demos-lhe 
aqui!. 

CLAUDINO. 

.''•;.' E' em verdade a sua ferida está quasi sarada, 
$papai? 
í; ;' O CORONEL. 

Está; mas não posso ainda montar nem n'um 
mcaimgò, ainda que seja tranquito [31] e estradeiro 
.que me vá a passo. Também não percebo que demo, 
tem o peito com as pernas. A ferida foi de lança, 
a bocca está fechada. . . Mas em me pondo em ci­
ma de animal, dóe que tem quês. [4J 

' CRAVEL. 

E' natural; o systema muscular ficou todo of-
fèndido.. 

O CORONEL. 

, Se não foss,é aquelle destemido Jabutá, a coisa 
era feia! Foi providencia elle chegar ainda com os 
tpppeiros. 
'•-, SILVINA. 

/•'-•"_« papai hão tem tido novas delle? 
11 
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.,,: -'• '.^ ,]*•'• '',.\^S--"''- • :- ;,'V; *, 
•o^cpRONlL," tristeniente.. ; ' 

Quaes novas! Aquelle diabo girou h[5][de vezj{\ 

CRAVEL; 

E afinal heide ir-me para a Europa sem conhe­
cer esse homem, qué realmente fòi a nossa salva­
ção. Mas o Coronel deve saber quando elle chègáf> 
portanto. *f .' ; 

0 CORONELi * 

Quaes [6] sei nada! não foi em meu serviço...' 

'CRAVEL. 

Como? não foi. 
o CORONEL. 

Qual foi! E' uma historia que tem-me dado qué 
scismar. No dia seguinte ao da função dos blancosy 
pedio-me licença para sahir da estância com vinie: 
homens escolhidos. Perguntei-lhe para que, diss,^ 
me que, era segredo. Dei-lhe a licença,;lá se foi' 
por essas campanhas fora, e até hoje. . nadâM:. Q 
maldito advinha que tenho saudades d'elle! (para 
Cravei) Mas. . vamos lá a saber, senhor moço: — 
Vossê fallou p'ra ahi em ir embora? 

CRAVEL, sorrindo. 

Fallei. Heide ficar aqui eternamante?: ' 

o CORONEL. 

Isso não, que vossê também por, lá jfcejij' qjiem 
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queira-lhe d'alma: mas não é n'estes três mezes 
mais próximos qué sahe d'aqui". 

ORAVEL. 

Jfpr quq? 

í O CORONEL., 

.Pôr que essa meia duziã de dias que aqui tem 
estado.,,,. 

CRAVEL, sorrindo. 

Meia dúzia de dias? Ha três mezes é tanto. 

O CORONEL. 

, Pois bem; mas. esses, tem-nos vossê empregado 
na medição das nossas estâncias e fazendas; é justo 
que estando este tempo todo como empregado^enge-
nheiro.. . (rindo) sem vencimento, esteja depois 
algum tempo como hospede. 

CRAVEL, levaníãpdo-se. 

Pouco, por que, como vê, o empregado tem quasi 
concluída a sua obra . (Mostra-lhe um papel grande em 

.que, sobre o álbum, tem estado a desenhar.),, 

O CORONEL, observaudo-o. 

; Bravos! Está claro como água! (para Claudino en­
tusiasmado") Grande talento de moço! 

CBAVÊL) rindo. 

Oh! pois não! 
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,.CLAUDINO, aproximando-se e mijando o papel. 

Está exacto! ,r \ 
CRAVEL. 

Poupem a minha modéstia! (dirige-se para Silvina 

o CORONEL, baixo para Claudino. 

Que pena ser portuguéz! [7] 

CLAUDINO. 

Deixe-se disso,papai:; o talento ;hão tem patr$|'* 
e, se a tem, é. . o mundo. 

CRAVEL, páraSilvina. 

Extranhp-a, D. Silvina. Sempre triste!. . . 
e 

SILVINA, sorrindo. 
Tenho de que. 

ORAVKL, sorrindo. 

Custa.-me ácrcr. 

SILVINA. 

Pois orei a. 
CRAVEL. 

Se eu lhe merecesse a confidencia dos motivos 
d'essa tristeza. •"" 

"' • SILVINA. 

Merece, mas não lh'os digo. E' um segredo, que 
invplv.e segunda pessoa: é inviolável. ""., 
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CKAVEL. curvando-.se. 

:Basta: deploro-o' e respeito-o (áffasta-sè). 

SILVINA, , depois' de lhe agradecer com um sorriso. 
f 

Papai, nunpa mais houve noticias do nosso vi­
zinho Abilio Marugipe? 

0 CORONEL, 

Nunca; depois da tal cellebre tarde. .Também 
qué vinha elle por cá fazer? Saquearam-lhe a xar-
queada, levaram-lhe parte dos negros e o resto ma­
taram. Quasi que nada cá tem seu o miserável! Se 
viesse.. Quaes vem! elle bém sabe o que espe-

Üra^o. pelo insulto que te fez!; 

CLAUDINO. 

> Pará fallar-lhe verdade, papai, hoje até quasi 
que tenho compaixão por elle! 

, 0 CORONEL. 

Porque? 
CLAUDINQ. 

Pprq^ue, embora praticasse aquella loucura ou 
desvarió—com sinhá, foi victima de uma gravíssi­
ma ealumnia. Essa, e o saque da xarqueada, casti­
garam-lhe bem o atrevimento. 

SILVINA. 

Délpie çalumnia falia o mano? 

http://curvando-.se
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CLAÜDINp..' 

Pois nãòse disse que elle era espião, connivefite 
com os Mancos? Se elles também tudo lhe rouba*] 
ram, é "claro que. . 

O CORONEL. 

Não o justifica: mais de uma vez temissoá! 
acontecido. Aquillo é tão boa .gente, que, quand^j 
não têem a quem roubar, roubam a si próprios [8]ií| 
Ehtá! canalhas! Sahiramd'aqui muito bènvtóC0r| 
dos; deu-lhes o desgosto para entreterem-se com a 
fazenda do amigo; fizeram-no. 

SCENA II.-

Os MESMOS K LEÃO, pelo fundo. 

LEÃO. 

Oyó Coronel. . . . . . 
O CORONEL. \ 

O que é? Foste em [9] casa de D. Elpidia? 

LEÃO. 

Nhôr sim. Ella diz que ainda está com, seus acha­
ques, sim senhor; que não pode sahir na [lOff-ua 
e que pede para vossê ir ver ella.e mais Sinhié^ 

CLAUDINO., 

Coitada! desde a invasão dos Mancos, f|çpu de­
veras doente, a pobre senhora. ... - :' 
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O CORONEL 

h" ' 
íV.íQual!;' aquillo também anda alli muita piêgueira. 
Estas senhoras da corte são umas taes faniquen-
rtaé.'..-., .,-,,' 

.SILVINA. 

' -(Papai, D. Elpidia ficou'mais de uma hora sem 
sentidos na fonte da matta: necessariamente havia 
de íazer-lhé mal. 

o CORONEL, com certa intenção e malícia. 

*í Eu desconfio que ella anda-me com outra qua­
lidade de ínolestia!. (paraLeão). Chama os ani-
ínaes, moleque. 

LKÃo, sahe para o fundo. 

SILVINA. 

Que quer dizer papai? 

O CORONEL. 

Supp/ònho que anda-me a, curtir uma paixão por 
cer.ta .pessoa, que nós conhecemos.. 

SILVINA, sorrindo admirada. 

Oh!.. 
O' CORONEL, r indo . 

Álíi,o Sr. Engenheiro.talvez que saiba-nos dar 
algumas informações a respeito. 

CRAVEL, sorriudu. 

Eu?! 
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, O CORONEL. • 

Deixal-a; é rica. , Mas talvez que. . . outro$| 
projectos . . . (Olhando de revèz e com bomdosa malícia pa?| 
ra a filha). 

CLAUDINO, rindo;. . ••: 

Papai hoje está um perfeito enygma! 

í 
O CORONEL., ,,J 

Talvez; mas espero que em breve seyeiMecifra-f 
dp com toda a facilidade. (Vae buscar o seu/chapéo)-'; * 

CLAUDINO, baixo para Cravel. 

E tu sem nada dizer!. Falia, myzàntrôpo! • 

CRAVEL, baixo. 

" * 
Ora. . . para, que? Temos muito tempo. .. Pelo 

caminho... 
CLAUDINO,. 

Juro-te que, se nada disseres, direi eu! 

CRAVEL. 

Não; issp não! é preciso fallar primeiro com tua,! 
irmã. ;, ':'f 

o CORONEL, descendo. 

Vamos, gentes! Vamos ver parar rodeio áboiqHfâ 
da, que hade-se começar acarnear (11) amanhã,,,] 
e depois passamos em casa de D. Elpidia,' coita(|&|j 
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CRAVEL e CLAUDINO, tomam os coapéos. 

CLAUDINO. 

não vem? 

áiLViNA, sorrindo. 

Caso extraordinário! sinto-me também hoje al­
guma coisa incommodada. A'noite, se achar-me 
melhor, irei visitar a visinha. 

CRAVEL, para ella. 

>Mas. . .parece-lhe que será coisa de cuidado,; 
minha senhora? 

SILVINA. 

Não; uma ligeira dôr de cabeça, devida, talvez, 
ao calor, 

CRAVEL. 

Não nos vá agora também adoecer, D. Silvina! 

O CORONEL. 
, - '• . í 

Quaes adoecer! ella é lá moça para essas vulga­
ridades! Vamos, gentes! 

CLAUDINO. 

Até logo, Sinhá. 

SILVINA. 

|[a§am meus cumprimentos a D. Elpidia. 
;«?•; 

CRAVEL, aporta-lhe a mão. 
12 
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o CORONEL", depois de beijara filha, gritando para a pateo. 

Oh! gentes! Venhamos burros! (paraCravei) Vae 
ter umasurpreza! 

^ CRAVEL, 

O que é, Coronel? 
O,CORONEL, 

Mandei aparelhar o pingo-lindo [12]* de Sinhá, 
para vossê cavalgar hoje. 

CRAVEL, rindo. ,!' 

Mas o que é pingo-lindo, Coronel? 

0 CORONEL, 

Chamamos por cá assim a um cavàllo que sejá,< 
formoso como coiça e ligeiro como vento. Verá. J 

CRAVEL. 

E' bravo? 
O CORONEL. 

Quaes bravo! E' manso como tambero [13} créa-
do ao pé de casa. 

SILVINA, que subio a elles. 

Sr. Juca, se passar por algum córrego [14] ou . 
pequeno banhado, [15] segure-sé, que meu cava_dj$ 
costuma saltar sem ser mandado. ; ;->^ 

OBAVEL. 

Obrigado, D. Silvina; fico prevenido. 
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^.CLAUDINO! 

E' bixinho que já nos ganhou quatrocentas onças 
ha dois annos. 

CRA.VEL-

, Em que? como? 
CLAUDINO. 

N'umas corridas. E' verdade, papai; necessita­
mos fazer umas corridas, para elle ver. E' uma das 
coisas typicas da nossa terra., [16] 

O CORONEL. 

> P'ra festa, olé! Hade, ver-se então quem bate 
onças com1 os tranquitos cá da estância! Ah! ahi 
vem os animaes. . . Vamos. 

Os MANCEBOS, tornam a apertar a mão de Silvina, que fica na 
varanda.-'Sabem todos três. 

o CORONEL, dentro, depois de silencio. 

"Rédea mais curta, Sr. engenheiro! Olhe que 
isso não é niatungo abombado: isso é cavallo do 
diabo! 

SILVINA, na varanda, rindo. 

' Obr igada papai! (Depois de se demorar um instante na 
varanda, despedé-se d'elles com a mão, e desce a scena.) 

SCENA III. 

SILVINA, vem até á jardineira do centro, silenciosa e pensativa. 

Nem uma carta!. . Que significará isto? (âepoia 
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de silencio) Que homem áquelle, Deus meu! Coiáo > 
acabará esta situação insoppurtavél? Vejamos se ;s 

: B r a u l i a . " (tira da algibeira um pequeno apito de pra^que; 
faz soar com força) Talvez alguma carta. . . &4__ti$J 
que sou feliz!. .Oh! almas vulgares, què;'não^ 
sabem ler n'um coração de moça! 

•SCENA, r v 

SILVINA E BRAULIA, peladireita-alta, 

BRAULIA. 

Sinhá? 
SILVINA. 

Tens alguma carta para mim? 

BRAULIA. 

Nenhuma, Smhá. 

SILVINA. 

Nem veio alguém da campanha desde; hontein?" 

BRAULIA. 

Ninguém, 

SILVINA. 

B e m . (Depois de dar um passeio com certa agitação febril.) , 

Braulia. estou doente. alguma coisa incomKT 
modadà. Que te parece que faça? > 

BRAULIA. 

Mas o que sente Sinhá? 



DRAMA EM TRÊS ACTOS 93 

SILVINA, impaciento. 

Nada! (continuando no seu passeio)! Enganei-te, 'Brau­
lia; estou boa; não tenho nada!.. . (comsigo) Quem 
me diria que ainda uma vez havia de sentir no co­
ração é&te espinho agudo, a que chamam saudade! 

BRAULIA, timidamente. 

(Sinhá está brava contra sua mocamba? 

SILVINA. 

,:. Não; nada me fizeste. . (comsigo) Talvez que 
|rezandp. Sim;, vou experimentar. Deus que me 
p̂oz no coração este amor, deve tirar-nfb. >. ou 

^tár-me resignação! - (alto) Braulia, vou para o ora­
tório. Se alguém procurar-me, chama. 

',; , , BRAULIA. 

(u Sinhá sim. 
' * SILVINA, comsigo. 

, Talvez que hoje (comalegria) Oh! diz-me o cora­
ção.. . (com amais profunda tristeza) Nada!.... e se 
alguma coisa sinto, é ., o pressentimento de uma 
desgraça! /(Sahe rapidamente para a diieita-alta) 

• "SCENA V 

BRAULIA, DEPOIS JABUTÁ'. ' 

BRAULIA, SÓ. 

Pobre moça! Anda doida de amores, e não sabe 
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o que tem! Como acabará isto?—E aquella carta 
que Sinhá recebeu ha três dias lá das etíropias, $j 
que a fez chorar!... Más surucucus [17] morda^ 
me se posso entender coisas d'estas! 

JABUTA, entrando pela direita-altà. .-> , 

Braulia. . 

BRAULIA, voltando-se muito alegre. 

Ah! nhó-nhó Jabutá! Ainda bem que/ volto,!*!'••$ 
Todos estavam com saudades*de vpssê! V 

JABUTÁ, sorrindo. 

Todos, mocamba? 
BRAULIA. 

Nhôr sim; creia! Pois se vossê nunca demorou-
se tanto tempo fora dá estância !. 

JABUTÁ. 

Assim foi preciso. Onde está Sinhá? 

BRAULIA. 

No oratório. 
JABUTÁ, admirado. 

No oratório! ?. a estas horas!. 

BRAULIA. 

Nhôr sim: me disse que para lá ia. Também me 
espantei, sim senhor. 
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JABUTA, repetindo como comsigo. 

No oratório!. . . (depois de silencio) Braulia, que 
novidades houve peíà- estância? 

BRAULIA. 

• • Nenhuma, não senhor. 

JABUTÁ. 

O Sr. jCoronel vae bem, que o vi ao longe caval­
gando , com os dois moços: mas. Sinhásinha? 
está boa? 

BRAULLA. 

V Anda triste e aborrida: nada dá-lhe gosto, e . . 

JABUTÁ. . 

Pôr que? 
BRAULIA. 

; Nhó-nhó promete não. dizer nada do que eu con-
Har4he? 

JABUTÁ. 

: , Sim, prometo. 

r V.) ") BRAULIA. 

•"Eu-creio, que querem casar Sinhá, sim senhor. 

JABUTÁ. 

iCom quem? 
BRAULIA. 

. Com nhó-nhó Jitquinha, 
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JABUTÁ. 

O hospede? 
BRAULIA. 

Esse é. 
JABUTÁ. 

Quem t'o disse? 
BRAULIA. 

Ninguém, não senhor. 

JABUTÁ. 

Então.-.. como suppões. 

BRAULIA. 

Por conversa dos dois moços: nhó-nhó Claudino 
aconselhava nhó-nhó Juquinha a que dissesse á ma-
ninhà que amava eUa e. . . 

JABUTÁ. 

Calla-te! não quero saber segredos, e que demais 
não te foram confiados! (com certa severidade) Não 
gosto dos espias. 

BRAULIA, submissamente. 

Como vossê perguntou por Sinhá, e Pomo creio 
que ella anda triste por que já percebeu que'que­
rem casal-a. 

JABUTÁ. 

Basta! (depois de silencio) Dize a tua senhora^ue 
cheguei, que preciso fallar-lhe. (Sobe) ''•'•£ 



DRAMA EM TRE8 ACÍUS 9 7 

BRAULIA. 

„ Nhôr sim: (Comsigo) Moço damnado, este, que 
fem amor a Sinhá, è não quer saber. 

JABUTÁ, voltando. 

Não ouvisto, mocamba?! 

BRAULIA. 

E u vou, nhó-nhó. (Sabe para a direita alta) 

SCENA VI . 

JABUTÁ' DEPOIS SILVINA. 

Y JABUTÁ', só depois de silencio. 

Querem casaca••!. Era inevitável! Rica, for­
mosa é. •'.. Querem casal-a com esse engenheiro, 
que n e m conheço . . . (com força, elevando a mão â faca) 
mas que já odeio com um ódio mortal!. e mortal 
seráse..,. (mudando de tom) Pobre moço! que culpa 
tem elle dos desatinos d'este coração louco e se­
dento de algum àffecto que parta da alma! Que 
vida, Deus meu! Que inferno! (depoisde silencio) Que 
me resta fazer?•> Sei: a guerra rebentou! Boa 

£ocqasião de procurar o fim de tanto padecer! Mor­
te vcom a espada na mão, deve, ser aos olhos d'ella 
,ftiais um titulo á sua estima, ao seu amor.. . O seu 
amor!? esse vae ella ,dar a um marido! (olhando 
p_a dentro) Eil-a! Calkvte, coração! suífoca as tuas 
fraquezas! Desappáréça o amante; renasça óho-
%èm! 

. ,13 
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''• SILVINA, entrando e custarido-lhe a. conter a commoçâp, que 
disfarça com um certo tom de désabrimeriio. -' 

Chegou, finalmente! 
JABUTÁ. 

Neste instante, minha senhora. (Estènde-lhe a riãi, 
<píe ella recusa, fugindo com a sua) Como ! ?. . . não*, me | 
aperta amão?^ 

SILVINA. ; 

Não; justifique-se primeiro^ se pôde. 

JABUTÁ+carregando o.sobr'olho. 
De que? 

SILVINA, com altivez. 

Do que praticou! 
JABUTÁ. 

Do que . . . A minha consciencia;está trafiquillaj} 
não sei de que possa arguir-me. •* 

SILVINA*. - "' 

Sei eu. 
: JABUTÁ. 

Peço-lhe que me argua, então. 

SILVINA. 

Não; interrogo-o! 

JABUTÁ, sorrido éontrafeito. -

Repare, Sinhá, que esta-me tratando quasi des$K? 
bridamente!, '""'-, 
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SILVINA: 

Se lhe não convém este tom..-. sáial-

JABUTÁ, com um vislumbre de cólera. 

D . S i lv ina! . . (depois de silencio eseccamente) ObédéÇO. 
(Vae para sahir.) 

SILVINA, correndo a elle e travandp-lhe n'um braço.-

Onde vae? (Depois de silencio, descendo com elle, fitando-ò) 
-Pá-me licença que o interrogue? 

JABUTÁ. 

E' o meu maior desejo. 

SILVINA. 

O que é. . esse amor, Sr. moço? 

JABUTÁ, com ironia amarga. 

, O que é este amor! ?, (com fogo)E' um supplicio 
* de todos os dias, de todos as horas, de todos os 
instantes! ,EVo inferno! é a perdição! 

SILVINA, mais docemente. 

,., E para-que Veio augmentar o mal com uma au­
sência de três mezes? Que significou esta partida 
Repentina e inesperada? E, sobre tudo, como é que 
|§pdé sahir d'aqui sem nada dizer-me, sem uma 
^despedida, sem".. . (commovida) E'o cumulo da in­
gratidão! 
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JABUTÁ. 

Não foi; foi prudência, foi necessário cste ;̂gran­
de sacrifício. 

. ..v 'SILVINA. 

Para que? 
*'; JABUTÁ. 

' Um insolente, um miserável insultou-a, D„ Sil­
vina!. .Pensei não ser digno do seu amor, sé., 
não punisse o covarde que ousou oífendel-a. Se me 
despedisse da senhora, naturalmente tentaria dis^ 
suadir-me do intento': é a razão da minha quasi/. 
fugida da estância. Além disto. . . despedidas.,-. í 
para que? para mais e mais se; me arreigar. esté^ 
amor, impossível de ser coroado; pela ventura á 
que todos aspiram no mundo ? 

SILVINA, 

Já descreu da Providencia? 

JABUTÁ, , cavernosamente, 
Quasi! 

SILVINA, docemente. 

E éU . .,. a c a b o d e o r a r ' ! (éstende-lbe a mão) , -. 

JABUTÁ. tomaiKlo-lh'a. 

Por mim ? 
SILVINA. 

Por nós! Ouça::—ha um raio de yentuAVno.; 

nosso horizonte, que faz-me sorrir a alma! Pare^P 
que o meu anjo dá guarda sorri-se çommigo!,. / ^ 
Reeapitulemos:— lia dous annos, quasi instado-
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i • ' ' ' , ' , '•%'». 

ppr mim, disse que amava-me- Com a franqueza do 
meu caracter, retribui-lhe esse amor. e aconselhei-o 
ÉquépedisSe-me em casamento. Recusou com uma 
pièrgia, que attribui primeiro a orgulho e depois. . 
a escrúpulos de consciência, que me daguerréotypa-
ram perfeitamente o seu caracter de homem hon­
rado. Mais fiquei-o.amando! 

JABUTÁ 

'Ai, Silvina! como é doce e.. .triste ouvil-a! 

SILVINA,, continuando. 

v Não,erao feitor que receiava ouvir uma recusa 
desabridado rico estancieiro, [18] quando pedisse-
lhe, árJnão da filha: era 0 moço honrado, embora de 
Índole violenta} que, n'um accesso de cólera, havia 

^assassinado o amigo, e que se julgava, por isto, in-
jpigno de ligar sua sorte á de uma moça honesta e 
abastada. Era o fugitivo da pátria que, carregando 
na consciência com o peso de um grande crime, se 
foi a terras'estrangeiras buscar o pão humedecido 
, com as lagrimas de seu arrependimento! Era o ma­
rítimo naufragado na barra de S. Pedro do Sul, 

i.que entranhando-se por essas campanhas, aqui veio 
ter. seguido sempre por seu cruento companhei­
ro— o remorso! Finalmente, era a fatalidade que 
-matava-lhe a ventura! Será tudo isto assim? 

JABUTÁ. 

^i- E', e repetirei sempre:— um assassino não pode 
1 aspMr á mão de uma mulher como a senhora! O 
Coração atormentado pelo remorso, não pode levar 
rísenão a fatalidade a quem. lhe aceitar os aífectos. 
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SILVINA. ''; ; .-' . 

Pois beitt::—e se esse remorso for. '..,.- uma chi-
mera, uma illusão? 

JABUTÁ. 

Ah! não é, não! sinto-o! não me deixa um dia!;. 
Sem pai, sem mai, sem irmãos, sem pátria, comt^ 
poderia expeül-o da alma, este remorso infernal de 
quatorze annos!?•">< P 

'>' SILVINA. ' 

Escute:— Lembra-se que, quando a^instancla^ 
minhas, e accusando-o de orgulhoso; résolveu-se a 
contar-me essa,negra historia? Lembra-se que> por 
uma d'estas puerilidades de moça, e moça que ama,, 
perguntei-lhe por certos partièuhireS de sua familia, 
coisas insignificantes, mas qne se tornaram hoje, 
como verá, de grande importância para a nossa ven-vj 

tura?v ;) ' ; 
JABUTÁ. 

,-,'V., • .. . , ' ' • 

\ A nossa ventura!?. Explique-se, minha se­
nhora! Que pressentimento éeste que me está fa­
zendo surgir no espirito?! Pois&ossp,; eu aspirar a 
qualquer ventura n'este mundolWmÉ%. 

SILVINA. 

Pode ehadetêl-a! Deus ébom! A Virgem Sató 
ta é minha madrinha. (Tirando uma carta e entregati^ 
lha). Veja. ••yí* 

JABUTÁ. tomando-a e observando ò sob-escripto.- •', v-

Uma carta* da Europa!. 
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SILVINA. 

Leia-a. 

„ ;
 JABUTÁ, abre. á carta; vae para lêl-a e suspendé-sc. 

Meu Deus!;... estalettra!. . (̂esfregando os olhos) 
Estou sonhando!. a4éttra de. . de meu pai!!. 
(cambalêa e encosta-se a um movei para não cahir). 

SILVINA, radiante de alegria e pondo-lhe a mão no hoiribro. 

Coragem, Sr. Monarchd das Doxühas! Não vá— 
me agora desmaiar como qualquer moça melin­
drosa ! 

JABUTÁ, n'um excesso.de febril agitação, de susto e deaíegria, 
lê tremulo e anciôso. 

« Senhora, ou anjo, que não sei como chamar­
ei—é!, Satisfaço o seu pedido: escrevo a- meu filho 
« na sua própria carta. Diz-me que p ama; pois 
« bem; venha! venha gozar o;quadro da maior fe-
« licidadeqüe pode haver no mundo! uni paé que 
« acha seu filho! Venha! minhas filhas a esperara 
« upara chamar-lhe irmã; minha esposa quer apef-
«tar ao peito mais uma filha! Henrique de Souza.» 
• (desorientado de alegria). Meu Deus! mas isto^é um 
sonho!. . Meu pae!.,*:>.. a lettra de meu pae! Foi 
a SUa mão q u e . . . . (beijando febrilmente a carta). M e u 
pae!. . . minna mãe!. .,. minhas irmáãs!.. Vi­
vem! vivem todos! 

SÍLVINA,- dooementc 

.; ;Léia p que lhe dizem. 

http://excesso.de
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J .• ' •' •. * v 

JABUTÁ lendo com a maior avidez é dificuldade pela commogSo.'; 

« M e U filho !. : . (repetindo come louco): M e u filho!. ;* 
meu filho e éscripto-pela mão de meu querido? páij!? 
Pois eu,ainda tenho pai!?. (''.. ainda tenho. quen| 
me ctíame filho, quem me derija' esta palavra sa-
crosanta, inventada e só comprehendida por Deus!? 
(çahindo de joelhos junto de uma cadeira e sufocado pelos solu^s) 
Não posso! não posso ler mais; que até receio én-. 
louquecer! Quatorze annos de expiação fizeram-te; 
amerceiar de mim, Deus clemente! (levantando os 
olhos e as mãos ao céu) Como éŝ  grande, Senhor! cóm^ 
és bom! comcrés santo ! ..', ;*; 

•Á 
"*// • í : 

SILVINA, depois de silencio, toma-lhe a carta, senta-se nacadéfa 
junto da qual elle ajoelhou, e lê coramovida, em quanto Ja­
butá escuta como num extasi de admiração. 

« Meu filho! Um anjo acaba de me dar. nótil̂ ; 
« cias tuas! Vem! Nada,receies! Teu amigo; José 
« Cravei não morreu, como suppões ! O teu crime 
te está bem expiado, pobre filho! Esperam-téòs 
« braços de teu pai, mãi e irmãas! Vem! a béiíç|t^ 
« de teu pai te trará a porto de salvamento! Nem 
« sei p que escrevo!. Estou velho ! Receio'que 
« a alegria me mate! Vem! vem! Teu paiextr#| 
« moso—^Henrique de Souza: » (depoisidesilencí̂  
Que ventura para aquellas almas ! -*Â 

JABUTÁ quer fallar epãppódej, desafogando em lagrimas^ oceulta 
o rosto entre as mãos e deixa pender á cabeça no regaço da 
amante. Grande intrevalo de silencio, em que s6 se ouve o1 

soluçar do mancebo. 

SILVINA, na maior commoção, elevando ps olhos ao céu, e pondo. 
' ' a mão sobre a cabeça do amante. . 

Obrigada, meu Deus! Santas lagrimas estas!#d 
;•-,-• rjjfl 
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JABUTÁ, erguendo a cabeça. 

São as primeiras! Não é, o homem que chora; é 
b criminoso que apresenta os' documentos.'de sua 
rehabilitação! 

SILVINA, érguendo-se e fazendo-o erguer. 

Erga-se, pois, Sr. Fernando de Souza! E' digno 
de pedir minha mão ao Sr. Coronel Estanislau. 

JABUTÁ. 

"• E' o meu anjo tutelar, D. Silvina! Mas.. como 
r soube ?; . . como ,conseguio... 

SILVIN A. 

O m,ôço que ahi está é o seu amigo José Cravei. 

JABUTÁ, 

. E l l e ! ? . . . 

j , SILVINA. y; 

Contou-me esse epyzodio de sua vida, Sr. Fer­
nando.1 Disse-me uns versos, que lhe são dedica­
dos, e em que elle mostra quanto era s^u amigo! 
Quiz prevenil-o, ao senhor, de tão, felizTcoinciden-
cia: desappareceu; deliberei por mim. Escrevia 
sua família. 

.JABUTÁ, beijândo-lhe a mão arrebatadamente. 

Oh!r com que amor lhe heide pagar tanta ven-
tu ra !? . , . ^ 
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SILVINA, sorrindo docemén tè. 

Com o^esmo com que lhe retribuo o seu!| 
(Olhando para o fundo) M a s . . . éltdS.I Íet ire-Sé e.•.'.'X' 
eu irei prevenindo papai progressivamente para 
o deseníace da nossa felicidade! Adeus ! (apertfypa-sil\ 
às mãos, Ella sobe á varanda _) *,''-/: *",'; 

JABUTÁ, comsigo. . ; . 

J o s é C r a v e i . . ." (como tomado porumaidèa) E ^ l l f i d j 
noivo que.. Meu Deus! amal-á-ha?!. . . Vèréi 
fugir a felicidade apóz a minhaiehabilítação?! OWM 

"não! Deus é bom! A desgraça não continuará a] 
perseguir-me! Expelio-a de mim a bençãp, de; mèu-
pa i ! (Sahe para a esquerda-alta) ' I 

SCENA VIL 

SILVINA, o COÉGNÉL, CRAVEL E CLAUDINO; 
. pelo fundo. , 

o CORONEL, contente. 

Grande boiada, senhor sim! Meu monarcha Ja­
butá tem queda para apuramentos de raça! (a Cravei) 
Que diz-a isto, Sr. môçò?-; , ,, 

CRAVEL, rindo. 

Digo.. . que estou moidoj Coronel! o talcavâlfif; 
nho é de um gênio!. . 

O CORONEL. , , 

Quaes! Petiço de moça nãoincommoda homem,;. 



DRAMA EM TRÊS ACT03 107 

SILVINA, descendo. 

.Como está D. Elpidia,papai? 

i 

O CORONEL. 

Fresca e rubra como roza, mas queixando-se 
muito. Piêgue\r<is de namorada! 

; ; )J "' * • / ' • 

CLAUDINO, rindo. 

/ M a s , deveras, papai;:D. Elpidia está namorada? 

' O CORONEL. 

Como uma donzelinha sahida dé collegip aper­
reado! (lançando um olhar malicioso para Silvina e Cravei) 
Mas me parece que não é correspondida. , ' 

CRAVEL e SILVINA, conversam um pouco affâstados. 

; ^ CLAUDÍNO, baixo pára o Coronel. 

f;??Mas, papai,- não me dirá que significam esses 
olhares, que láníça de véz em quando á maninha? 

O'CORONEL, baixo P rindo-. 
i . i • ' . . ' " • . - ' ••• 

"} ;CaIa-te, tyôbó! é para ver se descubro ciúmes!. . 
Se os vejo.. . casam mesmo, que eu morro pelo teu 
engenheiro! Aqulllo. é que é um moço honesto e 
àeipMrte! 
' ' "• ., CLAUDINO.' 

Isso él i 
©CORONEL. 

. Reconciliou-me com osbahianos de Portugal! 
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. SCENA" VIII. •:-

Os MESMOS E UíÃO, pelo fundo. 

LEÃO, com uma çartai., 

Yóyó, uma carta para vossê. 

o CORONEL, tomando-a. 

Dá cá. (abrirido-a) Olá! do general Netto! (lenfe 
do alto) «Amigo velho e camarada: A provineia 
« vae pegar em armas. Os paraguayos evadiram o 
« nosso território! tenho a minha cavallaria promp-
« ta: falta-me o seu regimento. Venha! apezar 
« de velhos,'ainda temos cabeças dignas de eoroá-
« rem-só de louros! Seu velho camarada — Nettp* 
(terminando a leitura) Bravos! Temos mais guerra! 
E eu sem poder. . . Esta maldicta lançada!. . 

SILVINA, correndo para elle. 

Ainda que estivesse no seu estado normal,papai,, 
eu não consentia que.,n'essa idade, 

' O CORONEL. 

Então que tem a idade, quando se trata de de-1-" 
fender a honra de minha terra!? Se Deus me der 
vida e restabelecimento,' heide lá ir molhai a minhif 
sopa, olá! 

LEAO. 

Yóyói ha mais de meia hora que está alli uma 
velha, que espera para fallar a vossê. 
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0 CORONEL. 

Quem é ? 
LEÃO. 

*'•;. Parece assim a viuva Marugipe: eu sei!. 

* . * 
, O CORONEL. 

-j A mãido Abilio!. 
* - ' • • ' . ; • > 

LEÃO. 

u Nhôr sim: diz que quer fallar com meu senhor 
só-só, sem mais ninguém. 

O CORONEL., 

Oh! qüe demônio mé quererá essa.bruxa? 

LEÃO. 

E é mesmp, Yóyó ! Lhe digo que vá embora? 

O CORONEL. 

' ' Não; que entre. 

v ,LEÃO, vacilla, depois vae ao fundo-, 

Yayá p4dé entrar. » 

SCENA IX. 

Os MESMOS, E THÉREZA MARUGIPE. 

m 
TILEREZA, vacülando a entrada e comsigo. 

Não está s<>! • • 
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, O CORONEL. 

Pôde entrar. 
';.".„, THERE^A.. 

1'4 E' desnecessário, se V. S. não quer-me escuta?.s<5.r 

o CORONEL, com algum dcsabrimento. 4 

Não sei que tenha.-negócios com a senhora, nem*; 
pom coisa sua! portanto. . :

v; , * 

THEREZA, descendo um poúco,e supplicante... 

Por quem é, Sr. Coronel Estanislau, escute-$|l| 
Talvez nisso esteja a vida desta pobre velha! 

O CORONEL. 

Á v i d a . , (depois de curto silencio para ris mais) Gentes) 

me deixem só. Vamos Ver que novidade é esta; 

[Todos se encaminham para & direita-alta.] 

SILVINA, quando passà.junto da velha, aba_a-jhe: friamente 
" a cabeça. ;" ,,_" "?*** 

TIIEREZA", que ia paralhe estender a mão. 

Não (fespreze a desgraça, sinhá! 

SILVINA, apertandp-lhoa mão;.' 

Perdoerme, D. TherezaJ Não lh'a desprezo; de-
:plotO-lh'a. (Sahe com Claudino;e Cravei) " '"" 

LEÃO, comsigo. 

No fim das contas, a velha dá d<5 à todos!.. 
m e n o s a mim, bruxa ! (Sabe, fazendo-lhe uma figa, senhos. 
mais verem) \ • ". .j .•••••.''.. y-
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&ÒENÁ.X. 

"*• ~ 0 CORONEL E THEREZA. 

o CORONEL,, com algum desabrimento. 

Então. o que íne qUpr a visinha? Sente se. 

THEREZA. •-.' . / , 

-Não; de pé. . . cie joelhos^ até, Sr. Coronel! 
(faz menção de ajoelhar-se) 

o CORONEL, contendo-a. 

Então o que é isto?! Eu não sou santo, nem 
frade! Que demo de piégueirá é essa ? 

THEREZA,. 

É'a postura de quem vem pedir uma. uma 
esmola! 

o CORONEL, espantado. 

iÜrnà esmok?! Pois ficaraihrse n'esse estado? 

THEREZA. 

, Nao é uma esmola da dinheiro; é uma esmola 
de. .de perdão! 

o CORONEL./ 

^xplique-sefkfaz favor.l 

THEREZA, depois de curto silencio. 

Meu-fQho. ,,, 
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O CORONEL. 

Não me falle nesse. . . passando [19] do tinhôso,' 
D. Thereza! , 

THEREZA. 

De quem hèide fallar,; se não vejo-o, se não sei 
delle, se estou quasi na miséria por sua auzerioiai. 
Escute, Coronel; a fazenda foi-nos roubada, sabe!,,: 
Os negros'mortos e outros fugidos com esses,, sal-^ 
teadores. £20] Não tenho quein trabalhe; nãp. te­
nho em breve que comer, e.:.. p que é* pêor aindà,M 

Coronel! —não tenho meu filho! Meu filho, qué,'. 
com sua presença podia dar trabalho a seis ouséteí 
escravos qde ficaram-nos!. 

O CORONEL. 
' . < ' '*' ' : 

Pois de duzentos ficaram reduzidos a;isso?! 

THEREZA. ' '• 

Senhor sim, que ficámos mesmo! 

o CORONEL, por, entre dentes, mas sempre meio desabrido. 

Pobre velha! ' 
THEREZA. 

Mpu filho. . . não apparece; em dois mezes» 
morro de fome! 

O CORONEL, machinalmerite; 

Quaes morre! Aqui na estância almoça-se, jan-,í( 
ta-se é ce ia-se! . , (arrependido do que disse, c a- ura gestó 
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de agradecimento de Thereza^ N ã o t e m que agrádeper -
me; eu não offereci-lhe nada! (Outro tom ainda mais 
Ikisabrido) Mas o que tenho eu com o desappareci-
ménto d'esse homem, não me dirá? 

/„' 

THEREZA. 

'Tudo; elle não,volta por causa de v^ssê. 

• • o CORONEL. 

E que tenho eu com isso ? Que quer que lhe faça ? 

THEREZA. 

Que perdoe a meu filho! Por tudo quanto ha lhe 
peço!- Deixe-o voltar para casa!. 

O CORONEL, 

Pois eu impeço-lh'o! ? 

THEREZA. 

Sem o seu perdão eile não volta mesmo, qüe 
nem eu quero! V. S. é rico> é poderoso, é Coronel. 
è.. 

, O CORONEL. 

O que mais ? 
THEREZA. 

É' . . . é pai! Sua filha foi insultada, ameaçada 
por esse louco!.. . 

O CORONEL. 

-; Isso fbi; e se lá estou n'esse momento. . : 
15 
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THEREZA. 

Matava-o; bem sei. E que seria da pobre velha? 
E quem me diz que.. agora mesmo, que elle 
apparecessé. 

O CORONEL. 

Que não faça isso!.. Que não me appar^ 
diante dos olhos, que desanco-o, como quem désatt* 
ca um burro-xucro, que não quer levar aparelho! • 

THEREZA, supplicante. 

Pois é isso que venho pedir a V. S. \, Tehhá dÕ* 
de uma mãi. infeliz! Sem V. S. dar-me sua pa­
lavra de honra que me não.faz mal ao'Abilio.. 
Sem dar ordem aos seus para que respeitem sua 
vida. (ajoelhando) não me levanto d'aqui! 

O CORONEL. 

E esta! O' creatura! levante-se, qtie não posso 
ver ninguém de joelhos, senão na igreja! 

THEREZA. •*•% 

Não, Sri Coronel! não me levanto sem proníè#| 
ter-me isto! Vossê é.pai! eu sou mãi! E pôde um 
pai, ou uma mãi, deixar de ver seu filho?! E se o 
vê, pôde têl-o exposto assim a morte certa!?. 

' - - . / 

o CORONEL, desesperado. 
' i' 

Mas levante-se^ mulher! Pelo amor de Deus,, 
levante-se d ' aqu i ! (querendo levantal-a) 



DRAMA EM TRÊS ACTOS 1 1 5 

THEREZA, agarrando-lhe os joelhos. 

Pelo amor de Deus lhe peço eu. . 

o CORONEL, mais commovido. 

Mas. cos tinhôso, senhora! Eu nao sou ne­
nhum assassino! Levante-se! (conseguindolevantal-a 
por um braço) 

THEREZA, de p é . 

Não é um assassino, sei, Coronel; nem é de vos­
sê que tanto me arreceio; eonhece-o: se encontras­
se esse desgraçado. . 

O CORONEL. 
À 

r,> Mettia-the o chicote, olá! 

THEREZA. 

Sei; mas não matava-o. Porém os seus, Coro­
nel? As suas gentes? 

o CORONEL. 

O que.é que tem? 
THEREZA. 

O seu feitor? Jabutá. 
> , -,V 

x O CORONEL. 

Foi-se, não está na estância: não sei d'elle. 

THEREZA. 

Mas voltará; diz-me o coração que esse homem 
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corre estas 'eoxilhas, [21] montes e rincões para ttM 
par com méu filho! 

o CORONEL, como aceitando repentinamente a idéa. 

Oh! diabo! seria para isso que elle.. . 

v THEREZA. 

Foi, Sr. Coronel! Se o encontra, desapercebido^ 

O CORONEL, 

* 5 

e só. 

Mata-o, com toda a ceiteza! Prega cpm elle^de-
pois de defímcto, em algum mangue, e volta com 
aquella mesma cara de poucos amigos. [22] 

THEREZA. 

Ainda bem que o diz, -Coronel! Esse homem não 
topará com meu filho; mas quando voltar á estan-
cia, se Abilip também tiver apparecidp.... (emla­
grimas) Pela boa sorte dé Sinhá, Coronel! Ordene 
ao monarcha Jabutá que nada faça contra méu filho! 

o CORONEL,, commovidp. 

Sabe que mais, D. Thereza? O que lá Vae, lá 
vae! Diga a esse diabo que, a fé de Coronel Es­
tanislau, não hade-lhe acontecer maL Mas que nãp. 
appareça-me diante dos olhos, nem ppse [23] em 
fazenda minha! 

THEREZA, jubÜOSa. 

E quando Jabutá voltar. 
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O CORONEL. 

Eu fallarei com elle. Vossê é mai, eu sou 
v,pai, disse bem, D. Thereza! Vá com Deus, ediga 
a elle que. juiso! quando não. . . npm que vossê 
cá venha-me de Santo Christo na mão, ou alguma 
relíquia de santo milagreiro! 

•i 

THEREZA. 

Posso, então, ir descançada... feliz?. 

o CORONEL. 

Vá, v á e . (depois de hesitação) e se precisar de 
«alguma coisa... (desabridamente) Sim, por que vossê 
finão tem culpa do que elle fez, esse passanito do 
tinhôso! Se precisar carne, ou farinha, ou dinheiro, 
ou negros lá para a sua safra. 

THEREZA, commovida. 

E' um santo, Coronel! 

o CORONEL. 

•Bravos! Não diga-me heresias, D. Thereza! Vá, 
vá com Deus. 

THEREZA, estendehdo-Ihe a mão. 

Deu-me vida! Creia que se não amerceiasse-se 
de mim. morria de saudades e de fome! 
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O CORONEL. 

vi, Quaes morrer! Pelo'tempo que vossê hade por­
ca andar mais!. Vá com Deus; ande. ' 

THEREZA, ia sahir, voltando e sorrindo entre lagrimas. ''! 

Tenho uma coisa na consciência, que me pesa, 
Coronel. Vou dizér-lh'o, mas hade primeiro dar-rüie 
sua palavra dé honra, que deveras apiédòu-se de 
mim; que a vida de meu filho não corre perigo. -, 

O CORONEL. 

Pois sim, sim; lhe dou minha palavra. Que te~ 
mos mais? 

THERAZA. 

Meu filho está homisiado na xarqueada: jurou-
me-que sahia, succedesse o que suceedèsse,' por 
que precisava trabalharmos para viver. EngaUei-p, 
Coronel, quando aífiancei-lhe que tinha desap^a|| 
recido. . r í 

O CORONEL. 

O' creatura! então porque não disse logo isso, 
excusava eu ter tido tanta dó de vossê, comoiivé?! 

THEREZA. 

Me perdoe! armei-lhe um laço a essa grande ai*.?, 
ma: tenho sua palavra de honra, vou descançada! 

o CORONEL, desabrido. 

Vá, vá com Deus. 
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r< SCENA: XI. 

Os MESMOS, E ABILIO. 

ABILIO, desembuçando-se do ponche. 

Espere,, mãi! 

THEREZA, recuando. 

Oh! desgraçado!!. 

o'CORONEL, reconhecendo^, correndo machinalmente para uma 
das espingardas, que estão ao canto da sala. 

E atrevè-se. . 
ABILIO. 

O Sr. Coronel Estanislau não é um assassino; e 
muito menos estando em sua casa. 

ò CORONEL, suspendendo-se nomeio da sala. 

Não sou; tem razão: mas, lá fora. 

TI-IERAZA, anciosamente. 

Tenho sua palavra de honra, Coronel!. 

O CORONEL. 

Eh ia! que posição infernal! 

ABILIO, com certa ironia e desespero. 

Tem d sua palavra, minha mãi!. reali saram-se 
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as minnhas suspeitas! Sr. Coronel Estanislau, vou 
dizer-lhe o que traz-me em sua casa. Não podia 
mais tempo viver escondido ha mihhá: era-meini-
possivel: nocivo á minha vida de proprietário, era-, 
,m,e repugnante á minha dignidade de homem^ 
Quasi que me chamei de covarde! Disse issomes-;! 
mo hohtem a minha mãi, e ella. . . coitada! fra-ri 
queza de mulher velha!..— veio implòrár-lhe o 
meu perdão!. . . 

THEREZA, supplicante. 
Filho! 

ABILIO. 

Sr. Coronel Estanislau; V S., que sabe o que 
é ser homem, porque o é de veras — não parece-
lhe que heide sentir cá dentro uma coisa a exprerí 
mer-me o sangue no coração e a fazer-m'o subir ás 
faces ? Perdão !. perdão para um homem ! 

o CORONEL, altivamente. 

E porque não, se delinquio ? ! 

: v ,; ABILIO deligenciando mostrar-se calmo, mas com a raiva 
concentrada. 

Com qm então, V. S. concedeu-me esse perdão? 

o CORONEL. 

Não foi a vossê; foi a esta pobre mãi! 

ABILIO; 

Sou portanto, uma creançá, um estúpido, umi 
bobo, que commetteu uma maldade, e que por m~% 



DRAMA EM TRÊS ACTOS 121 
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Káulgencia mais que generosa do offendido. acceita 
o perdão da culpa?! 

ó CORONEL, quasi enfurecido. 

Sabe que mais? Vá-sé vossê com Deus, que, com 
essa soberba do diabo, pôde tentar-mé a faltar pela 
primeira vez, á minha palavra! 

THEREZA, supplicante. 

MeufilhoL;; Abílio!... 

> 
ABILIO, deixando apparecer um vislumbre de cólera. 

Pois falte, Sr. Coronel! Eu o desobrigo de sua pa­
lavra, perante Deus e os homens! Lá fora em 
-campo largo, tire um cotejo comsigo se lhe aprou— 
ver! Mande-me assassinar pelos seus capangas [24 J 
laça o que qúizer,mas livre um homem, que sente 
_m bocado dé ânimo na alma, soífrer á força p peso 
vde mn perdão, que deshonra! 

o CORONEL, exasperado. 

; Ah! guásca dodiabo! Pois o meu perdão des-
!ihonra-te!? 

ABILIO, enfurecido. 

Tanto quanto as suas palavras de compaixão e 
,-de... hypocrisia! 

o CORONEL, dando quasi um urro. 

*, X)h!!! (fica como estoporisado de cólera) 
16 
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'/;' >' 
THEREZA com desesperaçio. 

Enlouqueceste, filho!? 

ABILIO. 

Calle-se, senhora! está é a sua obra! —Sr. Cp-: 
ronel Estanislau! emprasó-o, em nome da hoüirá, 
a retirar-me esse vergonhoso perdão, extorquidi» 
pelas lagrimas de uma mulher! 

THEREZA, chorosa. 

De uma pobre mãi! 

ABILIO. 

Se não retirar-me seu perdão, Coronel, pensarei, 
direi, espalharei por toda a parte, que esse perdão* 
foi-me atirado sem eu o pedir, e talvez para-^-por 
meio de uma reconciliação — acobertar'..a rüàis ver­
gonhosa covardia! ' 

o CORONEL, como louco de raiva 

Êh! quelpuxa!.Não has de repetir isso ao Co-; 
rpnel Estanislau!. (Corre para uma das espingardas e eo-
gatilha-a) 

ABILIO, que lhe vio o movimento, pucha pelo revolver..- , . 

THEREZA, cahe de joelhos. 
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SCENA XII. 

Os MESMOS E SILVINA, pela direita-alta 

.SILVÍNA, correndo a entrepôr-se, e segurando a arma, que 
o pai ia metter á cara. 

Meu pai!! (depois de silencio e com muita dignidade) O 
Coronel Estanislau não é assassino! O Coronel Es­
tanislau nunca faltou á sua palavra! Sr. Abilio 
Marugipe, o perdão que sahe dos lábios de um.ve­
lho réápeit^vel, como meu pai, não deshonra: o 
que sahe, porém, da bocca de uma mulher que de­
testa-o, que abomina-o, que lhe chamou três vezes 
de covarde, esse perdão, sim; esse perdão é que é o 
cumulo da deshonra! Pois bem, Sr. Abilio Maru­
gipe : — eu lhe perdôo! 

ABILIO, furioso. 

-Sinhá!!..» ' / 

SILVINA, avançando para elle e apresentando-lhe o bilhete, 
que apanhou no primeiro acto; abaixando a vóz. 

Espião dos inimigos de tua pátria!.. eu te perdôo! 

ABÍLIO, lendo na mão d'ella a meia voz c precipitadamente; 

<r D. Marugipe, a Ias quatro! todos nos queda-
« mos em Ia matta. » (Dá um grito abafado: depois de lon­
go silencio, ajoelha aos pés de Silvina) Embora deshonrosO, 
acceito o seu perdão, Sinhá' (baixo) Não me perca, 
pelo amor de Deus! 

SILVINA. 

Seja homem de bem, e eu lh'o juro. .* 
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ABILIO, erguendo-se. 

Dou minha palavra de honra que nunca mais 
deixarei de respeitar e considerar-me grato'.a esta ;f 
família! Juro-o pelo que h# de mais sagrado!. . . * 
Cego eu seja se . . . [25] '•"••.' 

.SILVINA. 

Basta! Aeceito a sua palavra de honra; Deus 
que lhe aeceite o seu juramento. 

ABILIO, curva-se e vae a sahir com sua mal. 

SCENA XIII. 

Os MESMOS E JABTJTA', pela esquerda-alta. 

JABÜTÂ, que entrou um momento antes, quando elle vae a sahir; 
bate-lhe no hombro. 

Eu é qtie não me julgo perdoado da divida: es-''•:'}, 
pero apaga da, minha bala! 

ABILIO, rancorosamente;:-rf 

Tel-a-ha! (Sahe, com sua mãi) 

SCENA XIV. 

SILVINA, o CORONEL _ JABüTA'. 

OCORONEL, desesperado e gritando. 

Cego tu sejas, juraste bem, fuá dos infernos!/ 
Cego tu sejas, se me pozeres inais os olhos! : -
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JABUTÁ, descendo, 

Não porá, Sr. Coronel. 

P CORONEL, voltándo-se. 

Ein? Ah! é vossê, Jabutá! ainda bem que veio! 
Onde foi? 

JABUTÁ. 

Procurar esse homem para punil-o da sua inso-
lencia com sinhá. 

O CORONEL. 

Pois bem, eu é que não quero mais nem ouvir. 
fallar de_e! miserável! soberbão! Quasi que nem 
as lágrimas da mãi o abrandam! Mas . . . (moderan-
do-se) ouça, Jabutá: Prometti á pobre velha, sob 
minha palavra de honra, não fazer-lhe mal ao filho, 
nem consentir que lh'o façam. Deixe portanto esse 
íratante em paz, e occupemo-nos de coisas serias. 
(Dando-lhe a carta do general) L e i a . 

JABUTÁ, toma-a e l&a para si. 

SILVINA, comsigo. 

Meu Deus, que imaginará elle?! Quererá!.... 
Oh! é impossivel! 

JABUTÁ, dando a carta ao Coronel. 

. $fi. Maie uma fatalidade. 

O CORONEL. 

Mais uma gloria para esta terra; verá! (N'outro 
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tom) Vossê é capitão da nossa GavaUariã nacional. 
Eu não posso ir, que estou ainda com esta excOth-
mungada ferida meio aberta. Vou escrever ao Pre­
sidente da Província, que está na cidade de Pelo­
tas desde á invasão dos Mancos; [26] e será vossê< 
qué irá á testa do regimento. (> 

SILVINA, comsigo. 
Meu Deus!!.. 

JABUTÁ, comsigo. 

Mais uma separação!.. Sempre a fatalidade! (alto) 
Quando devo partir? 

o CORONEL. 

J á : a Jaguarão Ordenar o aquárteUriémo(.[27] 
da cavallaria toda; depois a Pelotas buscar d despa­
cho do commando. Não tenho á quem confiar o regi-' 
mento senão a vossê. v 

Irei. 

Ah!! . . 

0 que é? 

JABUTA. 

SILVINA, dando um grito. 

o CORONEL, voltando^se. 

SILVINA, descendo precipitadamente, agarrando, sepf saber o que 
faz, um braço de Jabutá. . ' .' ; 

E quer deixar-me!?. . Agora!?... ,,, 
• '<"('M 

JABUTÁ, baixo. • "•, *',',;?. 
Silvina!... 

o CORONEL, espantado. 

Que significa isto, sinhá? 
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ÔILVINA, com a cabeça perdida. 

Significa. . . que amo este homem! Meu pai, 
perdoe a sua filha! Mas. . , eu amo-o! A guerra,, 
para homens da tempera-d'este, é a morte. 

o CORONEL, espantado e çommovjdo. 

**'-''-Pois será /possível que.--. (com muita dignidade) 
Minha afilha!.. O amor.. . posso tolerar-lh'o; a 
indignidade, .não! 

JABUTÁ, confuzo e tremulo. 

j i : Sr.! castigue-me, fulmine-me; mas não insulte 
|este _ajp! 
% O CORONEL. 

"-" Triste da mulher, que tendo verdadeiro amor a 
um homem, se ãrreceia de vêl-o deffender a terra do 
seu berço! -

srLViNA, supplicante. 

Perdoe, Sr. Coronel! E' a dor que.enlouqueceu-
.me! Mas este môçp não é. . 

JABUTÁ, baixo e-rápido. 

Silencio, que nos perde! (alto) Sr. Coronel, a' 
sua grande alma hade comprehender qne existem 

isÈffectós tão puros, tão santos, que não envergo­
nham seja quem fôr: vergonha chega a ser não çon-
íessal-os. Sou um homem de bem; creio que terá 
0ião tempo de o conhecer,^ 
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O CORONEL. 

Não lhe digo o contrario. 

JABDTÁ. , 

Julgo, portanto do meu dever afiançar-lhe,' que-\ 
nem a ambição, nem pensamentos menos dignól,*" 
me fizeram erguer os olhos para Sinhá ! Se nossâ^l 
almas se communicaram no mesmo amplexo depu-V-
ro affecto, nenhum de nós é culpado: -e se é ver­
dade que ha sentimentos que só dimanam do céu, 
este é um d'esses: respeitemol-os, e deploremol-osj 
quando as gerarchias separam aquelles que o céu 
pareceu querer unir. Aspirar ámão de sua filha é 
meu dever, depois do qtie acaba de passár±seaqui. 
Confesso-lh'o bem alto e de fronte erguida! Se co­
varde, me paliasse.: seria indigno deste amor.1: 

1 . : . ' • • 

o CORONEL, estupefacto ainda e sem saber o que responda. 

Mas. . Eh ta ! que monstruosa barbaridade [28T 
de acontecimento este!.. E desde que tempá dáctáí 
esse..- essa.. essa affeicão? 

, 9 

SILVINA; supplicante. 

Desde que Deus o ordenou, papai! (apontando-lhe 
para o retracto que está por cima do sophá) Minha mãi era 
fidalga e arrostou a maldição de meu avô para amar, 
meu pai! 

^ o CORONEL, commoyido e mirando o retrato. !*. 

E com que amor, a santa! (Depois de longo silencio,̂  
como tomado por uma resolução, sobe ao fundo, chamando) ,Ve- ; 

nham aqui; preciso faüarjhes. / 
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SILVINA, comsigo. 

y Virgem Santa! Inspirai-o! 

JABUTÁ, para o Coronel ̂  

r Por emquanto, Sr. Coronel, atrevo-me a pedir-
lhe que se esqueça d'este;, epysodio.... que muito 
o||oii„ariou, vejo-o; e me dê immediatamente as 
suas ordens relativas ao commando do regimento. 

O CORONEL, sempre como quem está apossado de umaidéa. 

JEspere. 

SCENA XV. 

Os MESMOS CLAUDINO E CRAVEL. 

"CLAUDINO, descendo. 

O que aconteceu, papai! Vejo-o tão commovido! 

i o CORONEL, com muita dignidade. 

Meu filho, acaba de passar-se aqui um grande 
^acontecimento. Sua irmã ama este moço, que m'a 
pedio em casamento, (para Crayel) Chegue-se, meu 
amigo; vossê ér quasi da família. 

CRAVEL, desce ao extremo da scena. 

o CORONEL. 

Por. experiência própria, sei (olhando saudoso para o 
retrato) que, quando ha verdadeiro amor, excusado 

17 
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é forças humanas opporem-se-lhe, Cumpre-me, pois, 
n'esta conformidade, tomar uma resolução. 

SILVINA, aneiosamente comsigo. 

Meu Deus!. 

•"--"'. o. CORONEL, com muita dignidade -, 

A honra de nossa terra foi ultrajada! a minhat-
acha-se compromettida, como a de todos que cin-̂ ; 
gem uma espada e que, como eu, não podem õ"eíía; 
servir-se por motivos (mercê de Deus!) extrarihos1;; 
á covardia. Commando algumas .centenas de ho­
mens: não posso pôr-me á sua frente, que não o 
quiz, a lança de um gaúxo! (levandoamão.aopeito) 
Infeliz acaso! Vou encarregar, portanto, um hóy 
mem de commandar os meus soldados. Esse homem 
já que não pode ser meu filho, que nada entende,, 
de guerra, seja o. escolhido do coração de minha ' 
filha, (para Jabutá) Sr. Capitão, quando eobertode ,( 
louros, mostrar ao exercito brazileiro o que valem'''" 
os soldados rio-grandenses do Coronel "Estanislau, 
peça-me minha filha, que. lel-a-ha! 

JABUTÁ com muita alegria é agarrando-lhe a mão reconhecid/OftH 

Obrigado, Coronel! Juro-lhe que serei digno, de 
sua escolha! ; 

CRAVEL, espantado. 

Es ta VOZ!!. (correndo para elle e. depois de se certifî . -• 
car, dando um grito de alegria) Tu!! ?. . Tu, Fernando!.? ;; 

CLAUDINO, admirado. 
Fernando!?.. 
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CRAVEL, para Claudino. 

O amiga de que tantas vezes te fal leiü. . 

CLAUDINO. 

/Então esse moço é . . é portiiguez? 

o CORONEL, carregando o sobr'olho. 

Portuguez!?.. . 

JABUTÁ, .'Àesembaraçando-se dos braços do amigo e correndo 
para o Coronel. 

Não, Sr. Coronel! ai/rida sou brazileiro! Julgan-
í do-me a mim próprio criminoso, aqui fui acolhido, 
'aqui; achei refugio contra a mizeria do expatriado! 
Mãi-patria me foi esta terra abençoada; filho d'ella 
«serei até que sua honra esteja limpa da mancha 
que inimigos desleaes.vieram lançar-lhe! As mes­
quinhas questões dé nacionalidades não podem fal­
lar mais alto do que a justiça, a dignidade, a lei e 
a honra! ,. Quando esta é offendida, não se exige 
mais dõ que uma qualidade para desaffrontal-a: 
ser-se homem! Sou-o, Coronel! Parto a defender 
minha pátria adoptiva! Quando voltar (se Deus o 
pepaittír!) depois da vietoria cia civilisação sobre 
a sj^Yâgéria, eu virei depor a seus pés os louros do 
Traèjdeiroviçtorioso, e exigir o cumprimento da pro-
pessa aoportuguês irmão!' 

o CORONEL, commoyido. 

f;"Vá! (apertando-o nos braços) Será meu filho!. 
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JABUTÁ, desenlaça-se-lhe dos braços, beija rápido a mSõ.dé^ 
Silvina, e sahe precipitadamente. 

, SILVINA, çahindo nos braços do Corpneí. 

Meu pai!.. que dor!..; 

O CORONEL. 

Coragem! amas um homem de bem: Deus o prp- v 
tegerá. 

QUADRO — E CAHE O PANO. 



ACTO TERCEIRO 

Í/& mesma decoração do segundo acto; as alterações são: — ao 
> •'*> canto da sala existe só uma espingarda; a rede não está na 

varaçda, e o lustre está acceso, assim como um candieiro sobre 
a jardineira. São 7 horas da noite. 

SCENA I. 

CLAUDINO, SILVINA E D. ELPIDIA. 

Süvinà lê n'um livro, sentada a um lado da jardineira; D. Elpi­
dia borda a cròchet, do outro lado; Claudino está encostado á 

Carandá do fundo, olhando para fora. 

-D. RLK1DIA, depois de longo silencio, dando um suspiro. 

Ai!.. . 
SILVINA, erguendo a cabeça. 

O que tem, D. Elpidia? 

D. ELPIDIA, com outro suspiro mais fraco. 

Nada. 
SILVINA. 

Vi-a hoje tão pouco disposta para a conversação, 
que me resolvi a continuar a minha leitura. Se lhe 
^ntrario^... 
í-»< ''''J D. ELPIDIA. 

Não, sinhá. O que está lendo? 

mfonçakes Dias. % 
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>D. ELPIDIA. 

Sempre esse poeta!.. 

SILVINA. 
h • 

Não sei!.. acho verdade em seus versos. 

D . ELPIDIA... 

E' uma das prorogátivas d'esses senhores;occu=-
parem sempre as cabeças das moças. São bem-fe-
lizes os poetas! (Novo suspiro) Ai!.. 

CLAUDINO, descendo e sorrindo. 

Olhe não se peícam no caminho, D, Elpidia. 

D. ELPIDIA. 

O que? quem? 
CLAUDINO. 

Esses suspirinhos. 

D. ELPIDIA, requebrando-se na cadeira. 

Ora. já vossê começa!.. Me deixê  de vez cpm 
seu? epygramas. 

CLAUDINO. 

Não é epygrama, não; sempre ouvi dizer que 
suspiros de dama formosa, vão a alguma band$pr,r. 

4 
D . ELPIDIA. 

Os meus não passam d'aqui, me ereia. B' nervoso. 
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CLAUDINO, rindo. 

. Creio} creio; mas nao acredito; veja se percebe-me 
r o paradoxo, (sentandorse no sophá) Maninha, e papai 
sem1 megar, eiin? 

»•• • ; " • ' ' 

SILVINA. 

Ha mez e meio que _ão ia á cidade: naturalmen­
te demoraram-no seus amigos. 

«. CLAUDINO. 

Nó' entretanto não gosto d'esta demora. E' como 
o Juca; já devia ter Voltado da medição. 

, D. ELPIDIA, rápidaemachinalmente. 

-/'; E'muito tarde, hão? 

CLAUDINO, vendo o relógio. 

, ,; Sete e dez minutos,; 

D. ÉLPrDiA, com outro suspiro, e trabalhando no seu crochet 
": com rapidez nervosa. 

Ai!. . 

CLAUDINO, rindo e olhando pára o que ella faz. 

. Olhequeoseutrabalhonãovaedireitp,D.Elpidia! 
<,' 

D. BLPTDIA, tapando o rosto com as mãos, com affectada vergonha 

Sinhá diga a nhó-nhó que ealíe-sè! Que sêcatura! 
(levantando-se rapidamente) Ah ! creio que entrOU um 

s,animal no pateo! 



136 •* £ MONARCHA DÀ# OOXILÍIAS 

CLAUDINO, levantando-se e rindo-

Phràsé prosaica, para tanta poesia, ^dyá! p.nàs)& 
varanda), Ah! pis o nosso engenheiro, se nao me 
engano. 

D. ELPIDIA, sontandò",se novamente e com outro suspire , 
mais expressivo <de alegria. ! 

A i ! . . . i 
SILVINA, sorrindô -se. 

D. Elpidia, tem-lhe feito progr,e,s1sos essa paixão! 

D. ELPIDIA, sorrindo e envergonhada. 

Não está mais na minha mão, sinhasinha!(] 

) 

SCENA II. 

Os MESMOS, E JOSÉ' CRAVEL, do fundo. 

CLAUDINO, descendo com elle, e apertando-lhe a mão: a meia voz 

Vê se vens sustar uma catarata de suspiros com 
que alguém aqui lamentava, tacitamente, a tua au-
zencia; anda. 

CRAVEL baixo. 

Ora! e tu sempre na mesma! . . . (alto, descendo) 
Muito boas noites, minhas senhoras. (Descalçando as 
luvas para apertar-lhes as mãos) 

SILVINA. 

J á estávamos em cuidados. 
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CRAVEL. 

. E' longe; e depois, confesso que ainda» não me 
habituei ao galopar constante, com que se viaja por 
aqui. Soufràqnissimocavalleiro. 

D. ELPIDIA, ternamente. 

Ha de habituar-se. 

CRAVEL. 

Para que? (rindo) Na minha terra ando a pé. 

CLAUDINO, rindo também. 

Mas, se continuas com a fortuna que tens, bre­
vemente poderás andar de carruagem. E que tal, 
eu».?-. Áçabaste a medição do Commandante Su­
perior? 

CRAVEL. 

Da sua fazenda, queres dizer? acabei. Tive um 
trabalho immenso, mas creio que o homem ficou 
satisfeito: aprova é qne. . Olha! (Tirando da al-
fibeira um punhado o&mnças) 

CLAUDINO. 

Bravos! E' o que eu digo! estás aqui, estás mi­
lionário. 

». ELPIDIA, lançando-lhe um olhar terno e suspirando. 

Ai! . . Nâo é o melhor para ser-se feliz! 
18 
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CRAVEL. 

Deixe-se disso, D. Elpidia! o dinheiro, no fim 
de contas, é a única felicidade, no mundo. 

CLAUDINO, baixo, acotovelando-o. 

iJesastrado! ' 
CRAVEL, voltando^_; MV( v ; i . r . i . , ••'; 

Ein? ' %'$* 
i \: '• 

D. ELPIDIA. 
f 

Que scepticismo!... (comsigo) Ingrato!/' 

CLAUDINO, baixo para elle. 

Olha que assassinas-lhe aquelle coração depom-
ba-rôla! 

ORAVEL. 

O r a . . . que pena! 

SILVINA, para elle.;, (., * 

Não encontrou papai na estrada, Sr. Jucá? , .,.. 
' , ' ' • • * , ' 

CRAVEL. 

Não, minha senhora. Se bem me lembro, o Sr. 
Coronel foi á cidade; creio que o caminho é diflV 
rente do à&fezzenda onde estive. 

SILVINA, distrabjdamente. 

A h ! sim; não me lembrava. E ' q u e estoil d e ­
veras com cuidudo!. . . (Levanta-se e vae á varanda)4 > 

t ' '• 
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CLAUDiNó, para o amigo. 

:'-Q teu cavallo está cançado? 

CRAVBL. 

Não; vim a passo. 

D. ELPIDIA. 

-Faz muito bem, Sr. Juqiánha! (com ternura) Na-
•da de se expor! . 

CLAUDINO, sobindo, a Silvina. 

* .Vou ver se encontro papai (d«scendo, tomando o cha­
péu e baixo para Cravei) Meti amigo, não sejas-me bobo! 
Já te disse que é uma das mais ricas estancieiras 
d'aqui! Préga-lhe uma declaração e casa-te, que é 
para irmos embora mais depressa! 

CRAVEL. 

';',.' Ora!. eu tenho lá geito para isto! 

CLAUDINO. 

' ' , Elle virá, depois das primeiras phrazes. (alto) 
Até já." (Passando pela irmã, baixo) Maninha, deixe-os 

_sós, a ver se vae de vez a união d'aquellas duas al­
binas em palavras de amor. (Sahe, rindo) 

SILVINA, sorri-se e entra para a direita-alta 
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SCENA III. 

CRAVEL E D. ELPIDIA. 

D. ELPIDIA, voltandorSe para a varanda. 

.Sinhá, venha ver a minha obrinha como vae.. 
(reparando que ella não está) E . . . foi-Sé! 

CRAVEL, comsigo. 

Claudino tem razão! Porque não heide. Se 
eu soubesse!. O diabo da engenharia, que, tão 
pouco se identifica com as phrazes de namorado...,; 
quando não ha amor. 

D. ELPIDIA, COmsigO. 

E não me diz nada!. . (suspirandoalto) Ai! 

CRAVEL, para ella, sentando-se no sophá. -

Está hoje triste, D. Elpidia!. 

D. ELPIDIA. 

Não. (comsigo) Foi para tão longe!. . 

CRAVEL. 

E'do tempo, talvez: tem hoje estado um dia 
abafado. Não acha? 

D. ELPIDIA. 

Acho. 
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CRAVEL, depois de silencio, sem saber o que mais diga 
bopejando. 

Ah!. 
Ç: ELPIDIA. 

Que diz? 
CRAVEL. 

Nada. 

D. ELPmiA, continuando febrilmente no seu trabalho. 

Ah! 
CRAVEL, comsigo, observando-a. 

Vamos lá! ella não é de meter medo! (alto,depois 
3 silencio) Tem pressa de acabar esse bordado, pelo 
ue vejo? x 

D . ELPIDIA. 

Por que? 
CRAVEL. 

Está trabalhando com uma ligeirezah . 

D. ELPIDIA. 

E' nervoso: estou hoje n'um tal estado de sus-
e^tibilidade nervosa!. 

CRAVEL. 

.Banhos do Duxe: não gosta? 

D. ELPIDIA. 

(O queivem a spr isso? 

CRAVEL; 

Banhos de chuva. 
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D. ELPIDLA. 

Credo! me faz uns taes arrepias!...* Não,posso 
soffrel-os, não! 

CRAVEL, COmsigO. 

Bom! aqui estou feito medico, em vez de navy 

morado. 
D. ELPIDIA, dando um espirro. 

Ptichit! 
CRAVEL. 

Viva. '* 
D. ELPIDIA, requébrándorse na cadeira. 

Muito obrigada, (outro espirro) Ptichit! Creio que 
já constipei-me outra vez! 

•5 

CRAVEL. 

E' do tempo: esta inconstância de athemòsphen= 
ra. . , (comsigo) Bom! eis-me outra vez no kalen-
dario! 

D. DLPIDIA. 

Depois d'aquella hora de desmaio junto da fpnte^ 
fiquei com uma disposição para as constipações!.. 

CRAVEL, comsigo, depois de silencio». 

Vae d'esta! (alto) Não sei como, sendo assim 
doente, vive tão só. tão isolada. . . sem uma-
companhia que . . . que se enteressasse pela sua 
saúde, pelas suas commõdidades.. 

D. ELPIDIA, mais nervosa e quasi espetando as agulhas 
pelos olhos. 

Sim — sim.. . mas. . Diz bem! vivo tão só!. 
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Minha .família na corte: meu defuncto marido. . 
{noyo espirro) Pichit! 

CRAVEL. 

Viva. ; 
D. ELPIDIA. 

Obrigada . ( Assôa-se rapidamente) 

CRAVEL. 

Dizia V. Exc. que seu -defuncto marido. . ? 

• \ D . ELPIDIA. 

Trouxe-me para aqui; tomei relações intimas 
com Sinhá e com o Coronel... Aqui me deixei 
ficar só, mas. tão triste!, (espirra) Pichit! tãp 
triste!.,. 

CRAVEL, comsigo depois de silencio. 

,Ainda não vae d'esta! Vejamos se por outro 
lado.. . (alto) Sendo rica, como é, D. Elpidia, por 
*jüe não faz uma viagem á Europa? 

D. ELPIDIA. 

E' mou sonho dourado! Mas... sem companhia... 
E' ihdécorpso uma senhora viajar só; e eu, nesse 
ponto, sou tao milindrosa!,,. 

CRAVEL. 

Porque nãò passa a segundas nupciás? 

D. ELPIDIA, dando um pulo na cadeira. 

Ai!, que pergunta. assim, Sr. Juquinha! 
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CRAVEL. 

Pergunta a que lhe rogo dê resposta. 

D. ELPIDIA. 

Não caso segunda vez, porque. porque., 
(novoespirro) Ah! tichit! , 

CRAVEL. '; 

Viva! (comsigo) Safa, que massada! 

b. ELPIDIA, requèbrando-se. 

Não faça mais caso: em me achando commovida, 
é isto! 

CRAVEL. 

Ah! está commovida? 

D. ELPIDIA. 

Sr. Juquinha mesmo pareceu-me fazer-me essa; 
pergunta tão commovido! 

CRAVEL, admirado. 

Eu!? (comsigo) Não dei por isso: emfim. . apro­
veitemos! (alto, levantando-se e indo sentar-se próximo- a 
ella, na cadeira do outro lado da jardineira) 

D. ELPIDtA, comsigo, assustada. 

Ai!. . tão perto d'elle!.. . 
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CRÁVEL, alto. 

Poiã. . é verdade, D. Elpidia: estou commovido 
pofqtie a idéa. . . não; — o facto — de ver uma 
senhora, com as suas qualidades, viver isolada e 
longe dos áífectos de família. . 

D. ELPIDIA. 

<>. Então eu, que sou tão susceptível de affec/tos. 
íoíèigos, yehementes e. . (espifrando) Pichit! 
Ai! que êe,catúra! 

CRAVEL, quasi perdido de rizo e comsigo. 
; , , . , • . •> 

•'•'•? Ora que calamidade! (alto) Uma senhora tão 
distincta. . tão formosa, tão. . (comsigo) tão 
llnstipada!... 
*$.'.: „:• 

D. ELPIDIA, requebrando-se e largando o crochet. 

Lisongeiro!. Pois me acha formosa? 

CRAVEL. 

'•Primeiro que eu lh'o dissesse^ já lh'o tinha dito» 
muitas vezes. . p seu espelho, (comsigo) E' velho, 
mas serve! 

D. ELPIDIA. 

Não me faça madrigaes; que lhJos não mereço l 

CRAVEL. 

Ah! V. Éxc. merece.. merece muito mais! 
Se soubesse o que me merece!. o que desejava 
pfferecer-lhe!. 

19 
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u. ELPIDIA, muito commovida. 

,!?. O que me quer offerécer, Sr. Juquinhai 
(espirrando) Pichit!.. O que é? Que quer o f fe r^ 
cer-me? , , | 

CRAVEL, comsigo. 

üm chá de flor desabugo! (alto) A companhia 
que ambiciona, D. Elpidia! Um companheiro que 
a amasse, que a adorasse, que. . 

i 
D. ELPIDIA, levantando-se muito nervosa. ""', 

Que diz!?. Me deixe! Que oíferecimento.;.; 
brusco, Sr. Juquinhq,! '. 

CRAVEL, levantando-se. 

Brusco, um sentimento que vem da alma!?í 
(querendo pegar-lhe na mão) D . Elpidia! . . 

D. ELPIDIA, passando para o outro lado. 

Me não toque, moço! A h ! j á lhe disse que sou 
de uma susceptibilidade nervosa!, (vaecahir, quasi 
com faniquito, no sophá) ( 

CRAVEL, comsigo. 

Aproveita-te da sua Susceptibilidade nervosa, r 
malvado! (alto e indo ajoelhar-lhe aús pés) D . Elpidia!. 
Não posso mais! O meu coraçãa diz . que a adora! 

D. ELPIDIA, afflictissíma. 

Me d e i x e ! . . Se levante, Sr. Juca ! Deus meu! , 
que compromettimento! (novo espirro) Pichit! 
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CRAVEL. 

(' :' 

,t% Não! não me levanto, sem saber a decisão da 
ininha vida! 0 seu amor, D. Elpidia! o seu amor, 
ou.. 

D. ELPIDIA, erguendò-se rapidamente e escutando. , 

Olhe! burros no pateo! 

CRAVEL, COmsigO. 

Que me importa os burros, D. Elpidia!? Eu so­
nho em Ser seu marido; nada mais. 

D . KLPIDIA,,com, muito acanhamento. 

E me leva para a Europa? 

CRAVEL. 
! Jmmediatamente. 

D. ELPIDIA. 

A h ! . . (depois de combate entre o acanhamento e a vonta­
de, estendendo-lhe a mão) Juàa!.. Sou tua!. , (espirrando) 
Pichit! 

CRAVEL, beijando-lhe a mão. 

Viva! (comsigo) Não me julgava susceptível de 
tirar a sorte-grande! Por fim dé contas heide VÍT a 
amalra. quando não estiver constipada. 

SCENA IV. 

Os MESMOS, o CORONEL E CLAUDINO. 

o .CORONEL, radiante de alegria, e com um maço de jornaes 
debaixo do braço. 

{:, Vistoria!, victoria! grande victoria! , ' H Í 
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CRAVEL, indo a elle. 

,0 que é isso, Coronel? , 

o CORONEL. 

O que é?! t/ma Victoria brilhante!.. D. Elpi-" 
dia, regosije-se usied, como dizem os paraguayps:. • 
oficialmente. Eh ta! por vida! que se regozijem 
agora, os bobos! (chamando) Silvina!.. minha filha!,. 

D. ELPIDLA. 

Me pàrepe doido, Coronel! Uma tal gritaria!.. 
Eu acho-me tão nervosa!.. 

o CORONEL. 

Quaes nervosa!.. Grite também! salte! pule, 
D. Elpidia! (chamando) Silvina!. Silvina!. 

SCENA V 

Os MESMOS E SILVINA. 

SILVINA, correndo a elle. 

Ainda bem que chegou, papai! Estávamos em 
desasocego pela sua demora. 

o CORONEL, sentando-se junto da jardineira e desatando o masso 
de jornaes, procurando um. 

Espera: vou dar-te uma alegria enorme, filhai! 
(procurando sempre o jornal) 
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CLAUDINO, baixo para Cravei, âpontândo-lhe com os olhOa 
para D. Elpidia, 

E então? 
CRAVEL. 

Oheguei, vi, venci! 
CLAUDINO. 

r r Casas ? 
' CRAVEL, rindo. 

Que remédio! 

CLAUDINO, apertando-lhe a mão. 

Dou-te os parabéns. 

D. ELPIDIA, paraSiivina. 
,.;t" 

Sinhá, me despense; mos sinto-me tão incommo-
dada!. Esta constipaçao... (fogedhe um espirro) 

*,, ,o CORONEL, precurando sempre o jornal; 

Vá, vá, D: Elpidia: vossê não entende d'estas 
coisas. Vem cá, Sinhá. 

SILVINA, aproxima-se. 

D. ELPIDIA, baixo paTa Cravel. 

Até amanhã? --i, 
CRAVEL, 

Quer que a acompanhe? 

D . ELPIDIA. 'V 
' ' "-fi\x-

Deus me deffenda! Não: o meupagem está ahi 
no pateo..., 
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CRAVEL. 

Todavia, eu posso. 

D. ELPrDIA. 

Não-nâo! eu sou tão melindrosa!... Até ama-^ 
nhã. (Na varanda) Moleque, acende luz. (Sahe) 

CRAVEL, acompanha-a até ao fundo; depois desce. • i j 

SCENA VI, : 

Os MESMOS, MENOS D. ELPIDIA. 

o CORONEL, achando o jornal que procurava. 

Ah! éil-o! com a precipitação de trazel-os, entre­
ver ei-os [1] todos!. Cheguem para aqui, gentes! 

CRAVEL e CLAUEINO, aproximam-se. 

SILVINA, que tem estado anciosa 

São boas noticias, papai? 

o CORONEL. 

Boas?! Optimas! Grande combate! grande vic* 
toria! (vae para ler, mas suspende-se.) A h ! mas primei* s 

ro, deixa-me mostrar-te duas cartas. monumen-
taes! (tira dnas cartas da algibeira e abre uma) Es ta e do 
Netto: bom camarada! Vejam se élle esqueceu-se 
de mim! (lendo).<t Campo da batalha em Yàtay 18 
« de Agosto de 1865. —Velho amigo:— Acaba^-
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« mos de ganhar uma batalha, a primeira; espero 
(« que será o prólogo desta grande obra do trium-
« phb para a nossa terra. Yatay vae ter nome na 
;« historia! Ficámos completamente vencedores! 
,a Nãs tenha tempo pata mais: dír-lhe-hei só que 
t« os nossos rio-grandenses foram, como sempre, 
« —uns verdadeiros soldados! O seu regimento 

i% portpu-se heroicamente: o ;>eu substituto, o Te­
ce ijente-coronel, Jabutá, honra-o, méU velho cama-
« da! E' um bravo! Todos sentiram, e fui eu o 

t4 primeiro, a sua grande fatalidade. 

SILVINA, tremula. 
Meu Deus! 

o CORONEL, guardando a carta. 

* . ' • . 

«Socega; Jabutá. 
ri • 

SILVINA, aterrada e agarrando-lhe as mãos. 

Morreu?! 
O CORONEL. 

:Qmes mprreu! Aquillo é lá homem que morra 
viís&ím!. L (tirando outra carta) Aqui está uma carta 
d^elle!,. 

SILVINA, indo para lançar-lhe a mão. 

A h ! ! . (suspende-se) 

l O CORONEL. 

E o maldito correio da cidade com isto guardado 
ha perto de um mez! Se lá não vou, ainda hoje es­
tava sem nada saber! Mas . . . vejamos; ouçam: 
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(lendo) <c Acampamento em _atayy 19 de Agosto 
« de 1865.--Sr. Coronel. -•- A primeira batalha-
« está ganha. O séu regimento é uma cohort0dé, , 
« bravos! Infelizmente não posso continuar açòm-,; 
« mandal-os, porque me acho ferido gravemente^ 
« soíFri uma, operação dolorosissima, e ã perda d&l 
« sangue inhibe-me de continuar tão honroso^ cola-; 
« mando. Cedo espero dar-lhe um abraço: logc-f 
« que me ache mais restabelecido, parto para ahi,*?) 
4 por conselho dos médicos. No dia 13 ou 14 do 
«próximo mez,'conto com a honra de apertar-lhes ;-
« as mãos. Seu amigo. etc. 

SILVINA, custando-lhe a conter à alegria. 

Mas. papai, essa carta § de 19 de Agosto: ' 
estamos a 14 de Setembro.. deve chegar breve!.., ; 

14 
O CORONEL. :} 

•Y- •' • • '' - • ¥ 

Tanto estou convencido disso, que deixei Leão;?; 
na cidade, para, assim que o nosso heroe chegar/, 
vir participar-m'o. 

SILVINA, comsigo. 

Meu Deus, eu te rendo graças! 

CLAUDINO. '. 

Mas.. vejamos, papai; o que dizpm as partes 
«fficiaes? 

o CORONEL, pegando no jornal. 

Queres saber o que dizem?. . E' isto!.; istoj 
que me extasia!., que. me endoidece de gostou 
Ouçam o que, mesmo a cavallo, escreveu o general :(, 
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'4'* • ' " ' • ' " " ' , ' , 

r<? Flores, a lápis, num pedacito de papel:*— (lendo) 
'«Exc. Sr. General D. Bartholomeu Mjtre:—Um 
« trlumpho completo acaba dè obter o exercito al-
à" liadp. Todos prehencheram o seu dever no cam-
<( po da batalha.—Yatay, 17 de Agosto de 1865. 
« —Venancio Flores. » (levantando' a cabeça) Ein! 
que laconismo! Que verdadeiro typo de participa­
ção militar! 

': CRAVEL. 

I 

E' napoleonica. realmente! 

O CORONEL, batendo nó jornal. 

Aqui está!. . aqui está tudo minuciosamente! 
,,-E* transcripto da Nacion Argentina, que insirio a 
correspondência da Concórdia, declarando serem as 

(noticias escriptas pelo major Unibúro, ajudante de 
ordens do General Paunero, e que foi quem levou 
afelíz nova ao General Mitre. Aqui está tudo! 
, Cá estão em seguida os elogios particulares e in-
;dividúaés; ao Coronel Fidéles, aO General NettOj 
ao,Tenente-coronel Jabutá, etc, etc. Vamos a ler 
tudo isto, gentes! Eh ta-! paraguayos damnados, 
que ficaram sem quatro bandeiras e cerca de três 
mil h o m e n s ! (Dispondo-sea ler), 

SCENA VII. 

Os MESMOS, E LEÃO. pelo fundo. 

LEÃO, apressado. > ', 

&V Yêyç,e\\e vem ahi, sim senhor. 

SILVINA, dando.um grito de alegria. 

%• A h ! . , . 
20 
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o CORONEL, que se levantou. 

Em!? Que dizes, moleque?! 

LEAO. 

Digo, sim, senhor. Eu estava na venda de Rey-
naldo lá na cidade, e vi passar nhô Jabutá: e mais 
dous soldados, para o hotel. Mandei perguntar a elle 
se vinha já para a estância e me respondeu que vi­
nha mesmo, mas, pelos modos/ como está ferido foi 
tratar de sua ferida e descançar um pouco, qué da 
cidade aqui ainda são umas três léguas boas,'sim 
senhor. 

o CORONEL. 

Não tarda! Vou enfiar o meu fardão para rece-1 

bel-o, olá!, (aos dois maneemos) Vossês, môçps, vão-, 
me vestir já e já suas casacas! Quando se recebe 
um soldado valente, que mereceu os elogios do Ge­
neral Netto, deve-se-lhe toda a etiqueta. Vamos!; 
v a m o s Vestir em ga la ! (Sahe apressado levando-os;adian­
te de si) '' 

SCENA VIII. 

SILVINA E LEÃO. 
•i, 

SILVINA, comsigo. 

Vou tornar a vêl-o finalmente, meu Deus! e co­
berto de gloria! Oh! como é verdade que o amor 
dimana do cép! 

LEÃO, aproximandoTse com um bilhete. 

Sinhásinha, me deram este bilhete para entre­
gar-lhe. 
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Amimf 

y(Sinhá sim. 

SILVINA. 

LEÃO. 

SILVINA, tomándovo 
Quem t'o deu? 

"\Fpi nhô Marugipe. 
LEÃO. 

SILVINA. 

Elle!. (dando-uYo) Toma-o; não quero ler! 

LEÃO, sem acceitar. 

Sinhá, perdoe a seu moleque; mas sinhá deve ler. 

SILVINA. 

Porque? 
.. LEÃO.. 

: Aquelle homem émáo mesmo; anda por ahi a 
Sondar a éstaneia e quem sabe..... • agora que chega 

nhô Jabutá. . . elle tem raiva d'elle. -. 

SILVINA, depois de momento de silencio. 

Vejamos... (lendo) «Por tudo quanto lhe é 
« mais sagrado na terra peço-lhe que me falle! 
« (declamando) E u ! insolenté!—(continuando a ler) « P a -
« ra seu é meu descanço, é inevitável uma entre-
« vista, antes que chegue o Si*. Jabutá: Necessito 
« que me entregue aquelle bilhete, que tanto me 
« compromette, e qué me faz passar uma vida de 
'«jll^êa^ocègo constante! Jabutá odeia-me: se elle 
(( vê^èsse bilhete, estonperdido. Emquanto o _ão 
« possuir, emquanto eu próprio o nao receber de 
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« suas mãos, sinhá, nãp terei descanço e não bani-1 

« rei da cabeça a idéa de pagar a esse homem aJ 
'«•: bala com que me ferio! Seoyaina, falle-me,' dê-me-, 
te esse bilhete, más a mim próprio; não m'o confie; 
(( de ninguém! Aliaz., perdido por dois, perdido:, 
« por,dois e meio! Jabutá morre, antes de me per*,* 
« der e antes, talvez, deabraçal-a» (acabando a leitura 
e rasgando a carta em pedaços) Insolenté!„• s e m p r e amear, 
çando! Mas. . se eííéctivamente, Fernando desa*: 
percebido. de noite., (para Leio) Moleque,, onde, 
viste o Sr. Marugipe? Onde te deu elle este bilhete^ 

LEÃO. 

Estáalli, sim senhor: está ali, mais três pu,qua-., 
tro lá do rancho d'elle. Está a pensar algs.m mali-
ficio, sinhá]. Eu sei!.... 

-SILVINA, COmSJíTO. 

Obrigal-o-hei a dar-me novamente sua palavra; 
de honra. (eom amarga ironia) de honra!., um es­
pião não tem honra! Embora dou-lhe-o bilhete e 
se, depois ousar. . . Ai d'elle! (alto para Leão) Dize-
lhe que chegue ahi á varanda: vou procurar o pa­
pel, que me pede; espere um instante; virei trazer-
l h ' o . T u não sa ias d 'aqui . (Sahe para a direita alta) 

SCENA IX.. • 

LKÃO DEPOIS MARUGIPE. 

L E Ã O . 

Ah! sempre quer fallar-lhe. Que ideai, terá-;í4 

na cabeça o tal qwbra-ahirbarado Marugipe? Vou ;-
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£hamal-0 ; (vae para o fundo, más suspende-se): m a s p r i ­
meiro ppr c a u t e l a . . . (pega na espingarda, que está ao 
canto da sala, e examina-a) Cos tinhôso, q u e e s t á des-
parrjgada . Dizia meu pai, que era homem sa­
bido c bom negro d'África, que nunca é bom ter 
armas descarregadas em casa. (Pega no polvarinbo e faü 
uma carga na espingarda) Elle, que. dizia, lá sabia sua 
razão. (Apanha u-m pedaço da carta/que Silvina rasgou) J á 

serve para alguma coisa a carta de nhô- Marugipe! 
(rindo) : E ' e n g r a ç a d o ! . isso é ! (Depois de atacar a buxa 
dafpoltfora) , E ba las ? ( procurando na rede, que allt está de-
féíaurada) Oh! meu senhor moço sem balas em sua 
rede!.. Parece que o tinhôso quer metter-se nisto! 
|pegandono chumbeiro e despojando uma carga na mão) A h ! 
não faz mal; chumbo de matar veado também mata 
homem. (Carrega a espingarda com uma grande carga de 
chumbo) Ah! barriga está cheia, não há perigo. 
(Colloca a espoleta no piston e a espingarda no mesmo lugar em 
que estava) Agora. pôde entrar nhó-nhó Marugipe., 
(Vae á varanda e chama para fora) Pchio!. . pchio ! 

SCENA X. 

LEÃO E ABILIO. 

ABiLiOvobservanno a sala. 

Então. . . onde está tua senhora? 

LEÃO. 

:^Vem já, sim senhor; foi buscar o papel que 
vossê peclio-lhe: '" 

ABILJO. 

, O papel!. . . ella dissente o que pedi-lhe? 
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LEÃO. 

Como lei? de rijo, eu ottvi mesmo/ sim senhor. . 

ABILIO, levando a mão á faeea. 

Sedizes uma palavra! 

LEÃO, olhando de revez para a espingarda. 

Não digo, nhô Marugipe; nãó" digo, que,'não. 
quero contos com vossê,. ; , 

ABILIO. ;/' 
/ * {. 

Deixa-mésó!. ella ahi vem. ( 

LEÃO. 

Nhôr sim. (comsigo) Não te deixo, não; que não 
quero m e s m o ! (Vae para a varanda, meio pccuíto, mas 
sempre espiando) '."•, 

SCENA XI. ,fj> 

ABILIO, SILVINA E LEÃO, ocoulto. 

ABILIO, indo ao encontro delia. 

Sinhá. é muita bondade!. 

SILVINA, com severidade. 

Mandei dizer que esperasse-me n'aqueUa varan­
da, e não que entrasse n'esta ealla. 
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ABILIO, fingindo submissão. 

'• Bem sei que não sou digno de pizar em sua easa, 
sinhá;' más, estando anciosissirno por ter na minha 
mão esse maldito papel, entrei. Me perdoe. 

SILVINA. 

Bém; vacábemos com isto. O seu bilhete está 
aqui: antes dé restituir-lh'o, porém necessito,.. 
(emendando) quero! que satisfaça-me uma exigência. 

ABÍLIO. 

Tudo! fido que ordenar de mim. 

SILVINA. 

• \ Pouco é: exijo que repita o que disse aqui, n'esta 
mesma sala, ha três mezes. 

ABILIO. 

%; O que foi? 
SILVINA, com ironia. 

Já não se lembra? 
, ABILIO. 

Não; (ansiosamente) mas. dê-me o papel D. 
Silvina! 

SILVINA. 

-.Dou? satisfaça o pedido. . & exigência. Reite-
iQ-rine a sua palavra de honra, de que respeitará, 
como tem feito ha três mezes, a/casa de meu pai e 
tiàãps que tfella habitam, ou habitarem de futuro. 
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'ABILIO. , „ -; 

O homem de 'honra nãp dá sua, palavra mais dé 
uma vez;. mas . . . em todo o caso, visto que assim 
p exige, não tenho duvida em sàtisfazel-a. Reitero 
a minha palavra, sinhá. ( 

SILVINA. 

B e m : (dando-lhe o papel) saia; 

i • 

ABILIO, agarrando-Ihe avidamente. 

Obr igado ! (guardando-o c dando um grande suspiro,'como 
livre de um enorme peso) A h ! . (fiuaiolhando para ella.com 
com um certo riso de ironia) 

SLVINA, depois de silencio. 

Por que espera mais?. Creio que já ordenei que 
sahisse. ' : ' 

ABILIO. 
( 

Não seja assim tão altiva, D. Silvina!. . . olhe 
que a ingratidão para quem nos ama, tolera-se; mas ', 
o despreso dé quem de nós depende, não sé.sup-
porta! 
. SILVINA,. com muita altivez. , 

Em que dependo eu de vossê? 

ABILIO. 

Eu.sei! ás vezes. . . Por exemplo: s,e lhe dei 
minha palavra de honra de respeitar esta caça,,não 
me obriguei a não vingar-me decerto gcdel, que met-
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teu-me uma bala n'este braço, em occasião propicia 
a meu amor. 

1 SILVINA, encarando-o bem: de frente. 

• Espanta-me esse tom e essas palavras.!. Quasi 
que não lh'as comprehendo ! 

ABILIO. 

Pois são de.fácil comprehensão. 

SILVINA, encolerisada. 

,, Saia, Sr. Marugipe! aliáz. , . chamarei meu pai 
e os criados! 

ABILIO. 

,; Mas. escute-me um instante.mais, . 

SILVINA, apontando-lhe para o fundo e com a voz surda 
pela cólera. 

;'. Saia! 
ABÍLIO, desabafando a ira. 

Saio, sim; mas juro-lhe, sinhá, que hei de vin-
igar-me d'esse homem, que está para chegar aqui! 

';Esse charlatão de batalhas, que vem buscar um 
prêmio, a que tem tanto direito como eu! Eu, que 

.sinto ha três annoseste amor cá dentro aatormen-
ifôr-me de diae de noite! Morrerá, esse miserável, 
^que.. . 
v
 SILVINA, interrompèndo-o. 

* r Se não sahe, é vossê que vae morrer ás mãos de-
m e u pa i e dé m e u i r m ã o ! (dá um passo para a tiirei ta-alta) 

21 
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ABILIO. 

Saio, sinhá; saio! mas juro-lhè, repito-o, que 
esse homem não hade logral-a! Cego eu seja, sej 
elle casar com a filha do rrco estancieiro o Coronèll 
Estanislau! 

SILVINA, Í 

O.rico estancieiro!. .. eis a pedra angular d'esse 
edifício., de infâmias! Já não odeio-o, Sr. Ma­
rugipe; já não detesto-o, já não abomino-o; não; 
é pouco:-—despresO-o, como aos nojentos reptis, 
que se esmagam com o pé! (Sahe rapidamente,'para a 
direita alta) , 

SCENA XII. 

ABILIO E LEÃO, muito ocoulto. 
ABILIO. 

Ah! orgulhosa mulher, que hasde chorar ainda 
lagrimas de sangue! Despresas-me? o réptil mor-
der-te-ha ainda o coração; verás! (correndo á porta da 
esquerda alta) E' esta a porta que tenho trazido sem­
pre na ideal. . . Imbecis! bobos, que nem ao me­
nos sabem acautelar a chave de uma porta de en—;, 
trada, quando ha um homem que se chama Abilip 
Marugipe, e que quer vingar-se. . . de todos! Nãò; . 
viram que era-lhe façiHer um cavallo promptò e 
u m a facca af iada! (rindo e passando a chavepara o outro 
lado da porta) Ah! ah! Atê logo, formosa esquiva! 
Virei ser testemunha dos seus esponsaes! (Sahe fe­
chando a porta por fora e tirando a chave) 

Ri 

LEÃO, descendo á scena e indo escutar á porta. 

Nhôr sim, nhó-nhó Marugipe! Vossê'leva a chaí,' 
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-Ve, eu levo a espingarda. Vou chamar mais caça-
*•dores! Chumbo de veado também mata homem; 
eu Sêi! (Sahe apressado para o fuudo) 

SCENA XIII. 

^CORONEL SEGUIDO POR CLAUDINO, CRAVEL E SIL-
k VINA.—-N. B. O Coronel de farda, os dois de casaca. 

O CORONEL, correndo aõfundo. 

Eil-o! ei!-o! o nosso heroe! o nosso valente de 
Yatay! (corre & jardineira, e colloca sobre ella um cofre de 
madeira, que trazia debaixo do braço) 

SILVINA, no auge da alegria. 

(\ Pela primeira vez sinto faltar-me o animo! 

CLAUDINO, também alvoroçado. 
fev;.' • 
HKCJòragem! olhe que vae receber um bravo da 
inossa ,primeira vietoria! 

o CORONEL, impaciente. 

Mas que é d'elle! que é d'elle! .dos tinhôso! 
Muitos dégráos tem esta maldicta escada!. 

SCENA XIV. 

Os MESMOS E JABUTÁ' 

JABÚTÃ, '-ti^formisado, mas sem espada; traz insignias de Te-
"fiente-t3òronel, a condecoração da ordem da Roza# e nota ŝe-

í' ; lhe a fôlta do braço esquerdo. Precipita-se nos braços do Lo-
p ' ronel e de Silvina. 

Meus amigos 
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J (•% CLAUDINO. • 

J a b u t á ! ;' >, -, * 

CRAVEL, agarrando-se também a elle. 

Fernando! 
o CORONEL, depois de silencio geral, causado pela commoçâo, 

e radiante de alegria. 

Viva o me_ substituto, e a sua condecoração! 

SILVINA, tristemente reparando na falta do braço.> 

Mas. . . porque preco,papai! 

JABUTÁ, sorrindo. 

Deixei lá o braço, mas. -. não deixei o coração. 
TragO-o; é O m e s m o ! (Aperta-arespeitosamènte-aopeito); 

SILVINA, com enthusiasmo. 

Mais nobre, depois d'esse baptismo de gloria! 
Meu pai, ufano-me em dizer bem alto, que já não 
é amor o que sinto por este homem: é mais! é 
respeito! é veneração! é enthusiasmo! Indign,ame 
julgo, até,de ser sua mulher!. V! 

JABUTÁ, com amor. 

Silvina!. 

SILVINA, continuando para o' pai, no auge da alegria -y$% 
'•' e do enthusiasmo. 

NP amor a este homem está-me tambemligadp 
outro amor, tão santo, tão puro e tão nobre, que 
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?nem palavra ha que o difina! No amor a éste.ho-
_em está. . . o amor á minha pátria! 

o CORONEL} com fogo. 

' E o meu! 
SILVINA. 

Meu pai, quando tenciona dar-me a honra de es-' 
pozár um bravo, um heróico deffensor de nossa 

o CORONEL, com muita dignidade. 

" Filha, ainda que o teu coração assim não fallasse, 
tenho minha palavra dada a esse moço; ainda que 

;não tivesse, me ufanaria de oíferecer-te, eu mesmo, 
se fosse mister, (para elle) Sr. Tenente-Coronel, allj. 
n'aquelle cofre estão cincoenta contos de réis em 
ouro: é o dote de, sua noiva. 

JABUTÁ. 

Perdão, Sr. Coronel; ainda que se me parta o 
cotação, longe de mim a idéa de abuzár ou apro-

, veitar-me de uma promessa feita no excesso do en­
thusiasmo ou dá admiração. V S. creio que não 
estava no seu estado normal quando fez-me esse 

ipromettimento. Sei, ou soube, que haviam vistas 
íle casamento com aquelle meu amigo. 

CRAVEL. * 

Que estás dizendo, Fernando? 

JABUTÁ. 

ú, O que a consciência e a lealdade me obrigam. 
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(para o Coronel) Se não é só ao strenüo soldado da 
pátria que o Sr. Coronel concede a mão de sua 
filha; se é também ao amigo dedicado, ao empre­
gado honesto, finalmente —- ao homem de bem.. . 

o CORONEL. \ 

Tá! tá! tá! é a tudo isso, cos tinhôso/ Senão 
,tivesse-lhe feito essa promessa, fazia-lh'a agora, 
que está manêta e condecorado, por defféndér a 
honra de minha terra, que também é.a minha! E 
esta! 

JABUTÁ, apertando a mão de Silvina 

Aceito, pois. . a felicidade! Resta-me umape-' 
quena condição a impor. 

O CORONEL. 

Condições!. 
JABUTÁ. 

Uma. . simples e de fácil concessão. Sr. Co­
ronel, sou estrangeiro; sabe-o. . 

o CORONEL. 

Quaes é! com esse uniforme glorioso, vossê é tão 
brazileiro como eu! 

JABUTÁ. 

Não, Sr. Coronel! nem deslustrárei a gloria 
deste uniforme, renegando a minha pátria! Sou es­
trangeiro: aqui fui acolhido, como já uma vez lhe 
disse, julgando-me a mim próprio grande criminoso. 
(Sorrindo e apertando a mão do amigo) F e l i z m e n t e p a r a 
ambos, enganei-me! (continuando pára o Coronel) Ex;-
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patriadc, naufrago, cheio de fome e de miséria, 
aqui achei pão, aqui encontrei abrigo. Sem pai, 
:sem mãi, sem irmãos, áquí tive familia, aqui achei 
espOzà! muito deviaj pois, a esta terra da Santa 
Cruz, que me foi cruz. . sem calvário, sem mar-
tyrio; foi-me cruz de redempção! Paguei ao Bra-
zil esta divida sagrada; paguei-a pelejando pela 
sua gloria, derramande o meu sangue pela sua 
honra ultrajada! Julguei ter-lhe satisfeito a divida; 
'julguei que eu e Brazil estávamos quites: enga­
nei-me! A mão de um Monarcha magnânimo e jus­
ticeiro veio pôr-me ao peito esta fita, que symbo-
lisa o valor, e que orgulhosamente mostrarei a to­
dos na minha terra! Com que pagarei tal honra?! 
Não sei! hão vejo! Embora: glorio-me em ficar 
sendo eu o devedor: sou-ojá, não exijo mais nada! 

O CORONEL. 

Más. . onde quer chegar? 

JABUTÁ. 

Aininha condição. V. S. ofFereee-me uma quan­
tia — enorme para as minhas ambições, — peque­
na, e muito, para as necessidades desta guerra de 
honra. Destine, pois, esse ouro ao fim sagrado de 
augmentar p exercito: é\ mais nobre o destino, do 
que esse que lhe queria dar,! e que eu energica­
mente recuso. 

SILVINA, aperta lhe a mão com enthusiasmo c reconhecimento., 

o CORONEL, espantado. 

Mas. 
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;'• JABUTÁ. 

Quero, quando chegar á minha patiia, dizer aos 
m e u s : —Se ha ria América tantos portuguez^f que, 
embora fazendo fortuna, honram a terra do seu 
berço, também houve um que, sahindo pobre como 
entrou, trouxe mais uma vez a gloria para este 
cantinho do velho continente! 

CBAVEL, com enthusissmo. 

E's um verdadeiro portuguez! 

O CORONEL. 

Quaes! Isto não é portuguez, nem brazileiro! 
isto é. . . um heroe! 

JABUTÁ, orgulhosamente. 

Não, Sr Coronel; sou. . homem! 

O ÒORONEL. 

De bem, acrescente. (Estendendo-lhe a mão) Acei--: 
to a condição: dou minha filha ao portuguez irmão; 
dou os meus haveres á pátria mãi! 

JABITÁ. 

, Ah! sou completamente feliz! 
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SCENA XV, 

Os MESMOS, ABILIO E . QUATRO CAPANGAS, armados de facas 
é espadáá. 

ABILIO, 'preoipitando-se na scena e correndo para Jabutá 
A';,, \ •' " de faca em punho. 

Ainda não!! 

'., [Movimento de terror em todos. Os capangas aproximam-se 
dos personagens. J 

' o CORONEL. 

O que qúet isto dizer?! 

ABILIO, com voz cavernosa. 

Níriguem dê um passo, aliáz vae correr aqui 
muito sangue! (para Jabutá) Venho pagar-lhe ã sua 
bala,, Sr. (Monarçha das Coxilhas! 

JABUTÁ, sereno. 

Estou aleijado e sem armas, senhor! 

SILVINA, passando rapidamente entre osdois, ajoelhando eagar-*-
rándp-se ao braço em que Abilio tem a faca. 

Antes a mim, covarde!! 

.. -SCENA XVI.. 

,-:"" Os MESMOS, LEÃO E TROPEIROS. 

LEÃO, com uma espingarda na mão. 

,"•:,A elles, qentes! 
22 
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).-
[Os tropeiros lançam-se aos capangas e apontam-lhes os rewol-
veres. Leão mette a espingarda á cara e desfecha sobre Abilio. j 

ABILIO, dando um grito,horrível, deixa cahir a faca e leva 
as mãos aos olhos. 

Ah!!! . ; . cegaram-me!!.,.. estou cego!! (tateandoj 

nas trevas) CegO!! . c ego ! ! . si. 

JABUTÁ. 

Desgraçado! 

ABILIO, cahinào de joelhos. 

Ah!! , . . eu o jurei! 

SILVINA, elevando os olhos e as mSos ao céo. 

Justiça de Deus! 

[Quadro de consternação geral.] 

GAHE 0 PANõC 
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'• PARA FACtL INTERPRETAÇÃO DO ACTOR EDROPEU 

ACTO PRIMEIRO 

(I) — NHÕR OU NHÔ. —- Abreviatura de senhor, peculiar'á 
gente do campo e a escravos. 

- (2) - - E S T Â N C I A . - - Fazenda, casal, herdade, etc. 
(-3) — SINHÁ. - - Tratamento que se dá á moça solteira, em 

todo o Brazil. 
, {4) ~ VÉXADA. — Incommodada, sobresaltada, assustada. 

A'••!';'(5)'—COBRA-CORAL.— Uma das mais venenosas: tem a 
pôr encarnada, e quando se enrosca parece uma pulceira de coral 
das.qiie as negras uzam muito. 

- _(6) -T MOCAMBA. — Criada particular de quarto; espécie 
de aia. 

' (Y) — NHÓ-NHÓ. —Tratamento que dão aos moços solteiros. 
(8) — GENTES ! — Exclamação muito usada em todas as 

f classes. 
.. (9) — SABIDO. — Esperto, intelligente. sabedor, etc. 

, (10) — METTER CHICOTE ou PÁU. —Dar pancadas comes-
tesobjectoa. Muitas vezes addicionam ao verbo a proposição de, 
e, dizem:, metter de chicote, metter de páü, etc. 

(II) — ,—ÔLOS. — Palmatoadas: castigo muito vulgar para 
punir escravos. 

{f̂ ' .(1'2)>DEIXA-TE ANDAR CALÇADA. —-E' a maior prova de 
sympathia que se pôde dar a um escravo, especialmente nas pro-

gèfíclàs,. O author vio alguns negros vestindo casaca em serviço 
oe seus senhores, mas descalços; montar a cavallo com canos de 
botas nas pernas, mas os pés Ms e com' esporas. 

(13) — LHE ABORRECE. --JEJUaê que aborrece a elle. E' 
muito vulgar esta collocaeão do pronome, que parece mudar ás 
vezes o,sentido da oração. 

(14) — B.ÔJÍÀ. — Tola, estúpida, idiota, etc. 
(15) — VÔssÊ.—; E' geral este tratamento para todas as 

rèlasses, idades o sexos. Em conversação familiar não ha outro, 
especialmente na provincià aonde se passa a acção do drama. 
'•"' ' (16)--JABUTICABA. —Arvore fructifera, que dá'uma flor 
branca'<muito bonita. ; ' 

(17) — PIÃO. —Homem [criado ou escravo] que agarra 
bois a laço: é em tudo igual ao eumpino portuguez. Andam 
sempre a cavallo, a pezar do nome. Se não fosse" este facto e a 
alteração do — i — pareceria o peão portuguez. 
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( 1 8 ) - - LAÇAR. ~- Agarrar qualquer animal a laijo. Geral­
mente é admirável a destreza com qne executam, esta operação. 
A galope, em seguida do animal fugido, elles Jhe atiram ò laço, 
ficando o extremo da cordapreso n'uma yrande argola.;que ha, 
para este fim — no aparelho do cavallo.* O mais singala^ éque 
— os*animaès em que montam os laçaãoresjâ estão tão habitua­
dos áqxielie'exercício, que quando lhe vôa o laço por cima da ca-, 4 
beca a prender o fugido, elles estacam repentinamente, fazein-**" 
firmeza nas patas, derream-se todos para traz, afim de poderem^ 
supportar sem perigo o grande choque do laçado, que continua 
correndo, até esticar a corda. Esta corda é feita de couro seeco/P 
entrançado. O laçador também laça homem, se o tem por ini­
migo. E' prodigiosa a destresa do laçado n'essa oecasião, , que, ; 
puxando pela sua faca, -corta ás vezes no ar a corda que forma, o 
laço, antes de este o envolver. O autor foi testemunha íocular ,ny 
d'esta admirável operação. 

(19) ONÇA. — Animal carnívoro e muito vulgar nas mattas 
do Brazil. Ha-as de prodigiosa grandesa, e de tal força muscu­
lar, que só com uma pancada de mão despedaçam o eraneó de 
qualquer animal. Nunca ataca de frente ou em terreno-plano. 

, Procura sempre arvore que se bifurque, é d'ella forma o pulo 
sobre o animal. Anda léguas atraz da victima até achar uma 
arvore ,n'aquellas circumstancias. Raras vezes ataca o homemt.' 
porque» como ha grande abundância de porcos bravos, e outros V 
animaes, a onça anda sempre falta. Ha exemplo de seguir o ca- , 
çador, com o fim unicó de comer os pássaros qtíe ficam mal-feri-
dos e fogem para o matto. 

(20) — GAUXO. — Homem do campo, livre e encarregado -'; 
ordinariamente dos trabalhos da lavoura e mais occupaçOes dó 
sertão. Este nome ° c o m especialidade applieado a todos osfilhos 
do Rio Grande do Sul, e seus _ visinbos castelhanos do Estado 
Oriental, republicas de Montevidéu,' Buenos-Ayres. etc» 

(21) — JUQUINIIA ou JUCA. — José, como MANDUCA —*, 
Manoef, etc. ' . ;• , 

(22) — MATAVA ELLE. — E' vulgarissimò o emprego do ; 
pronome, d'esta maneira, em todo o Rio Grande do Sul. 

(23) — BAHIANOS DE PORTUGAL. V- Portuguezes. Geral-, 
mente no sul do império chama-se bahiano a todo o homem-do 
norte, seja qual for a sua nacionalidade. Numa questão qualquer;, '•• ••.•>, 
depois de exgotado o vocabulário dos doestos, diz-se a ultima af-;i 
fronta com esta phraze: — Vossê é um bahiano! — Suppõe se 
que esteodio á gente do Norte dó Brazil se explica no Sul pela ,• •' 
guerra civil, que durou dez anhos, e que tantas calamidades pro-
duzio no Rio Grande. O exercito com' que combatiam era.todo 
composto de tropas do porte, e com especialidade da Bahia e 
Pernambuco. 

(24) — CAMARADA.—N'esta accepção quer dizer amigo, 
dedicado, etc. 

(25)—XARQUEADA. — O logar, o edifício onde se faz a 
matança dos bois e se salga carnes. Aproxima-se dos matodoW-. 
ros europeus, mas muito mais toscos e anti-hvgicnicós. Támbcm' 
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Significa a operação de preparar á carne. Assim, diz-se muitas 
« z e s : —Fulano está fazendo a sua xarqueada. 
»*•' --(26.),— PIÃOS DA TROPA. — Jâ se difinio pião.. Tropa 6 
uma grande manada de machos, mulas, cavallos ou bois :iropi-
Jha, manada pequena: , , ! 

. '•{•;• (27) — CAPATAZES. — Criados que governam os-mais cria­
do» on escravos, em todos os serviços do campo, conducções de 
tropas, etc. 

; (28) ™- MONARCIIA DAS COXILHAS. — O maioral, dono 
ou feitor que administra e governa todo o serviço da xarqueada, 

!do campo, da vendados gados, etc.— : Este nome, apezar da 
pomposidade, é muito cummum entre todas as classes do Rio 
Grande. ' . 

(29) — TPOPEIROS. — Os que conduzem as tropas, escravos 
„tíf;HVres. 

'• (3(>) T-< CARNEAÇÃO . — Matar, esfolar. e preparar os bois, 
para a salga das carnes. 

. :>m) — EH-TA ! — Exclamação muito usada no Estado Orien-
Wfafê nos brazileiros da raia. 
Pl'.;>"(32),— MACAQUITOS. —• OsraianosdoEstadoOriental e os 
^aragnayos chamam assim aós brazileiros. E' nOroe entre elles 
; tão assentado, que na ultima guerra, um prisioneiro paraguayo, 
sendo interrogado sobro a designação que davam aós brazileiros, 
respondeu com a maior>sinceriq[ade: —.Jbós macaquitos.— [Vid. 
Jornal da Bahia de 22 de Novembro de 1866 — Correspondên­
cia de Comentes] 

: (33) — GALLEGOS,. — Nome de despreso dado ^aos portu-
guezes.pela canalha do sul do Bíazil, inelusive na corte do Rio 
de Janeiro. Na Bahia são os portuguezes chamados por—maro­
tos,"e em Pernambuco por — marinheiros. Qualquer destes três 
vocábulos, sempre que ha questão entre portuguez e.nacional, salta 
logo da bocea do brazileiro: desgraçadamente este factó dá-se até 
entre as classes mais elevadas. 

(34) — XARQUEÁDOR. — Proprietário da xarqueada. 
' .(35) — MACHUQUEI-O? — E' muito usado este verbo por— 

pizar, magoar, rolestar, etc. ,_ 
(36)'— CAIPÓRA. —Ente creado na imaginação^ da gente 

do campo, equivalente ás bruxas da Europa. Se o gaúxo^ encon­
tra dénoite o Caipóra na estrada óu nas mattas, certa é a des­
graça,. E' ente malicioso, que se diverte com as pequenas misé­
rias do homem, e que lhe apparece indistinetamente sob a figura 
de.cão, burro, cavallo, pássaro ou negrp. P.or isto, estar caipóra, 
é 0 mesmo1 que dizer que o vio, que é elle que lhe esta ">fiuen-
ciando nas contrariedades. A crença é tão arreigada no bul do. 

llniperio, que dariam um tiro em quem,lh'a quizesse combater. 
*••' (37) ~ ! MANINHAÍ••—."Diminuitivo de mana em todas as 

claWs e geral no Brazil.' , . . 
(38) — ESTADO ORIENTAL. — Assim é designada o grupo 

fm<rèp(ublicas argentinas, Montevidéo, Buenos-Ayres, etc. \_\vX. 
Ppiccionariò Oeographicodo Brcizil.} •. 
y- (39)..-. — PELA TERRA', DENTRO. . . — Entraram, èflectiva-

file:///_/vX
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mente. As crueldades, roubos e degradações no Rio Grande do 
Suí foram taes, que não ha exemplo de outras iguaes em todo o 
Império. Em outras notas ste 
respeito. 

encontra ínáis alguma cousa, leste 

(40) — VEM MESMO. — Este mesmo é muito vulgar;para 
certificar melhor o que se diz : >• é peculiar a todas as classe^ 

(41) — MOLEQUE. > - Negro escravo^,de pouca idade ^tam­
bém significa o gaiato europeu:; deste diz-se — gaiatàdÂ, da-
quelle -—émlecag&m, não sá para,expremir o colleétivo, como para 
significar a ácçâo ruim ou engraçada, 

(42) -— COTIA. — Animal parecido com arapoza, com os 
mesmos costumes,, mais muito maior e de fúcinho desmesurada,-
mente comprido. Não é bravo. Pôde chamar-se-lhe o caèSW.do 
Sul. .-. ,.,,., -'i J 

(43) -,- TATU' — Bixo com casca, como a tartár,u|;à^ e que 
vive no matto. E' manso e pequeno : tem carne branca e muito, 
gostosa. Custa a ehtrarr-lhe o chumbo, pela duresa da casca. 

(44) — FACÃO. — A gente do campo no Rio Grande, sem, 
distineção de cores, nem de classes, anda sempre armada de faCaa ;; 
enormes, ricas ou pobres, conforme a posição dos donrhog.. • 

(45) — HOMEM QUE ESTÃO.,— E' peculiar á gente do'càm-
po esta falta de concordância entre o singular do substantivo e ò ; 
plural do verbo. . . . 

(46) - - MOLEQUE DAMNADO ! — .Damnado por — experto 
levado da br^ca, etc.'! . j ; y 

(47) — RANCHO. — Fazer rancho: espécie de acampamèpto|| 
da gente que viaja no campo, empregada nos seus differentes, 
misteres. Ordinariamente, pelas estradas mais freqüentai^ e 
próximo a povoações, ha ranchos já edificados ;, isto è, grandes*!' 
telheiros montados em columnas de madeira, sem parede^ mas' 
com mangedouras para os animaes. Ahi ficam guardados àté. ao 
dia seguinte, que continuam a sua marcha, depois do feitor ou 
capataz pagarão damno do rancho. Os tropeiros fazem ahi a sua 
comida e dormem sobre os apparelhos dos cavallos. O ranc&no 
matto é feito á ultima hora, quando se quer descançar: cortam-se 
alguns páos, cravam-se no chão, sobre outros.atravessadosiesten; ,r:. 
dem\se folhas de bananeira brava, óu outra qualquer palmiÂarg^'? 
O autor, em caçadas de matta virgem, ajudou algumas: vezes à 
construir destes tênues abrigos, que um nordeste, rijo da-,Europa 
levaria pelos ares em dous segundos. 

(48) — CAMARADA. — Nesta aecepção é— criado âo[cam-
po,_ escravo ou livre. Acompanha o viajante e o serve durante o . 
trajecto. São, geralmente, os práticos do caminho; que se segue. 

(49) ~- PAGEM. — Escravo mais particular ; espécie dê ei* 
cudeiro. ..... ,-•'.'• 

(50y — BOTA Á MINEIRA. — Granáes- botas, muito laígSs. 
em cima, formando uma espécie-de barcas, Suppõe-se que ainda 
é moda deixada' pelos portugueses,-quando, nos tempos colómaes,', 
íntroduzira-m este uso, aliás muito commodo, na provincia dé Mi­
nas-Geraes. ,... " • ' . ! . ' , 

(51) —'CHILENAS, — Esporas enormes, de prata, ferro,; ou 
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I cobre, conforme a riquei> ou mediocridade do domno.' E' moda 
que veio do Chile, e que foi tão exagerada no Rio Grande do Sul, 
que o autor vio umas de prata pertencentes a um rico estitíicieiro, 
que pesavam oito libras cada uma, e as rosetas eram maiores do 
que o diâmetro da palma da mão do domno, homem hercúleo e 
agigantado. O maior capricho daquellà gente é dançar as suap ori­
ginalíssimas danças coni aàéhilenas nos íóés. Ha uma figura em 
que todos os calcanhares batem a compaço com as chileneis, fa­
zendo uma bulha infernal. Não ha exemplo de um gaúxo, dan-

'Çãndo ou correndo, ;tropeçai*n'aquellas monstruosas esporas. 
(52) - - CHIRIPÁ, OU XIRIPÁ. — E' um pano de três pon­

tas, do feítio de um chalé, e que os gaá^os, põeem por cima das 
seroulas, na cintura, passando a ponta que fica pendente atraz 
por entre as duas pernas, e unindo-as todas três amarradas sobre 
o ventre, como se põe a fralda a uma criança de peito. Esta 
peça de vestuário, que depois dè posta, aimilha uns calções muito 
largOs, é rica ou pobre, conforme o indivíduo que a usa. O autor 
vio chiripás feitos de riquissimos chalés de cachemira, e de seda 

*". chineza. 
(53) — PONCHE. — Peça de vestuário obrigada a todos que 

viajam. E' exatamente cemo os que ha annos se usavam na Eu­
ropa, mas, mais curtos. São de panos de differentes cores, até 
algum vermelhos e listrados. Ha ponchesfechados adiante e que 
se enfiam pela cabeça como o cobrejão do campino portuguez : 
estos, porém, não se chamam ponches, semacresCentar-~tfej>a?a. 

(54) — CHUPAVAM CACHAÇA.— Bebiam aguardente feita 
da cana de assucar. E' bebida vulgar, bàratissíma e indispensá­
vel á gente que viaja. 

(55)—VAQUEANO.—Pratico de qualquer sitio, ou ca­
minho. 

(56) — BURROS.—Chamam assim indistinetamente aós 
machos e ás mulas., O verdadeiro burro [asno, jumento] quasi 
qije não é conhecido no Rio Grande do Sul. 

(57) - - XINGAR. — Zombar, mangar, etc. 
(58) — PARDO. — Mulato, que é palavra usada raramente 

em todo o Brazil. 
(59) __ CAPTIVO. — Os negros e mulatos' raras vezes usam 

r da palavra escravo : quando se lhes pergunta o seu estado, diz-
;
 Re . —E's livre ou captivo ? — Se se disser — escravo, escanda-
-.: lisam-se e não respondem direito. 

(60) — Cos TINHÔSO! — Com os diabos! — A synafêpha e 
•'. a falta'de concordância no plural do artigo, são particulares a. esta 

exclamação. 
. ' (61) — METTER DE PÁO. —Via. Nota 10. 

(62) — CARIOCA. .— A mulher nascida no Rio de Janeiro/ 
."Ha nesta cidade um chafariz chamado da carioca, no largo- do 

' mesmo nome : é a água melhor que se bebe na capital. Suppõe-
se que d'aqui deriva-se o nome de cariocas, dado aos filhos do 

' Rio do Janeiro. E' usado em todo o Brazil. 
(63) — JUCA. — Vid. nota 21. . 7 . 
(64). . . — »E ENGENHEIRO ? — A proposição de, assim usa-
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da, é, muito vulgar em todo b Brazil. Não se diz, por exemplo: 
— fulano chamou ladrão a sicrano ; diz-se :_—fulano chamou de 
ladrão, etc. ,' ; "<A ' /*': 

(65)--BRAVOS !—em toda a parte dó Brazil está excla­
mação é sempre no plural: inclusive nos applausos de theâtro, de 
discursos, etc. 

(66) — TODOS DOIS. - E ' raro dizer-se — ambos; _ , 
(67) — D E VEZ. — Por uma vez, para sempre, etc. Muito 

usado. , '. • ," . ,'. .. 
.(6.8) — PETIÇO—-cavallo pequeno, esperto e de pernas 

curtas. '' . 
(69) — TRONCO — poste a que sé amarram os negros para 

os castigar com açoites.*- . »v .; ,»• • 
(70)—7 GARÇA—pássaro aquático,' muito grande,, vulgos;, 

rissimo no Rio Grande do Sul. '-":".-
(71)- -FICAR BRAVO—zangado, encolerisadõ,, e tc / 
(72) — PIÉGUEIRO — dócil, meigo, acreançado, etc. 
(73) — MATUNGUINIIO — diminuitivo de matuvgà : cavallo" 

velho, cançado, que já não serve senão para cargas. •'.% >, 
(74) — MATA GENTE, LEVA NEGRO, ETC. —- Parece, impôs-' 

sivel que no século desanóvè, secommettam as_ atrocidades que os 
Mancos perpetraram na sua invasão no território brazileiro.r Além 
dos assassinatos, desflorações perante as famílias, . e toda a casta 
de latrocínio, levavam a malvadez a ponto de — quando os donos. 
das estâncias tinham;, a fortuna de fugir a tempo, iam-seaos es~̂ j 
cravos, e aquelles que os não queriam seguir, eram decapitados^ 
só com o fim dé lesarem1 os senhores d'áquellas proprieããíãtò vi­
vas . Houve dono de xarqueada que ficou reduzido á miséria', ípe|a 
morte e roubo de seus escravos.. Pianos riquíssimos, quadros de . 
valor, e muitas obras de arte, eram despedaçadas, e queimadas, 
só pelo espirito de fazer mal. A respeito das mulheres deram-se 
epysodiós impossíveis de se escrever n'um livro, e inacreditáveis, 

' contados verbalmente, pela sua malvadez e obscenidade. 
(75) — LIGAL. — Coiro de boi para cobrir cargas. 

'.. ' (76) — NÃO ME ABORREÇAS ! — A idéa é —.não me causes 
aborrecimento: O defeito dá construcção desta phrasó, que pa­
rece mudar a idéa, é só peculiar aos filhos do Rio Grande. 

(77) — MAÇO — maçada, estupada, impertinencia, etc. 
•(78)—ABOMBADO — o cavallo ou qualquer animal, que 

não pôde andar mais, de velho, cançado ou gordo. / 
(79) — YAYÁ,—tratamento que se dá ás senhoras casadas 

ou viuvas. • •'•• , -; 

(80) — XUCRO. —Bràvof pór domesticar : que ainda não 
Jevou apparelho. • -

.(81)—A GOSTO — â vontade, com commodidadc, etc. E' 
muito vulgar em todo o Brazil. 

(82) — YOYÔ. —Tratamento que se dá - aos casados ou 
yiuVOS. '•":,'> . , ' , ( 

(83) — NAS MINHAS ANCAS — atraz de mim. 
(84) — MATTE-XIMARRÃO — bebida muito usada no Sul de 

todo o Brazil. O matte é planta" aromatica, comO o chá, e- que 
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| | ;_esma forma se prepara com água a ferver. E' tomado em 
patas, a maior parte das vezes feitas de coqueiro ; e mergulhando-
se n ellas, na bebida já preparada, umafemio, isto é — um tubo 
de prata, ou outro metal, chupa-se e. toma-se assim •• O- tubo tem 
na parte que se mergulha uma bola ôca e cheia de buraqüinhos, 
para não deixar passar nenhuma folha ou tronquinhoi Cada 
pessoa de uma família, por mais pobre que geja, tem a sua cuia e 
asua bomba por qué ninguém ha que não tome matte. Ximar-
rão é um adjectivo que1 significa —matte sem assucar. O autor, 
provando a tal bebida, comparou-a á altêa; mais desemxabida 
ainda: no entretanto, ó tão usada como entre nós o café* Os 
pobres tropeiros passarão sem tudo, tffceepto sem mat te.j Até na 
guerra é destribuida aos soldados e oaiciaes, como um dos arti-
sos de etape. Vê-se isto nos documentos omeiaes da guerra com 
ospàraguayos., 

. (85).— RINCÃO — campo largo, rodeado de matto. 
(86) —<- REBENQUEAR '—dar com o rebenque, isto é — com 

o chicote. Os que elles usam e a que chamam rebenque, é de 
cabo curft), com uma grande cabeça ou martelo, de prata, ferro 
ou bronze, e tem duas ou quatro pernas de trança de coiro. Ouv 
tros são mais compridos de cabo, e no extremo, em vez da trança, 
tem uma esfceciéde pá de coiro crú, de quatro ou cinco polegadas, 
com que castigam, o aninial. 

(87) — MULADA DÉPLOR, BICO ARCADO, ETC. — T u d o isto 
para dizer que a mulada, isto é — a manada do mulas e machos, 
é nova* elegante, valente e gorda. 

(88) — LERDOS MRTUNGUINHOS — velhos, aue já não pres­
tam, etc. —; Sendeiros tropicões — que se vão abaixo de cançádos., 

(89) — ANNO TAPADO . — Um anno perfixo para pagamento. 
(90) — E H TÁ ! POR VIDA ! — Exclamação muito vulgar 

nos gaúxos da raia. 
(91) — ARRUMAR MANDIOCA — enganar, pregar peça, im­

pingir gato por lebre. 
(92) — PARAR RODEIO . — Metter os animaes todos aperta­

dos n'um circulo, de estacas — se é próximo á casa do creador, 
de homens a cavallo — se é no meio do campo ou nas grandes 
feiras. Faz-se esta manobra para o comprador escolher á vontade. 
Aquelle animal que o comprador designa com a mão, é imme-
diatamente laçado por um dos gaúxos que pertencem á tropa. 
Se o vendedor vê que o comprador escolheu um bom animal e lhe 
quer pregar mandioca, isto é — dar gato por lebre, — pisca o 
olho ao laçador, que, no meio da confusão de coices e berros dos 
animaes, quasi bravos, laça outro que não presta : mas isto com 
tal conversa e arte, com taes exclamações e gritaria, que não se 
percebe o erjganó se não depois de feita a venda. O comprador, 
nestecaso, é çle praxe callar-se e soffrer o calote, para não pas­
sar a si próprio, diante dos seus, o diploma de — bobo. 

(93) J— MATURRÕES — bestas velhas, aleijadas ou cegas. 
(94) — O H ! QUEL PUXA ! — Exclamação muito vulgar nos 

rio-grandenses. 
(95) - - GUAYÁCAS — cintos de coiro envernisado, cheios de 

pregaria amarela ou de prata, c enfeitados de marroquim verme-
23 
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lho, E' neste cinto que cóllóçim o facão c os rewolveres ou pis­
tolas. Tem grandes algibéiras para dinheiro,-tabaco, fuzil, pe­
derneira, etc. Pela riqueza ou simphcidade daguyáca sé conhece 
os baveresou pobreza'do dono. -

(96) — ESTIRAR — cahtr do cavallo-, por máo cavalleiro. 
(97) — CAMPANHA •— campo, mattas, etc. , 
(98) — TIRAR COTEJO — medirforças, brigar provocar, etc.. 
(99)— REBENQUE.—Vid . nota 86. 

(100) — F U Á — animal ressabiado, espantadiço, e t c 
(101) — CAPIM — erva verde ; serve de pasto aos animaes. ,-
(102) — GRAVATAS — matto, no gênero e feitio dos cactos 

compridos, que figuram multas vezes nas estufas europêas. >' 
(103) — CARNEAÇÃO*-a acção de matar os bois e reta-

lhal-os para, fazer o xarque. 
(104) — GUÁSCA — o mesmo que — gaúxo, mas como ap-

plicação de escarnêo ou despreso. 
(105) — COMO ESTÁ ACONTECENDO, E T C . — V i d . nota 74. 
(106) — ESPIÕES DOS BLANCOS. — O autor estava na cida­

de de Pelotas quando ahi foi preso,- e quasi morto pelo |hvóyflrm 
indivíduo que era espião dos blancos; isto é —, seu correspondente 
de tudo que se passava, e precauções que tomavam os brazileiros 
para resistir aquella torrente de atrocidades. Em Jaguarão cone-
tou que foi morto na-fronteira um estancieiro rico, por se lhe achar 
correspondências dos blancos. Houve mais exemplos. Uns por 
vinganças políticas para Côm as autoridades locaes, outros para 
salvarem sua fazenda e vida, alguns brazileiros degenerados, -éfi-
tretinham relações de amisade com aquella horda de assassino^-;.; 

!;,*! 

ACTO SEGUNDO 

(*) ~ A DISCRIPÇÃO — desta sala nada tem de exagerado, 
nem ̂ retenções a embelezar o palco ;. é a cópia fiel de qüasi todas 
as salas de estancieiros: todos os seus accessorios sãó,. portanto, 
indespensavCjs porque além da novidade, são typicos para o rio 
grandense. ;-, 

(1) — LOPE&T- PRESIDENTE DO PARAGUAY. — Para mais 
facilmente se comprehender quem é esjc personagem, copiamos 
aqui textualmente a nota que o ministro brazilefro o Sr. Sérgio 
Teixeira de Macedo, dirigió ao ministro dos estrangeiros em Pariz, 
em 12 de Junho de 1867 e publicado no Jornal do Recife de 17,, 
de Agosto do mesmo anno: ' •' , ;í. 

« Está perfeitamente verificado e provado nos documentos pa-
raguayos que suas tropas e navios de guerra invadiram duas pro­
víncias brazileirasre uma argentina, as quaes estavam sem meio 
algum de defeza preparado, *s apiesaram nas águas do Paraguay 
um vapor brazilch-o, e no porto de Corrientes [que bombardea-



NOTAS 179 

P| dous vapores de guerra argentinos, que alli se achavam pa-
amente ancorados., 
Por certo, as províncias invadidas não teriam sido encontra­

das tão completamente desprovidas de defeza, expostas ás razzias 
do Paraguay, nem os vapores sobr# as águas em que os surpren-
deram os paraguayos, se os governos brazileiro o argentino ti­
vessem podido suspeitar a existência de um motivo pelo qual o 
Paraguay lhes fizesse a guerra. 
,, Entretanto os documentos paraguayos sustentam que uma de­

claração foi feita a seu tempo. 
Segundo elles a declaração de guerra ao Brazil se encontra 

em uma nota, ou protesto, dirigida ao»ministro do Brazil em As-
sumpção, datada de 31 de Agosto de 1864. Tinha esta nota por 
objecto reclamações, querellas, ou hostilidades entre os goveruos 
do Brazil o da Republica do Uruguay, com os quaes o governo do 
Paraguay nada tinha que ver, pois_ que, segundo confessa o Sr. 
íBerges [pag. 5 de sua nota] não tinas e ainda hoje não tem com 
Uruguay laço algum de alliança. Esta nota ou protesto, era 
tanto uma declaração de guerra que o ministro do Brazil acredita­
do em Assumpção continuava a preencher socegadamente suas 
funoções. 

Pelo que diz respeito á republica argentina, não ha discussão 
possível desde que o Sr. Berges \pag. 12 de sua nota] declara 
que as hostilidndes contra o.porto e a cidade de Corrientes, tive­
ram lugar no dia 13 de Abril, e que o Sr. Bareiro \vag. 2 de sua 
nota] declara que no 1' de Maio havia apenas 15 dias que o go­
verno argentino tinha conhecimento dos actos da guerra do Para­
guay, isto é, que, até 17 de Abril não havia a menor desconfiança 
da existência quer do decreto que lhe declarava a guerra, quer 
das hostilidades que já tinham começado em 13. 

Além disso, ha o testemunho imparcial do Sr. Thornton, 
ministro deS. M. Britannica na Republica Argentina, o qual em 
ura relatório ao s#u governo, communicado ao parlamenta e pu­
blicado, datado de Buenos-Ayres de 6 de Maio de 1865, declara 
que«a nota paraguaya dirigida em 20 de Março pelo Sr. Berges 
ao ,ministro dos negócios estrangeiros em Buenos-Ayres, o Sr. 
Elisalde, chegou somente ao conhecimento do governo Argentino 
em t ' de Maio por intermédio do periódico paraguayo Semanário, 
em que tinha sido publicada. O original chegou-lhe finalmente 
em 3, dezenove dias depois do ter sido a cidade de Corrientes oc-
cupada pelas forças paraguayas. » 

Está pois bem estabelecido, posto que negal-o queiram os 
agentes do presidente do Paraguay, que o emprego de meios de 
guerra e as hostilidades, haviam tido lugar antes da existência não 
somente, de uma declaração de guerra em forma, mais ainda de 
'documentos ou dosfactosque tivessem podido fazer desconfiar que 
á guerra estava prestes a começar. 

Passo aos motivos allegados pelos agentes do presidente do 
Paraguay, para que se fizesse esta guerra. 

Quanto á republica Argentina, o relatório britannico, supra­
citado, expõe as quatro razões allegadas na declaração de guerra 
paraguaya e aprecia o valor e a veracidade desses motivos na opi-
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niãO esclarecida deste diplomata imparcial; cujas palavras trans­
crevo : - : '• ' • --*>. •'' 

. « Asrazões, diz o Sr. Thoriiton^allegadas nesse documento 
para justificar a extrema medida da guerra, são ; 

1" A recusa feita pelo governo argentino ás forças para­
guayas de "lhes dar passagem pela provinçíàide Corrientes;; 

2' A recusa de reconhecer o direito do. Paraguay sobre oter-
ritorio das Missões -entre o Paraná e o Uruguay ; .?„ 

3' A tolerância do governo argentino rio alistamento de sol­
dados em, Buenos-Ayres para serem empregados contra o Pa­
raguay; 

4' O apoio dado pela imprensa oflicial de Buenos-Ayres, á 
causa do Brazil contra o Paraguay. , 

Pelo que diz respeito ao primeiro argumento, creio que pou­
cas pessoas negarão que esta republica tinha um pleno direito de 
recusar a passagem pelo seu território tanto aos brazileiros-, como 
aos paraguayos. ;. , , • . 

O governo argentino recusou sempre reconhecer o direito dó 
Paraguay sobre o território das missões; porém apezar disto, nun­
ca tomou medidas açtivas para impedir que os paragnayos occu-
passem esse território. 

Sobre, ó alistamento de soldados em Buenos-Ayres < para o 
serviço do Brazil contra o Paraguay, posso tão somente dizer que 
nunca pude descobrir que se passasse tal cousa a este respeito. 

Não existe uma verdadeira imprensa oflicial naquelle paiz. 
O governo tem sobre ella tão pouco poderio, que a liberdade de 
que ella gosa approxima-se muitas vezes á licença. Pôde haver 
alguma folha cujo editor tenha telações amigáveis com os mem­
bros d.o governo, e que possa escrever segundo as intenções delles; 
é certo porém que elles não podem nunca estar seguros de que essa 
mesma folha* não lhes censure as medidas com a maior since­
ridade. » ... , 

Em a nota do Sr. Berges [pag. 9], acha-sftum novo motivo 
de guerra reunido aos quatro que o Sr. Thorntón tao.bem expoz 
e julgou. Em 1856, alguns falsificadores fabricaram em Buenos-' 
Ayrés notas do credito publico do Paraguay. . „ y, 

Eis as causas que ousam apresentar afim de justificarem, ta­
manhas devastações e tanto SANGUE DERRAMADO ! ''"' 

Quanto ao Brazil, o Sr. Berges [pag. 7 de sua nota] expressa*,: 
se assim : « O próprio Brazil apressou-se não somente em reco-' 
nhecer a nossa independência mas tombem em robustecel-a. » ; 
Mais,, adiante, na mesma pagina,' lêem-se estas palavras: « O 
Paraguay amigo desinteressado e reconhecidoÃo Brazil,. pelos be-y 
neficiós quetdelle.recd>era.,.,y Para saber que o.Paraguay deví% 
ser amigo: reconhecido do Brazil, não era mister,, Sr. Marque?,'/ 
que V. Exc'ouvisse esta confissão do Sr. Berges.. Achám4esna 
chancellaría de V. ExC. documentos,' que vão além de 18,4^|que 
attestam os bons offieios do Brazil para com a republica,-então 
fraca, ameaçada^e abandonada por todas as nações,. , 

Peço agora a V. Exc. que mande examinar ornais minucio­
samente possível, as netas doa Srs. Berges, e BareirO,ípara ver se 
nellas descobre a allogação de um só fado, de umasÓ óffensa,de' 
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uma diminuta injuria, que tenha podido fazer com que rapida­
mente se toraasso aquella amisade ém ódio, aquclle reconhecimen­
to em hospitalidade feroz. 

BP,J O governo do Paraguay(não tinha, ,rèpitio-o, cousa alguma 
£§&;:$„•„_ as disputas do Bíazil com o Uruguay, por que não 
"ífnha laço algum de alliança com esta republica : e pelo contrario 
devia ao Brazil amisade e reconhccivxen to. 

Se estava ameaçada a independência do Uruguay, segundo a 
sua asserçâo gratuita, 'elle sabia, e os: Sr.«. Beiges c Bareiro o re­
petem,, que ha convenções entro os governos do Brazil, da Repu­
blica Argentina, da França e da Inglaterra, a respeito dessa in­
dependência ; \o que lhe cumpria fazer pois, era dirigir-se a esses 
governos e despertal-os se os cri*»adormecidos. 

Desempenhou um bello papel o Paraguay, livre de qualquer 
compromisso, e foi o de ver o que outros governos tão esclarecidos 
e tão bem servidos'nãc viam. 

, 0 Sr. Berges e o Sr. Bareiro faliam vagamente de projectos 
de absorpção, de pretenções tradicionaes ; e de política invasora 

• doBrazil. Seria necessário dar as provas destas asserções. As 
provas que attestam a moderação e o caracter pacifico do Impera­
dor do Brazil estão perante todos os olhos. 

A pessoa, as bagagens, os papeis do coronel Carneiro de 
Campos, presidente da província de Matto-Grosso, cahiram em 
poder do governo do Paraguay. que, se houvesse encontrado ins-
trucções para que, naquella provincia limitrophe, se fizessem pre­
parativos contra os interesses do Paraguay, não é crivei que esse 
governo, que tantos sophismas e allegações falsas busca afim de 
justificar a sua aggressão, tivesse até hoje conservado essas pro­
vas cm segredo. 

Os exeroitos paraguayos ao invadirem Matto-Grosso e Rio 
. Grande encontraram por ventura batalhõese esquadrões preparados 

para romper hostilidades contra o Paraguay, a recuar as frontei­
ras e fazer, fosse o que fosse, contra essa republica ? Nem ao me­
nos esses exércitos encontraram uma defeza organisada, 120 ho­
mens compondo a guarnição do forte de Coimbra em Matto Gros­
so, c alguns esquadrões de guarda nacional, reunidos precipitada­
mente perante S. Borja, no Rio Grande, foram as únicas forças 
que encontraram. 

Todos conhecem bem que o Brazil, quando vio duas de suas 
províncias invadidas pelas tropas do Paraguay, tinha tão somente 
14,000 soldados de todas as armas, espalhados em pequenos des­
tacamentos nas vinte províncias do Império; que seus arsenaes 
estavam vazios, eaté as suas províncias limitrophes do Paraguay 

' optavam desarmadas,; que os fortes que lhe servem mais de limi­
tes do que de defeza, estavam arruinados, mal armados e des­
guarnecidos ; que a sua esquadra só se compunha de navios os 
quaessempre eram empregados na vigilância das costas ; que lhe 

i fVltavam vasos de guerra, de calado apropriado para a guerra dos 
* rios ; que não possuía nem as embarcações nem os canhões ne­

cessários para o ataque de fortalezas taes como a de Humaitá. 
A fixação das forças de mar e de terra tinha tido nas câmaras 

a sua discussão annual; ninguém propozera augmento, tinha-se 
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pelo contrario proposto reducOÕés-âfiin de se economisar : e até o 
próprio presidente de Matto Grosso, victima da sprpreza do Pa­
raguay, foi um dos deputados/que insistiram a favor de uma re-
ducção no insignificante exercito de 14,000 homens. 

Ouriico indieio que o Sr. Bareirp descobre para provar que 
de ha muito tempo havia da parte do Brazil e da Republica Ar­
gentina a intenção de fazer a guerra ao Paraguay, é que 4 mezes 
depois que o Brazilfõraatacado e 15 dias depois que em Buenos-
Ayres se soube que a Republica Argentina estava da mesma sorte 
exposta ás suas hostilidades, os seus plénipotenciariôs assinaram 
nessa cidade um tratado de alliança ofensiva e defensiva. _ Não só 
é muito natural acreditar que' o plenipotenoiario brazilcirc tiriba 
instrucções para conduzir a Republica Argentina a uma alliançay 
mas também 15 dias é tempo mais que sufficiento. para se redigir 
um traçado, envial-o de Buenos-Ayres ao Rio de Janeiro, e rece­
ber-se a resposta. 

Entretanto é por este modo qüe os agentes do Paraguay, sem 
terem amenor prova, fallando muito da política invasora do Brazil,, 
querem fazer com que se ereia que o Paraguay o atacou porque 
.esperava que o atacassem. O Sr. Bareiro dip [pag, 6 de sua 
nota.] « Como tornar criminoso a quem está ameaçado de per­
der a vida, por anticipar a seus aggressores ? » 

Que o Brazil não possuía meio algum, de aggressão, é o que 
acaba de ser dito e que é sabido por todos. Permitta-me agora 
V. Exc. Sr. Marquez, que ennumere o que, de ha muitos ahnoá,. 
o governo do Paraguay ahi tinha reunido. 

O Paraguay oecupou-se exclusivamente em formar soldados 
eem adquirir instrumentos e munições de guerra. Era o exer­
cito que possUia o mais numeroso que vira a America Meridional,?, 
Deu as maiores dimensões á fortaleza, já formidável, de Humait— :• 
Tinha a melhor e mais numerosa artilharia, como nunca fora vis­
ta naquella parte do,mundo. 

O presidente do Paraguay lançou 9,000 homens em Matto-
Grosso, onde está ainda uma grande parte; perdeu 7,000 homens 

ue foram aprisionados em Uruguay, 4,000 mortos na batalha de 
atahy, 2,000 na de Riachuolo. Em todas estas derrotas*que 

elle tem sustentado, desde a invasão do seu território até.o mo­
mento em que se recolheu ás suas fortalezas, perdeu um numero 
muito considerável de soldados cuja somrna é desconhecida. As 
moléstias fizeram estragos nas fileiras delle como nas dos alliados. 
Todavia, por detraz das muralhas, ainda tem soldados'numerosos, 
dignos por sua coragem de servirem a uma causa mélhór. 

Está, ha dous atinos, bloqueado por terra e por agtía: o paiz 
não fornece os materiaes precisos para o fabrico das munições de 
guerra. Todas as perdas de homens, de que acabo de fahar, ifo-
ram acompanhadas da perda das armas respectivas ; os bombar­
deamentos e fuzilamentos nunca cessaram: e entretanto ainda tem 
munições. 

E é um governo assim preparado para o ataque que acaba 
de dizer áface do orbecivilisado e dos governos qué teem agentes 
e representantes por essas regiões além, que se anteedpou aos seus 
aggressorts ! Accusa terem projectos de vingança e de consquista 

I 
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pÊgjâBternos que» pela não desconfiança mostrada na defoza de seu 
{território c pela_falta absoluta de uma esquadra, fazem ver clara-
nfônte a tranquillidade de sua consciência, o a mais completa' au­
sência de projecto ambicioso ou invasor, o mais remoto! 

E' a segunda vez que o presidente do Paraguay faz em um 
documento oflicial a declaração que se acha na pagina 13 da nota 
do Sr. Berges, isto é que o sangue derramado até hoje é mai* que 
sufficiente para lavrar as offensas allegadas de parte a parte pelos 
bdligerantes, de sorte qúe, segundo uma moral nova que quer es­
tabelecer entre as nações, quando umà dellas receber offensas, não 
deve fazer mais do que reunir um certo numero de soldados, 
derramar uma certa porção de sangué,<e feito este sacrifício, tudo 
está findo. 

Um potentado tendo conseguido, graças á docilidade de seu 

Í
)ovo, estabelecer um poder illimitado, leva dez annos a aceumu-
ar meios de aggressão ; no momento que lhe parece propicio, lan­

ça-se sobre Os vizinhos; e quando receia que lhe falhem os re­
cursos, quando se acha encurralado, sitiado em suas praças fortes, 
vem dizer ao mundo : Basta-me o sangue derramado, e julga 
que deve acabar-se a guerra de que foi o único causador I 

O governo do Brazil deixa que os homens justos decidam se 
lhe é permittido deixar esse germen de perturbações e inquieta­
ções nas condições em que começou com os seus desvarios. 

Os povos da Amenca teem precisão de empregar a sua actlvi-
dade e thesouros sobre objectos inteiramente alheios da manuten­
ção de grandes exércitos permanentes. 

Um vizinho que, por sua ambição, acaba de destruir tantas 
liquezas, e derramar tanto sangue, seria uma causa perpetua de 
inquietação e de sacrifícios de todos os governos. Não podem 
pois os amados depor as armas, sem qué não obtenham garantias 
para o futuro. 

O novo principio de direito publico, pelo qual se quer negar 
ás nações o direito de derribar do poder a um chefe que delle 
abusou e que se Cornou uma perpetua ameaça contra oS seus vizi­
nhos, é um principio contrario á pratica constante dos povos ci-
vilisados de todas as epochàs. Porém se querem clamar contra 
esse direito sagrado qúe deriva do da conservação, devem procu­
rar outro theátroe outro aotor, não o Paraguay nem o seu actual 
chefe, poíque o próprio Sr. Berges [pag. 8 de sua nota] falia da 
alliançá em que o Paraguay- entrou para derribar adictadura 
dó general Rosas. 

'' Não posso entrar na exposição dos planos de meu governo e 
de seus aluados afim de obterem garantias de paz e dé tranquilli-

í<dade. ' 
Tenho ordem, entretanto, de declarar em qualquer oceasião 

que ó firme intenção sua manter a independência da Republica do 
P§raguay, de, lhe deixar a escolha de um governo nacional, c das 
instituições que ella houver por bem escolher. 
- vi- Tratei de não sahir do circulode discussão traçado pelas notas 

kque o senhor encarregado dos negócios do Paraguay apresentou aos 
governos amigos da coroa do Brazil. Dispenso-me de fallar sobre 
o modo pelo qual a guerra tem sido feita da parte do Paraguay. 
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Nas margens doParàguaye do Paraná á justiça estáem pre­
sença do espirito de usurpaçao e de conquista. 'A políticasá,b;a 
que dá vida ao cómmercio, á industria, e aos progressos d„'povos, 
seja sob que fôrma de governo for, está em presença do mais 
absurdo systema de restricções cómmerciaes e de monopólio. Fi­
nalmente, a cMlisaçâo está em presença das tendências para a, 
barbaria. , . ' 

O triumpho de um dos dous princípios, será decidido pelas 
armas. Deus, que é a pippría çternidade, no segredo-de seus 
desígnios, riem sempre dá l i viètoria' ,á causa dajustiçHi.. As. , 

, melhores combinações da prudência c da sabedoria humana,. fa-"••* 
lham repetidas vezes. Esperámos entretanto com confiança na 
protecção divina, no valor de nossos soldados, e na intelligencia 
de nossos chefes militares, que em breve tempo está luta sangui-' 
nolenta acabará pela victoria da justiça. 

Aproveito esta occasião para reiterar a V. Exc. os protestos 
vde minha muito alta e muito" distincta consideração. 

(Assigriado)—S. DE MACEDO. », 

(2) — BANDALHEIRA — bandalbice, pouca vergonha,- maro -
teira, etc. -* ' 

(3) — TRANQÜITO — cavallo de bom-aridar,, commodo, es-
tradeiro. 

(4) — 1 ÓEr QUE TEM QUÊS — ó equivalente este — qúcs 
— ao tem que se lhe diga, freqüente na Europa. ; , 

(5) — GIRAR - - endoidecer, ficar maluco, etc. 
(6) — QUAES SEI NADA! — Força de negativa este — quaes. 

,,(7) - - Q U E PENA SER PORTUGUEZ. — J á n'umanota se disso "-• 
alguma coisa sobre os ódios ainda existentes entre as duas nações. 
Por éstaasserção do coronel, alias muito vulgar noimperio, se 
prova que nao ê só "na canalha que existe a animosidade. 

(8i — ROUBOS DOS BLANCOS. — Aconteceu .em Alegrete, 
pequena cidade do Rio Grande. Um dos proselytos dos blancos 
e seu espião estava sendo apedrejado e victimado na cidade, sendp:V 
brazileiro, emquanto os blancos lhe roubavam e incendiavam a 
casa e fazenda a três quartos de légua de distancia. 

__ (9) — EM CASA — não se diz, geralmente era todo o Brazil. 
— ir a casa de fulano ; mas sim — ir em casa. 

(10) — SAHIR NA RUA.' — Também se. não diz — sahir" „.' 
rua ', mas sim — na.rua. ' y 

(11) —£!ARNEAR — matar, esfolar, e tc , 
(12) — PINGO-LINDO — cavallo bonito, novo e esperto. 
(13) — TAMBERO — animal muito domestiçado.- y 
(14) — CÓRREGO — rio pequeno, sem importância geogra-» 

phiea. ' *' 
A (15) — BANHADO — assim sé chama uo Sul a todas as la-

.'jv-goas provenientes das chuvas. , ' 
_(Í6) — CORRIDAS. — Estas corridas são uma perfeita mono*> 

mania no Sul. Ha indivíduo que .lança aos pés do seu cavallo" 
toda a furtuna sua e dos seus-. O mais galante-é que apparecem 

•>; especuladores que aproveitara, com fraude, amania d'este ou 
d áquelle estancieiro rico. Possuem ou pedem emprestado ai-
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|jtój( afamado, cavallo corredor : dão-lhe pouco de comer três 
>dias, pôem-lhe no lombo umas #angalhas e marcham para o lu­
gar da corrida no dia marcado/ Otferece o seu cavallo magro e 
matungo para competidor, tira-lhe as ca*ngalHas, monta-o e ga­
nha a aposta ao estancieiro embasbacado. Outros têem a habi­
lidade de, correndo emparelbado com o seu competidor, mette-
rem decerto modo o pê jló corvilhão do contrario, o que o obriga 
a abrandar o galope. 

(17) — SURUCUCU's — cobras muito venenosas e grandes J 
causam morte instantânea. * 

(18) — ESTANCIEIRO — fazendeiro, propietario rico. 
(19)--PASSANITO — o mesmo que thiosinho, homem de 

pouca monta. 
(201 — Vid. nota 74 do 1' acto. 
(21) — COXILHAS — pequenos montes formando entre si va-

lesinhós, e cheios de matto. 
(22J — PRÍGA COM ELLEÍDEPOIS DE. . . ETC. ? — A justiça 

no Rio Grande do Sul não prima pela actividade, especialmente 
na mmpanha, isto é, longe das povoações. A suspeita que o 
coronel manifesta na sua phrase é muito realisavel n'aquella pro­
víncia. A justiça feita por gente' do povo é vulgar e numeraria. 
Mata-se um criminoso, ou mesmo um innocente ; lança-se o ca­
dáver no mangue, [lagoa lodosa e coberta de uma vegetação pecu­
liar] « desapparecem de uma vez todos os vestígios do crime. 
Quando a lagoa séccá alguma coisa, uma aliuvião de urubiU, 
raça de corvos enormes, denunciam a existência do cadáver, mas 
ninguém lhe bole, se se reconhecer ser o de algum criminoso pro­
vado. 

(23) — ,. . P I S E EM FAZENDA. — Por—pôr o pé, etc. 
(24) — CAPANGA — Homem assalariado para vinganças pra-

ticulares. 
, (25) — CEGO EU SEJA. —Juramento muito usado no Sul. 
(26) — DOS BLANCOS . — O Dr. Gonzaga, com quem o autor 

teve relações de amizade. 
(27) — AQUARTELAMENTO. — Reunir os guardas no quartel 

para estarem promptos á primeira voz. 
(28) — MONSTRUOSA RARBARIDADE ! — Exclamação per-

> feitamente castelhana e que usam muito Sul. 

, ACTO TERCEIRO 
. (1) — ENXREVEVAR. — Misturar, confundir, embaralhar, 

etc.4;E' verbo de gíria nos tropeiros para explicar a confusão que 
resulta da mistura de seus gados com os de outro proprietário no 
campo. 
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CORONEL ESTANISLAU— 1" acto.. ~ Casacobranco de"lãzí-
nba, chapéu de palha enorme, calça branca franjada c com aber­
tos em baixo, sapato branco. Sem collete nem gravata. 2' actq. 
--Cajça branca por dentro de botas á mineira, grandes chilenas, 
casaco de lã preta, collete branco, lenço preto de pontas, cabidas,, 
o mesmo chapéu. Grai>de rebenque. 3" acto.—O mesmo ves­
tuário do 2'—, nas primeiras scenas. No final, grande fardão, 
dragonas, e a mesma calça, botas e chilenas. 

J A B U T Á — 1 ' acto. —Botas, chilenas, guayáca com re­
vólveres e facão, calça branca, chiripá, ponche listrado, chapéu á 
hespanhola, em mangas de camisa por debaixo do ponche ; kmço 
de seda de cor amarrado na cabeça e pontas cahidas pelas costas. 
Rebenque. 2' acto. — O mesmo, tendo por debaixo do pímòp;, 
que tira a seu teu tempo, jaqueta á hespanhola agaloada>%3' 
acto. — Uniforme de capitão de voluntários — as mesmas botas 
e chilenas, blouse do pano azul, golla incarnadã, chapéu d'aba lar­
ga levantada na frente com uma estrella auri-verde. Condeco­
ração da rosa. Banda por debaixo da blouse. 

ABÍLIO MARUGIPE— T acto. —Ponche, chilenas, botas, 
chiripá, guayáca com rewolverescfaca, chapéu largo. 2 'acto. 
— Paletó curto delãzinha preta, sapato branco, calça de franja e 
abertos, guayáca com as armas do costume. Sem collete ; lenço, 
de seda no pescoço. 3' acto. — O mesmo que o primeiro.. 

TROPEIROS EGAUXOS.-*-- Ponches, chiripás, botas á mi­
neira, guayácas, etc. Todos differentes nas cores e nas listras. 

ESCRAVOS. — Calças de algodão crtí, camisas, listradas; de, 
azul e branco, uniformes. Descalços. 

Os mais personagens á curopéa. Asdamas vestidos de cassa 
ou lãzinhas, os homens fatos leves, e chapéus do Chile. 

N. B. —Algumas notas, por esquecimento, deixaram de. 
se marcar com os respectivos algarismos no correr do drama, 
achando-se com tudo no fim. N este caso está, por exemplo, \ 
nota 33, que se refere a — gallegos, e mais duas Ou três, que o 
leitor facilmente procurará. 
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ÍVruansbueo, 7 de Dezembro de 1867 

Meu bom amigo.—r Assistindo á leitura deste 
drama, V. S. teve a bondade de m'o applaudir e de 
me olfereeer a officina typographica do seu Jornal 
para. imprimir graciosamente a minha obrasinhá. 
Acceitei, cheio de reconhecimento, tão generosa 
offerta: permitta-me, pois, que deixe aqui um pe­
queno testemunho dá minha gratidão. Além da 
economia que me resultou do seu gracioso offereci-
mento, a nitidez da edicção foi devida ao capricho 
de protecção que V S. se dignou dispensar-me e 
ao zelo de seus excellentes empregados. Não me 
esquecerei nunca de tal favor. V. S. deu mais uma 
prova da proverbial hospitalidade brazileira, e or­
gulhoso me sentirei na minha terra de contal-a a 
todos e de mostrar n'esta minha producção quem é 
o illustre e cavalheiras© Redactor do JORNAL DO 
RECIFE. 

Rogar-lhe-hei o favor de apresentar os meus 
agradecimentos aos seus empregados — o Sr. Al­
meida Cunha,' esse mimoso poeta, seu illustrado 
revisor; ao Sr. Juvencio César, seu administrador, 
e aos Srs. Compositor e Impressores, que tanto ca­
pricharam na edicção de uma obra, que, se não os 
honra pelo lado litterario, typographicamente é um 
padrão de seus talentos e zelo artístico. 

DeV S. 
AMIGO E CRIADO OBRIQADISSIMO 
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